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CERTIFICADOS NO IEE - Os alunos que
concluíram os cursos Clássico e Científico'
no Instituto Estadual de Educação e que não
compareceram à solenidade de formatura,'
poderão receber seus certificados junto à Se­
cretaria, daquele educandário. A informação,
foi prestada pelo professor Nilton Severo, di­
retor geral do I.E.E.

TEMPO .� Frente fria: em curso. Pressão

atmosférica'média: 1007,6 milibares. Tempe­
ratura média: 26,6 graus centígrados. Unida­
de relativa média: 80,8%. Estado médio do

céu: stratus, de mero a encoberto. Estado

médio' do tempo: com instabilidades passa­
geiras no litoral e planalto. Nevoeiro notur­

no. Previsão: A. Seixas Netto: Florianópolis, Terça-feira, 19 de Dezembro de 1972 - Ano 58 - No. 17.074 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 0,50
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Tem havido muit� confusão no trânsito do centro da cidade. Por causa cfisso o Detran introduziu várias modificações para alivia,r o tráfego e facilitar as compras'do Natal, (Página 3).

proximidade

do Natal

aumenta Num apelo dramático
e enérgico ao

mesmo tempo'. Paulo VI
pediu todo rigor

contra os trafican­
tes de drogas. Para
os viciados pediu
clemência e meios

de reabilitação
do vício.

as vendas

o comércio, de um modo geral, está

satisfeito com as vendas de fim de ano,

considerando-as melhores que as do

ano passado. Esperam que o movímen­

to aumente consideravelmente até o

dia de Natal, tendo em vista que soo

mente agora o funcionalismo está rece­

bendo seus vencimentos para fazer as

compras. O pagamento do décimo ter­

ceiro salário, que deverá se dar em to,

das as empresas até amanhã, anuncia

perspectivas melhores ainda para as

vendas de fim de ano. A concorrência

entre as casas comerciais se faz sentir

também nas vitrines, que este ano es·

tão decoradas com maior esmero qUE
no ano passado, chegando em alguns
casos a se apresentarem com alta sofis­

ticação (página 3).

Papa pede rigor
para traficantes

debates sobre os problemas liga­
dos aos narcóticos. Sua Santida­

de solicitou medidas enérgicas e

manifestou que os países devem

distinguir os vários tipos de en­

torpecentes, pelas características,

variáveis de causas e efeitos, com
penetração relativa.

/ (Página 2)

Os traficantes de tóxicos e entor­

pecentes devem ser severamente

punidos, Os viciados devem me­

recer clemência e instrumentos
de reabilitação. Esta é a opinião
do Papa Paulo Sexto sobre a ex­

pansão do consumo de drogas
em todo o mundo, ao se reunir

com os médicos italianos para
A apresentação .das vitrines-este ano atinge os mais elevados graus de bom gosto e sofisticação.

Surto de sarampo já·Caminha

confirma
preocupa autoridades, .

ens.nopago
O Secretário da Educação, Sr. Carlos

Augusto Caminha, confirmou em Tu­

barão a cobrança de anuidade do ensi­

no integrado para o próximo ano, es-:

clarecendo que a taxa implicará apenas
num dispêndio mensal de apenas Cr$
15,00 ou, no máximo, Cr$ 20,00 men­
sais. Lembrou seu discurso de posse,
no qual disse que "a Educação é res­

ponsabilidade de todos" (Página 7).

plicável e garantiu que o Iepartameuto lIltônomo de

Saúde Pública tem grandes estoques de vacina contra o

sarampo para cobrir todas as-crianças, na faixa etária de

3 meses a 4 anos. Informou o médico do Dasp que "o

número de casos está sendo cada vez maior do que nos
\

anos anteriores". Alertou as famílias que o combate a

doença deve ser feito-pela vacinação. Postos fixos fun­
cionaram em vários pontos da cidade e outros volantes

serão' instalados para combater o sarampo. (Página 3).

A ocorrência de vários casos de sarampo em Floria­

nópolis atingiu características epidêmicas e está desper­
tando maior preocupação das autoridades sanitárias, O
Chefe da Seção de Doenças Transmissíveis do Iasp,
sanitarista Osvaldo Vitorino de Oliveira, revela que ape­
nas 20% da população infantil foi cobertá pela campa­
nha de vacinação do órgão, apesar da ampla divulgação
feita através de todos os' meios e veículos disponíveis.
Considerou a omissão dos pais irresponsáveis de inex-:

Domésticas,
aplaudem a

Previdência
Desde setembro de 1960 a legislação
brasileira protege as empregadas do­

mésticas, juntamente com os Ministros

de Confissão Religiosa, na categoria de

contribuintes facultativos da Previdên­

cia Social, A nova lei, que regula a fun­

ção da doméstica e torna obrigatório o

pagamento da cota previdenciária, en­
tretanto, protege diretamente as em­

pregadas. A maioria das domésticas de

Florianópolis aplaudiu a medida gover­
namental. Dona Ana, contudo, 'dispen­
sa os beneficios dalegislação por des­

frutar todos os direitos, inclusive assis-

tência. (Página 8). O carinho dos patrões é a previdência que D. Ana desfruta há muito tempo,

Bombardeios dos EUA
,

õem paz sOb·ameaça
o turismo

, .

fera mas»

seis hotéis
I

Cristo, o Super-Astro
\

O fracasso até o momento das conversações privadas de

paz em Paris agravou-se abruptamente com a ?�cisão
do Presidente Nixon de reativar os bombardeios sobre

o Vietnam do "Norte, segundo observou ontem um aso'
sessor governamental de Hanói. Os Estados Unidos te­

riam reiniciado os ataques ao norte do paralelo 20,

lançando minas na baia de Haifong e 'foguetes nos su­

búrbios da cidade, para forçar Hanói a aceitar um acor­

do de paz. As informações de Hanói entretanto não

foram confirmadas, nem comentadas por Washington,
embora em Saigon .porta-vozes norte-americanos te-

nham negado que o principal porto do Vietnã do Norte
estivesse sendo minado novamente ou que aviões dos

Estados Unidos efetuassem disparos de foguetes para

proteger os aviões que lançavam minas. No'último dia

22 de outubro, o Presidente Nixon havia ordenado que
fossem suspensos todos os bombardeios, ataques navais
e lançamentos de minas ao norte do paralelo 20, a fim
de melhorar o clima das negociações em Paris. No últi­

mo sábado IGssinger declarou que o acordo estava com­

pleto em 99%.

A infra-estrutura turística catarinense

será fortalecida, no início do próximo
ano, com a inauguração de mais seis

hotéis, construídos com recursos pro­
venientes do convênio Besc/Bnh/Em­
bratur. Outros três estão em fase de

contratação, 12 em análise e mais 40

com pedido de viabilidade em aprecia­
ção pelo Sistema Financeiro Estadual,
através do Besc-Turismo, (Página p)

o Teatro Álvaro de Carvalho confirmou
para amanhã a apresentação da peça rnu­

sica] "Jesus Cristo Superstar", com Edu-
" .ardo Conde no papel título e um elenco
de 33 atores e 18 músicos. O espetáculo
ficará apenas um dia em cartaz, estando
marcadas duas apresentações, às 19 e 21
,horas. A promoção é da Secretaria do

Governo e Diretório Central dos Estu-

dantes da Universidade Federal de Santa

Catarina. O elenco de "Jesus Cristo Su­

perstar" é o maior já formado no Brasil.
Altair Lima, diretor e produtor da peça,
encontra-seatualmente nos Estados Uni­

dos, tratando dos detalhes para a monta­

gem de "Oh Calcutá!" nó próximo ano

no Brasil

(Página 8).
(Página 2).
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O Vietnã do Norte disse ontem que os Estados Unidos

rciniciararn os ataques ao norte do 'paralelo 20, lançando minas na

baía de Haifong e foguetes nos subúrbios da cidade, para forçar
Hanói a aceitar um acordo de paz. Entretanto os Estados Unidos

negaram que o principal porto do. \l:etnã do Norte estivesse sendo

minado novamente ou que alguns aviões norte-americanos

efetuassem disparos. de foguetes para proteger os aviões que

lançavam as minas.
Em Washington o pórta-voz da Casa Branca declinou-se a

Comentar as informações de Hanói. No último dia 22 de outubro, o
Prcsidcn te Nixon havia ordenado que fossem suspensos todos os

bombardeios, ataques navais' e lançamentos de minas ao norte do

paralelo 20, com o objetivo dernelhorar o clima das negociações de

paz em Paris.

/
Uma declaração do Ministério de Relações Exteriores do Vietnã

do Norte denunciou domingo que "os imperial [stas
norte-americanos haviam colocado em ação aviões na região de

Haifong para lançar minas nas águas territoriais do estuário de Lam

Trieu". A declaração acrescenta ainda que diversos aviões e navios

norte-americanos "bombardearam selvagemente diversas populações
ao sul do paralelo 20 no Vietnã do Norte, matando inúmeras pessoas
c destruindo suas residências. A nota do Ministério de Relações
Exteriores do Vietnã do Norte 'finaliza dizendo que "os Estados

Unidos continuam com seus planos de agressão ao Vietnã e tramas

para empregar a força militar, com o propósito de obrigar o povo
norte-vietnamita a ceitar suas imposições".

AS NEGOCIAÇÕES
As diferenças que Henry Kissinger diz que obstruem um acordo

de paz no Vietnã vão além de simples casos d� semântica. Na

p r i m c i r a discussão pública das negociações com os

norte-vietnamitas, desde sua declaração de que "a paz está à mão,
em 26 de outubro, Kissinger recusou Tevelar' a substância dos
detalhes problemáticos. Mas em várias ocasiões referiu-se a' eles
durante a entrevista que concedeu à imprensa no sábado.

- Nós queremos - disse o assessor de Nixon - alguma referência
no acordo, não importa se for algo claro ou indireto, mas que faça
com que ambos os lados do Vietnã vivam em paz um com o outro e

que nenhum dos dois queira impor suas vontades ao-outro pela
força".

'De outra parte, o Vietnã do Norte vem insistindo no fato de que
há um só Vietnã e que o regime de Saigon subverteu o acordo de

Genebra, o qual pôs fim à guerra com a França que queria uma vida

separada. Na opinião de Hanói, a iona desmilitarizada no paralelo
17 -não é uma fronteira, mas apenas um marcador temporário:

Anteriormente os Estados Unidos aceitaram um dos nove pontos
do àcordo que parecia apoiar este critério: "Os Estados Unidos

respeitam a ii4dependência, soberania e integridade territorial do

Vietnã, tal como está reconhecida pelos acordos de Genebra de
1954".

Ambas as partes disseram que o acordo de outubro fora

definitivo neste pontoe agora acusam-se mutuamente voltar atrás.
Tudo isso faz com que se torne difícil saber quem troca de posição.
O que é óbvio é que nem Kissinger nem Le Duc Tho tinham em

princípio o mesmo coneito sobre o significado do acordo.

Qntem o embaixador William J. Porter e Xuanrn Thuy, chefes
das duas delegações nas conversações semi-públicas, reuniram-se
durante três horas. para a discussão dos problemas "técnicos" do

acordo. As ncgocíaçôcs foram realizadas numa residência suburbana,
ao sul de' Paris. em GUf-Sur-Yvette, mas não foram revelados
quaisquer resultados -das conversações..

CHEGA DE PAPO FURADO

CRÉDITO, MAS CRÉDITOMESMO
É NO CREDI-MEYER
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Vá logo ao Meyer.
Lá você val encontrar crédito
bem fácil e imediato.
Se'm financeiras.
Tudo é resolvido na hora.
Crédi.to, mas crédito mesmo,
é no Meyer.
E o resto é papo furad-o.

FELIPE SCHMIDT, 33
CONSE_LHEIRO MAFRA, 4 ,

FÚLVIO ADUCCI, 541

Duas lojas no Centro, uma no Estreito, com amplo estacionamento próprio para a sua maior comodidade.

o Chefe da igreja católica, pediu
para que todos os homens abram
os olhos diante do perigo que

atualmente a humanidade passa.

I
- Papa: perdoo a viciados

e castigo aos traficantes;.

o Papa Paulo VI disse, ontem, que
era necessário que se tomasse enérgicas
atitudes, e severos castigos aos trafi.
cantes de drogas. Mas, pediu clemência
e reabilitação para aqueles que usam

drogas e são viciados nelas. Para o su­

'mo pontífice, atualmente o inundo
passa por sérias crises e, para o futuro

.
só nos resta a escuridão. Declarou que
se deve aprovar leis que distingam os

,

vários tipos de entorpecentes "que são
bem diferentes quanto a sua natureza e

seus efeitos."
Em uma reunião de médicos itali­

anos para discutirem o probléma dos

narcóticos, Sua Santidade manifestou

. que "a difusão perturbadora do uso de
narcóticos entre os jovens e as crianças
é motivo de profunda' pena para todos
nós". Fez uma advertência de "um

perigo em proporções tão grandes' e
colossais" que poderá enfrentar a hu­
manidade "quando as novas gerações,
perturbadas fatalmente em seus ideais
e energias, chegarem-aos postos de res-

Papa Paulo VI responsabilizou pelos
danos causados a uma massa incalculá.
vel de jovens, os produtores e trafican.
tes, clandestinos, de narcóticos, CUjo
"os lucros são incalculáveis."

o Papa fez um apelo à opinião pú,
blica para que seja mobilizada, junta.
mente com os padres, professores e es .

tudantes no combate e esclarecimento
sobre o uso e as causas das drogas:
Assinalou que as leis devem "adaptar.
se aos diversos tipos de narcóticos. Se.
rá aconselhável preparar leis de ma.
neira que', ao recohecer certa responsa.
bilidade daqueles que usam drogas ca,

sualmente, faça esclarecer que há uma
.

diferença substancial entre estes e Os
traficantes que buscam lucros."

ponsabilidades." Pediu para que os

adultos façam um reexame "em suas

condutas, nos sistemas de educação;
em seus ideiais e- em sua filosofia." O

Por outro lado, o chefe da igrej a ca.

tólica fez uma veemente e enérgica de.
claração, para que os homens valo.
rizem a paz e cheguem ao fim com a

guerra no Vietnã.

URSS revela
,

.,

seus problemas
Astronautas
chegam ho;e'

A cápsula espacial da missão Apolo 17 com os três
astronautas deverá ser resgatada hoje no Pacífico, para
onde já se deslocaram navios, helicópteros e porta-aviões
da marinha norte-americana com o pessoal de resgate.
Em seu último dia completo no espaço os astronautas

descansaram e guardaram os equipamentos. Eles trarão
mais de cem quilos de amostras do solo lunar, entre elas
o pó alaranjado que colheram junto a uma cratera, que
poderá ser um dos principais elementos para fornecer aos
cientistas dados que possibilitem avaliar cOlJI precisão a

idade dosatélite.'
.

Ontem o Centro de Controle de Houston despertou
os astronautas com uma gravação da canção "Weve Only
Just Begun" (Só temos começado) e explicou a seleção
com o comentário: "a apolo 17 é apenas o começo da

exploração espacial, e não o fim", Eles também transmi­

tiram a gravação de uma cónversa na casa 'de Evans, con­
cluindo com um "olá papai", do filho do astronauta.

Os astronautas receberam também um boletim com-

'pleto sobre as condições meteorológicas de hoje na re­

gião ondê'efetuarão a descida, sendo que as previsões são,

positivas. Na quarta-feira um avião da Força Aérea norte
-americana transportará os astronautas a Houston e na

quinta-feira eles estarão reunidos com seus familiares,
Eles dedicarão dois dias para transmitir aos especialistas
da NASA as ocorrências da viagem e depois terão um

descanso de dez dias para as festas de fim de ano..
"

A- •

econom.cos
O Governo soviético pintou, ontem, um quadro sombrj,

da atuação econômica do país no decorrer deste ano, e

anunciou uma diminuição no crescimento econômico que
havia sido projetado para 1973. O Kremlin revelou 'também
que as despesas na área da defesa para o PFÓXimO ano,
permaneceria em 17,9 milhões de rublos, moeda russa pelo
quarto ano consecutivo.

Ao falar ante o Soviet Supremo, durante sua sessão de
inverno, o Ministro de Finanças Vasily Garbuzov, i�icial,
mente anunciou que os gastos militares aumentariam até
19,7 milhões de rublos, equivalente a um aumento de la

por Cento. Entretanto, ele corrigiu-se em seguida indicando
que a cifra para os gastos da Defesa não se haviam alterado
e permaneceriam na mesma base de 1972. A informação do
Ministro de Finanças -foi acompanhada por uma detalhada

explicação da atuàção econômica soviética e' os planos de
Nikolai Baibakou, presidente da Comissão de Planejamento.

Baibakov disse' que a economia havia sofrido "ligeiros
contratempos" tanto nos setores agrícolos 'como no indus

trial. Expressou que a produçãó de sementes para 1972
séria somente um "pouco mais elevada" que a produção
médica durante o último plano quinquenal.

"As extremas e difíceis condições meteorológicas",
foram consideradas.corno as responsáveis pela situação agr!
cola - declarou Baibakov numa franca exposição da situação
agrícola soviética. Ele acrescentou que o fracasso da produ­
ção de trigo haviasido sanada com a importação do produ,
to..

Um avião C-47 da Força
Aérea urugaia teve que efetuar'
ontem no Chile, uma aterrissa­

gem de emergência devido a

um incêndio num de seus mo­

tores, enquanto realizava um

vôo de busca de outro apare­
lho desaparecido nesse, país. O

C-47 pilotado pelo major Ru­

ben Terra aterrissou no aero­

porto de "Los Ccrrilhos", em

Santiago e um de seus motores

expelia den�a fumaça. O avião

tinha vindo ao Chile para reini­

ciar a busca de um outro avião

uruguai desaparecido na zona

cordilheira, a ISq quilômetros
ao Sul de Santiago, desde o úl­

timo dia 12 de Oll tuhro. A

bordo do avião perdido viaja­
vam os in tegran tes da cq u ipe
de "rugby" Old Chris'tians, de

Montevidéu. No domingo cir­

cu l a rarn rumores indicando
que o avião tinha sido visto,

mas ontem a Força Aérea disse
. que ainda não havia nada con­

firmado sobre a localização do

aparelho. Um passageiro' que
viajava no C-4 7, disse que "só
com a perícia do, major Terra

foi possfvcl aterrisarrnos são c

salvos".

Avião C-47
'do Uruguai
pega fogo

CORRETORES
Necessitamos corretores de ambos os sexos (maiores de idade) para

colocação de títulos de fácil aceitação.

Pagamos bem. Tratar diariamente no horário comercial com Sr.
Gastão à rua Anita Garibaldi, 13 - 60. andar.

URUGUAI
PARAGUAI
\ARGENTINA

é agora, já, no início de 1973

Excursão-a MONTEVID�O e BUENOS AIRES

Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro

Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO.IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Onica saída no 10. trimestre, a 03-de fevereiro

Sete dias inesquec(veis, a natureza, as compras.. _

Financiamento totat, rápido, na hora, sem entrada

a partir de Cr$ 120,00 mensais.

Inscreva-se numa das Agências de TURISMO HOLZMANN

S/A - FLORIANÓPOLlS-BLUMENAU-JOINVILLE.
i

Venezuela
vai aderir
po Pacto

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO GERAL

DIVISÃO DE MATERIAL' O enviado venezuelano pa'
ra as negociações do Pacto An'

dino, Carlos Sosa RodrigueZ,
inicia hoje, em- Bogotá um pC'
ríodo de consultas com fun­

cionários do Cbverno Colom-:
biano sobre a possível adesão:
da Venezuela ao Pacto Andi,:
no. Sosa Rodriguez chegou on';
tem à noite a Bogotá c hoje:
fará entrevistas com o chancc';
ler Alfredo Vasquez Carrizosal
e o ministro do ,dcscnvoJwl
mento econômico, Herna1d.\)1
A�udelo _

ViIla. Na �rÓX�)I1�:
quinta-feira Sosa Rodngllef s�;
avis tará com o presidente! MI':

-

-,

saci Pastrona Borrcjo. As negO"

ciações finais só serão cncerr�-,
das em Lima no próximo mCs:
de fevereiro.

I

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 32/72
De ordem superior torno público,que a Divisão do Material, no próximo dia 28 (

vinte e oito) de dezembro do corrente ano, às 10,00 ( dez) horas, em sua Sala de
Concorrências, sita no prédio da Reitoria, no Sub-distrito de Trindade, nesta

Capital, estará concomitantemente, procedendo ao recebimento e a abertura das
propostas para a Tomada de Preços no.25/72, para. a contratação de uma

empreitada global da reforma de um prédio com uma área aproximada-de 680 m2,
que abrigará o Biotério desta Universidade, cujas especificações, devidamente
pormenorizadas, constam do respectivo edital, .que poderá ser entregue <10S

interessados no mesmo local acima mencionado, de 2a. às 6a. feiras, no horário das
13,00 às 16,30 horas.

.Florianópolis, 13 de dezembro de 1972.
Celso Martins da Silveira

Diretor da Divisão do Mate�ial
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Médico alerta surto de' saraRlpo•
••

surto e o número de casos está sendo
bem maior do que nos imos anteriores.

Se a população atendesse ao nosso cha­
mado, indo aos postos, muitos casos

poderiam ser evitados. Até agora as

nossas equipes volantes já percorreram
toda a ilha e o Estreito, mas não houve
a ,cobertura esperada. Na realidade não

se conseguiu cobrir nem 20% do total
da população da faixa etária dos 3 me­

ses aos 4 anos. Isso representa um da­

do alarmante porque o sarampo é real­

mente um problema/sério, chegando,
inclusive, a matar".

As doses das vacinas que compõem
o programa de multivacinação do Dasp
estão à disposição do público nos pos­
tos permanentes localizados no Centro
de Saúde Pública, Posto de Saúde do
Estreito e Posto de Puericultura da
LBA. Em breve serão instaladas novas

unidades no Saco dos Limões, Base

Aérea e Lar dosVelhínhos, em Cachoei­
ra do Bom Jesus.

A pouca afluência da população nos

ostos de multivacinação do Departa­

�lento Autônomo de Saúde Pública es­

tá causando preocupações ao Dr. Os­

valdo Vitorino Oliveira, Chefe da Sec­

ção de Doenças Transmissíveis do

Dasp. Disse o médico que embora o

órgão tenha promovido uma ampla di­

vulgação em torno da necessidade das

crianças serem vacinadas, até o mo­

mento "não se conseguiu cobrir nem

20% do total da população da faixa

etária dos 3 meses aos 4 anos". Em

consequência dessa pouca importância

que muitos pais ou responsáveis pelos
menores estão atribuindo à ação pre­

ventiva do Disp - qualificada pelo sani­

tarista corno "inexplicável" - já há um

surto epidêmico de sarampo em Floria­

nópolis.

observou o médico.

Além de combater eficazmente o

sarampo, a multi�acina tem efeitos

preventivos para o crupe, a poliomieli­
te, a coqueluche, a varíola e o tétano.

Após a aplicação o máximo que pode
ocorrer numa criança é uma febre de

um ou dois dias, que "desaparece mes­
mo sem o uso de medicamentos".

DESIDRATAÇÃO
Com referência à desidratação, disse

o Dr. Osvaldo 'Vitorino Oliveira que o

aumento do número de casos ocorre

nessa época "porque há no verão, uma
série de condições que favorecem a

proliferação das. bactérias".
Lembrou que se pode prevenir a do­

ença através do saneamento da água,
tomando-se cuidado com a situação
adequada dos esgotos e combater,
"principalmente, as moscas, as quais
aumentam assustadoramente no ve­

rão".
=Os alimentos entram em putrefa­

ção mais depressa e a temperatura da

água favorece o desenvolvimento acele­

rado das bactérias.

Comércio de Florianópolis tem'
um movimento recorde este ano

facilidades de compra são bastante amplas.
Analisa o mercado automobilístico, apresentando

como causa do aumento de 'vendas, "a exposição no

Salão do automóvel, que provocou no consumidor, uma

definição do ãutbmovel a adquirir.
Já no mercado de eltro-domésticos, "há uma

acentuada demanda, superando, em relação ao ano

passado cerca de 70%. "É o que afirma o Sr. Moacir

Pereira Oliveira proprietário das Lojas Pereira Oliveira. E

continua: "Este ano, depois de uma vitoriosa campanha
'de fogões a gás, tivemos um grande índice de vendas.

I

Atribuímos a isto naturalmente o baixo preço que

oferecemos e as garantias, asseguradas nc ato da

fompra". Finalizando, acrescenta "que esperamos um

aumento progressivo do volume de vendas para esta

semana", permanecendo seu estabelecimento aberto ao

público consumidor até às 22 horas, até sexta-feira, a fim
de atender mais comodamente a todos. Por outro lado,
as livrarias e casas de discos, têm também seus volumes

de- vendas aumentados, com a procura de novos livros em

sua maioria romances de escritores brasileiros, como

também os últimos lançamentos, das mais famosas
gravadoras do Brasil.

O Sr. Ernani Camisão Ávila, Diretor Administrativo
das Lojas Hoepcke, avalia uma percentagem superior à
do ano passado em setenta e cinco por cento, -em seu

volume de vendas. ','Diariamente" - afirma o Sr. Ernani

"uma média de 100 pessoas compram em nossas lojas,
verificando-se maior volume de. vendas na secção de

artigos para presentes, seguida da secção de

eletro-domésticos". E prossegue: "a nossacasa lida com

artigos de primeira qualidade, o que 'provoca uma

procura cada vez maior, dada à segurança que o cliente

encontra". Sobreo horário de vendas, ele adianta que

"será de acordo com a norma, ou seja, até o dia 23, as
.

lojas Hoepcke funcionarão até as 22 horas".

Promovendo campanhas que premiam seu público
consumidor, desde refrigeradores até automoveis Opalas,
a única preocupação desta organização comercial, "é o

atendimento ao público consumidor, que ao deixar para

: 'o último 'momento suas compras, pode vir a não

encontrar o artigo desejado ".
Todos são unânimes em reconhecer o grande aumento

de vendas no· comércio florianopolitano. Também o

trabalho tem aumentado bastante, dado o grande
público que a toda hora lota as casas comerciais. Por

outro lado, terminadas as aulas, as balconistas que

I durante a noite têm atividades estudantis, já não sentem

o problema de conciliação de horários. Todas, recebendo
o pqgamento de horas extras, também aproveitam alguns

.

minutos para efetuarem suas compras: I

ALERTA

Disse o Dr. Osvaldo Vitorino Oli­

, veira que a única maneira de se evitar

com eficiência a doença é através da

vacina.
-O que nos preocupa, é que há um

Pelasruastodos circulam com os pacotes nas mãos.

Às vésperas das festas de fim de ano, o comércio

florianopolitano passa a sentir com maior intensidade a

lei da procura.. Centenas de pessoas ocupam as lojas
diariamente, provocando um grande movimento,
havendo até mesmo disputa para aquisição de uma ou

outra mercadoria de maior aceitação. Nos diversos

setores do comércio, o volume de vendas tem aumentado

bastante, chegando em algumas casas comerciais a um

índice de setenta por cento superior em relação ao ano

passado. Por outro lado, o trabalho executado pelos
comerciários foi aumentado em sessenta por cento e o

horário ampliado até as 22 horas, o qual deverá

permanecer até a próxima sexta-feira.
A procura reflete-se em todos os setores, de

conféções, livros, aparelhos eletro-domésticos, mercado

automobilístico, (este último, acentuado após o. Salão do

Automóvel). A esta imensa demanda, os comerciantes

florianopolitanos respondem com a apresentação de

vitrines bem decoradas, chegando até mesmo à

sofisticação como no caso da Modelar confecções, com o

intuito de criar a motivação da compnra seus clientes.

A DEMANDA

Para o Sr. Antônio Koerich, "o fenômeno da

demanda é normal durante esta época, verificando-se,
contudo, uma considerável queda da procura durante o

período de 10 a 16 do mês de. dezembro, para
acentuar-se gradativamente daípor diante". E prossegue:
"associado a isto, surgem as vantagens oferecidas pelo
vendedor, que oferece produtos populares Ohl seja,
produtos de boa qualidade e de baixo preço".
Continuando, acentua: - pode-se perceber uma

descapitalização do povo que procura bons produtos de

baixo custo, obedecendo às suas condições financeiras.
\

Além do mais, atualmente não se precisa ter \

obrigatoriamente dinheiro em mãos, uma vez que as

.
.

-A vacina existe em quantidade su-

ficiente e apesar de toda a propaganda
que temos feito, o povo não a procura,

Detran altera trânsito hoje
em ruas centrais da Capital

o Detran vai colocar em funcionamento hoje o novo

esquema de trânsito no centro da Cidade, elaborado em

virtude das obras viárias executadas nas Ruas Osmar Cunha,
Deodoro e Jerônimo Coelho.
Tendo em vista a inversão do tráfego, o Detran está

alertando os motoristas no sentido de que. dirigam com toda

a cautela, 'evitando os acidentes. Q; guardas deverão ficar

atentos, orientando os motoristas.
, O coronel Alinor Ruthes informou que as 'alterações
vão possibilitar melhorias no trânsito, entre as 'quais
destacou o deslocamento dos veículos do centro da Cidade

'com maior rapidez. A mudança - explicou - vai terminar

com a inversão de mão num mesmo flanco que existia na

esquina da Jerônimo Coelho .com a Osmar Cunha.
- O escoamento do centro da Cidade - explica o diretor

. do Detran - será mais facilitado, possibilitando ao Detran,
inclusive, a continuidade do que vem fazendo desde o fim
de novembro, ou seja, a colocação de mais sinaleiras nos

pontos críticos, bem como a sincronização de todas as )

existentes na parte central, todas elas comandadas por um
.único aparelho. .

.

Afirmou que essa sincronização possibilitará ao

'motorista percorrer toda a Felipe Schimidt de uma só vez,

'lá que 'todas as sinaleiras estarãoabertas a ummesmo tempo.
'A medida que o veículo for' se aproximando da segunda,
'após ter passado pela primeira, essa vai dar o sinal verde. As
.transversais, por outro lado, também abrirão de uma só vez,

no espaço de tempo em que as sinaleiras da Felipe Schmidt [

estiverem fechadas.
- Com isso - .declarou - o perigo que constantemente

.ameaçava o motorista; que era o trânsito na confluência da

,�apt�ll�l Guilherme, com a Nereu ��,a,pos, deixará de ,exl,slir.

� Colônia"'de Férias do 140. a'c iá
foi instalada e funciona amanhã

DETRAN s.e

ESQUEMA DA MUDANÇA DE TRAFEGO
,

NAS RUAS

.OSMAR CUNHA; DEODORO E JERONIMO COELHO

Este ê o esquema que funcionará a partir de hoje.
RUAS FECHADAS

Por outro lado, a fim de permitir o tráfego tranquilo dos

pedestres que vão ao comércio nesta época de Natal, o '

Detran decidiu proibir a circulação de veículos das 19 às 22
horas nas' Ruas Felipe Schmidt, Deodoro e Trajano, nos

trechos compreendidos entre a Conselheiro Mafrª e a Felipe
Schinidt. !-...d; ; . '�J.),. 1;'1il..I,) ·Jl�. 31) �tj �-'

'"
,fi

Odivan inaugurou' ontem
.moderno Super-Mercadmesta satisfação que hoje temos, em poder sentir esta

integração da comunidade infantil corri o nosso Batalhão".
- Pouco a pouco - prosseguiu -;- estas crianças vão nos

entendendo e nós as compreendendo. Vamos formando o

Brasil do futuro".

O Coronel Zaldir de Lima instalou na manhã de ontem a

3a. Colônia de Férias do 140. Batalhão de Caçadores, que
reúne mais de 400 crianças e que deverá ser iniciada

amanhã.

C ato foi aberto com o hasteamento da Bandeira

Nacional por duas crianças, no estádio esportivo do 140.

BC, enquanto que as outras participantes cantavam o Hino

Nacional, acompanhadas pela banda do Batalhão,

Falando na oportunidade o Coronel Zaldir de Lima
destacou o êxito alcançado que colônias de férias realizadas

em anos anteriores, "que trouxeram um resultado

altamente vantajoso para o Exército e para fS crianças 'da
comunidade de Florianópolis".
Afirmou que na colônia de férias "se destaca o

sentimento democrático, porque. não fizemos escolha de

quem deseja participar, pois que aqui temos crianças de

todas as origens, das mais ·pobres até algumas bem

aquinhoadas. Não fizemos distinção de cor, porque elas

representam, na sua policromia, a infância brasileira. E é

A cidade ganhou ontem,

um dos mais modernos super­
mercados, não'só de Santa

Catarina, mas do sul pais,
tom a inauguração, às 18h40min
no Estreito, da nova uni-

dade da Odivan SIA. Co­
mércio e Indústria - Su­

permercados que, ocupa
uma área construida der
mais de 1.500 metros

quadrados, situada na

rua Liberato Bittencourt

e que conta, ainda, com

amplo parque de estacio-I
namento, além de perma-
necer aberto das 6 às

22 horas, inclusive do­

mingos e feriados.

DESPEDIDA

Por outro lado, o CeI. Zadir de Lima reuniu o Comando

do 140. BC para homenagear o Capitão Geraldo José da

Silva, Comandante da: Companhia Operacional, q�e foi

recentemente trasnferido para Garanhus, depois de atuar 3

anos em Florianópolis.
A homenagem constou de recepção no cassino dos

Oficiais e entregas de uma placa de agradecimento.
- O Capitão Geraldo José da Silva, que fez os 300 kmde

Florianópolis a Curitiba, comandando a Companhia
Operacional orientou atividades de treinamento militar e

enalteceu o soldado catarinense - afirmou O CeI. Zaldir de

Lima ao falar sobre os atos realizados. \

, Associação Atlética do Banco do
Brasil faz concurso para sua sede

O Departamento de Santa Catarina do Instituto de

Arquitetos do Brasil firmou convênio com a Associação
Atlética Banco do Brasil para a promoção de um concurso

de projetos para a sede da AABB, a ser construída em

ltaguaçu. ,

Segundo fonte. do Instituto de Arquitetos, "os
funcionários do Banco do Brasil preferiram o caminho certo
e legal para a elaboração do projeto de sua sede associativa,
substituindo o costumeiro procedimento de entrega de

, obras de arquitetura a gente sem a devida formação artística \

e técnica e, ainda, àquele que vem, em lugar destacado,

contribuindo para o nosso atraso: a contratação de serviços
técnicos em outros Estados" .

.
- Está assim de parabéns a Associação Atlética do Banco

do Brasil, não só porque construirá certamente uma obra

que enriquecerá o patrimônio paisagístico de Itaguaçu,
como porque está dando um exemplo a ser seguido pelas
demais entidades catarinenses e especialmente pelo poder
público, valorizando o profissional aqui radicado,
empregando em Santa Catarina o nosso dinheiro e

contribuindo decisivamente para 0 desenvolvimento de

Florianópolis e do Estado -- disse a mesma fonte.

Respostas do nsimu,/ado" de' Francês
São as seguintes as res­

postas certas às 20 ques­
tões do vestibular simula­

do de francês, publicado
em nossa edição de ontem.

'

As questões foram elabora­

das pela equipe de profes­
sores do Curso Barriga

Questão 16 - c

Questão 17 - b

Questão 18 - c

Questão 19 - a/V), b(V),
c(F), d(F), e(V), f(F),
g(F), h(F), i(F);
Questão 20 - a( ), b( ),

-, c(X), d( ), e(X), f( ), g(X).

Questão 8 - a

Questão 9 - a

Questão 10 � c

Questão II - b

Questão 12 - c

Questão 13 - b.
Questão 14 - c.

Questão 15 - a

Verde.

Questão I - c

Questão 2 - a

Questão 3 - a­

Questão 4 - c

Questão 5 - b

Questão 6 - b

Questlio 7- b

Grande número de convidados - autoridades, comer­

ciantes e consumidores - prestigiaram, na tarde de on­

tem, a inauguração do Supermercado Odivan no Estrei­

to. Na oportunidade, disse o Sr: Ivan Arino Kwtschald,
Diretor-Presidente da organização: "Este é para nós, na

qualidade de Diretores da Odivan S.A., um momento

bastante festivo, porquanto, depois de alguns .meses de

lutas conseguimos entregar à Grande Florianópolis, a

nossa quarta unidade, ou seja um supermercado com cêr­

ca de 1.500 metros quadrados de área constru ída e te­

mos um or,lgulho todo especial porque, aqui, vamos ofe­

recer emprêgos a mais de 50 funcionários, dando, assim,
a nossa parcela de contribuição a esta grande capital".

"Me faltariam palavras neste momento, para dizer tu­

do que me vai na alma, porque aqui fomos muito bem

recebidos por este generoso povo que nos apoiou e nos

ajudou, colaborando e dando-nos condições para que

atingíssemos a nossa meta, que era inaugurarmos esta

casa ainda neste ano. Eu gostaria, ainda, de fazer um

agradecimento, em nome de nossa direção, a duas emprê­
sas que desde o início nos deram seu apoio, ou sejam' a
Madeireira Cassol, a qual pertence o edifício que nos

abriga e a Seautil S.A., de São Paulo, qué através de sua

filial de Porto Alegre, nos forneceu plantas, projetos e as

nossas câmaras frigoríficas e, em particular, ao seu geren­

te o Sr. Mário Talan, um grande afetuoso agradecimento
de toda a nossa organização".

"Não poderíamos, também, deixar de agradecer aos

. nossos colaboradorese funcionários, que não mediram

esforços, trabalhando' dia e oite, inclusive aos domin-

gos, para que pudéssemos L lir a meta que ora alcança-
mos aqui em Florianôpolis.

.

Após a benção das novas instalações da Odivan S. A.,
pelo Padre Quinto Baldessar, o fundador da empresa, Sr.

Ervino Kwtschald e o sr. Osny Barbato, da Sunab, des­

cerraram a fita simbólica.

I

PROCURA-SE
Firma em expansão desejando instalar-se em

\
Florianópolis procura depósito com área apro-
ximada de 200 m2 e/pátio de estacionamento

anexo e dependências p/escritório. Tratar com

o sr. C!audionor pelo fone 3946 ou à r. Nunes
\

A você amigo cliente que nos deu a preferência,
Porque confiou em nossa organização e realmente rea­

lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de

havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,
cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga-
do. ,

_

I
I'
i

'.

I PHILlPPI & elA.
Machado, 14 - conj. 61.r= a casa do construtor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cortas
TUBARÃO
A Economistas 70/71/72 têm o pra­

zer de comunicar a V.Sa. que em data de
8 do corrente foi eleita e empossada a

nova diretoria, que regerá os destinos da
entidade no biênio 1972/73, ficando as­

sim constituída: presidente: Márcio La­

polli Sobrinho; vice-presidente, Valmir
Gentil Aguiar; secretário geral, Nilo Luiz
.de O. Puluceno; secretário de atas, Regi­
na Carvalho; secretário de .expediente,
Jair Canescki; tesoureiro geral, Jaime Ge­

novez; tesoureiro financeiro, Rui Fernan­
do de Sá; tesoureiro contábil, Aloisio B.
Scheafer.

Comunicamos, outrossim, que a dire­
toria recém-empossada, entre outras ati­
vidades que vem programando para
1973, fará realizar o II SACI - Salão de
Amostras do Comércio e das Indústrias.
Nilo Luiz de Oliveira Puluceno, Secretá­
rio geral.

MANIA
O Figueirense está pegando a mania

do AvaÍ de contratar jogadores famosos
ou que já se destacaram no futebol cario­
ca ou paulista. Trazer Fidélis, Bauer, não
é negócio para a Figueirense, que deveria
procurar contratar valores da terra, como
Da Costas Ladinho, Toninho e tantos ou­
tros que estão dando sopa por aí. Até
mesmo a direção técnica do alvinegro de­
veria ser entregue a.um catarinense. Por
que não contratar Lauro Búrigo que sou­
be dar ao América condições de brilhar
no campeonato catarinense? Se o Fi­

gueirense está agora bem estruturado, em
condições de participar inclusive do Na-

,

cional, então não há motivo para contra­
tar jogadores de fama para provocar au­
mento na arrecadação, como fez o AvaÍ.
Frederico �l!�tins Rosa - Florianópolis.

ORNAMENTAÇÃO
- Florianópolis é a Capital, é a sede

do terceiro carnaval do Brasil, é o lugar
que concentra as maiores festividades de

qualquer natureza do Estado, mas conti­
nua sendo a ilha dos casos raros, Enquan­
to Blumenau, Joinville, Rio do Sul e tan-

I tas outras cidades, providenciaram no. fi­
nal de novembro a ornamentação de suas

principais ruas, Florianópolis nem sequer
se preocupou até hoje, conformando-se
com a luzdo sol C' com a.que a Celesc

proporciona.
Não consigo me conscientizar de uma

coisa. Mandam pessoal para os Estados

Unidos, Europa para se especializar, eles
trazem novos conhecimentos e, no en­

tanto, tudo continua a mesma coisa, com
excessão dos resultados de iniciativas pri­
vadas. A Prefeitura Municipal até hoje só
se preocupa com os probleminhas de 'es­

tradas, recolhimento de lixo e de impos­
tos e mais nada. Florianópolis continua
com suas dificuldades em se desenvolver.
Rede de esgoto precária e outras coisas
mais. Ruth Rodrigues Oliveira.

COLETIVO
- Não sei até hoje porque as catracas

dos coletivos estão localizadasna parte
dianteira dos mesmos, pois, na minha
maneira de ver, como acontece em ou­

tras cidades, elas deveriam ficar na parte
trazcira, permitindo ao cobrador (senta­
do) tcr uma visão mais ampla do número
de passageiros., Dessa forma, os espertos
cobradores não poderiam fugir dos passa­
geiros sem lhes dar o troco certo, como
acontece frequentemente ocasionando
sérios desentendimentos entre usuários e

os vivaldinos. Um outro problema é a fal­
ta de tabela ou numeração dentro dos
coletivos que permitem aos- usuários pa­
gar o preço certo da passagem e saber o
local onde reclamar em caso de necessi­
dade. Noslida Pereira - Estreito.
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o nSanta Catarina"
r

Fala naturahnente ao orgulho
catarinense o fato de haver, na

esquadra gloriosa do Brasil reno­
vado, uma unidade naval a que
foi dado o nome de "Santa Cata­
rina". O contra-torpedeiro que
acaba de visitar-nos representará,
na vitoriosa frota nacional, a nos­

sa tradicional disposição patrióti­
ca, mercê .da qual valorosos pei­
tos catarinenses se opuseram

- sempre a tudo quanto implicasse
desprestígio 01,.1 desrespeito à so-:

berania do Brasil.

O atual contra-torpedeiro
"Santa Catarina" sucede a outro

- contra-torpedeiro do mesmo no­

me, que teve ação nas duas gran­
des guerras mundiais. Era este o

segundo navio da Armada que le­
vava o nome de Santa Catarina à
luta heróica pelas causas do Bra­
sil. O primeiro, uma canhoneira,
atuou na Guerra contra o Para­

·guai.
"O Catarina", como lhe cha­

mam os marinheiros, é agora o

terceiro representante da bravura
dos homens de Santa Catarina,
entre os bravos de toda a Nação
Brasileira. A sua vinda ao porto
da Capital. do Estado teria, por­
tanto, de ser festejada, como o

foi, pela repercussão do significa­
do que envolvia essa estadia entre
nós.

E pode-se afirmar que toda a

alma catarinense esteve presente
à solenidade realizada, na manhã
de 16 dó corrente, a bordo da

linda nave, ancorada ao largo do
Anhatomirim, quando foi entre­
gue ao Comandante do "Santa
Catarina", Capitão de Fragata
Edson Ferracciu, a Bandeira Na­
cional oferecida, em nome do
Governo e do povo Catarinense,
ao novo Contra-Torpedeiro. Iça­
do ao mastro pelas mãos da Se­
nhora Daysi Werner Saltes, o Pa­
vilhão Brasileiro desfraldaria aos

ventos também a saudacão da
mulher Catarinense, assim' digna­
mente representada.

O Governador Colombo Saltes
doava ao navio uma Bandeira do
Estado, que: ao lado da nacional,
significará, pa!a todos os tempos,
a participação integral dos catari­
nenses nas atividades a que venha
a ser levado o "Santa Catarina",
na paz ou na guerra. "Levai con­
vosco" - disse o Governador à
luzida tripulação do navio - "a
Bandeira que é de todos nós. As

tradições da Marinha já a cobri­
ram de glórias imorredouras, tes­
temunhas de vosso denodo e de'
vosso afeto".

Também a terra catarinense,
em todas as etapas da evol ução
'do País, tem mostrado a fibra
moral de sua gente, de cujo seio
tem sido exalçados ao nível dos
herois nacionais homens que es­

tão inscritos entre os formadores
das nossas mais honrosas tradi­
ções militares.
A Bandeira que, nos mastros

do "Santa Catarina", orgulhosa-

mente tremulará para anunciar
ao mundo inteiro a vitalidade
inestinguível duma Nação desen­
volvida, é portadora de muito do
coração desta gente, que inclui
na grandeza histórica do País a

sua consciência aberta às suges­
tões do amor pátrio e da própria
vocação para a soberania, em

união harmônica e indissolúvel
com a Nação. Tremulará essa

Bandeira, "símbolo do Brasil
eterno e pujante, nos mares do
Brasil e nas, águas do mundo",
inspirando princípios de' concór­
dia-e progresso e levando, por to­
da parte, a mensagem da paz em

que se processará a evol ucão bra­
sileira para os maiores destinos
que nos são assinalados no conti­
nente sul-americano.

O pensamento catarinense es­

tará com a indômita maruja do
"Santa Catarina", por onde quer
que a orgulhosa nave ande a ser­

viço da nossa indestrutível Pátria.
Os sentimentos catarinenses, for­
mulados em votos em prol da vi­
toriosa carreira da novel unidade

l
de nossa Mannha de Guerra, esta-
rão com ela e lhe falarão na elo­

quência das cores do Pavilhão do
Estado, como a impeli-la para su­

cessivos feitos, na preservação
das nossas costas e na vigilância
de nossos domfnioa marftímos.

Vá, portanto, o "Santa Catari­
na" aos seus destinos, que não se­

rão nunca menos gloriosos que os.
do passado, na história da Mari­
nha Nacional.

para expressão de sua arte, em competição elevada entre
trabalhos originais de pintura. .\

O prêmio estabelecido pela Emedaux para os vence­

dores desse concurso é denominado - Prêmio Renoir.
Ainda nisso, mais uma felicíssima vinculação artística

.assegura significado espiritual ao certame. Pierre-Auguste
Renoir, que viveu até a segunda década do século atual,
havendo alcançado quase a. idade de oitenta anos, não
era um renovador, antes' um ortodoxo, com alma de um

devoto. Tudo isso, que teria constituído delicada cogita­
ção dos organizadores do concursá, será motivo de in­
centivos aos concorrentes, que, aderindo à iniciativa e

nela tomando parte, prestarão às mais gloriosas tradições
de sua arte um preito condigno:

Os jovens pintores catarinenses, tanto quanto os de
outras regiões do País, podem assim trazer a sua obra à

exposição de que sairão três contemplados. A comissão,
composta de cinco membros escolhidos pelos organiza­
dores do certame, selecionará os trabalhos, em decisão

definitiva. Essas condições, parece, estarão formuladas
no respectivo regulamento, que terá de ser divulgado em

breve. Mas, seja como for, não será tanto pelo espírito de

competição, .mas sobretudo 'por louvável 'expressão de
sensibilidade-e valorização espiritual da arte, que os pin­
tores trarão a Florianópolis, acorrendo à iniciativa do
Prêmio Renoir, as suas obras, dando assim relevo a uma'

promoção que recomenda os seus idealizadores e salien­

ta, no momento, o apreço muito nobre oferecido às rea­

lizações de beleza e aprimoramento artistico..
Não deixarei de congratular-me, aqui, com os promo­

tores do Prêmio Renoir, que tiveram a excelente lem­

brança de envolver num movimento de intuito profunda­
inente estético o fato do lançamento do Edifício Da

Vinci, . inspirando-se numa visão das novas concepções
urbanísticas de Florianópolis.

A •

premio Renoiro
Uma iniciativa que revela, da parte duma organização

empresarial de Florianopolis, louvável senso cultural e

artístico vai ser lançada em começos de janeiro vindouro:
o. Prêmio Renoir, idealizado pela Emedaux & Cia. Ltda.,
,que conta com o patrocínio de "O ESTADO" e da TV

Cultura. É um desafio aos jovens artistas do pincel, esti-
mulados por expressivos prêmios para os que, em exposi­
ção de seus trabalhos originais, obtenham as três primei­
ras posições, a critério duma comissão de julgamento.

Oportunidade para a apreciação 40 aprimoramento
estético e da vocação artística dos que têm o gosto da

pin tura, esse original certame reúne à intenção cultural

que a inspirou o sentido de despertar a qtenção de todos

quantos dele tenham conhecimento, para o sentido. do
- Belo, que não exclui o Prático, na concepção de mais'um

..

monumental edifício de nove andares. Essa obra ocupará
uma área de 467 metros quadrados, com frente para a

Avenida Rubens de Arruda Ramos e de cujas amplas
janelas se abrange com OSl olhos maravilhados toda a Baía
Norte de Florianópolis.,

.

É justo acentuar que as linhas arquitetônicas do pré­
dio denunciam uma sensibilidade estética apurada, que é
a do Arquiteto que o planejou e projetou, com admirável
bom gosto, visando a participar da intenção geral de im­
primir à Capital do Estado de Santa Catarina feição iné- .

dita e urbanisticamente original.
Obra humana condigna da' deslumbrante paisagem

físico-natural, o futuro prédio tomou, ainda, uma deno­
minação evocativa da preocupação artistiéa que lhe con­

dicionou o planejamento: será o Edifício Da Vinci, alu­
dindo ao grande Leonardo, de quem FranciscoMelzi, seu
amigo e filho adotivo, disse: "Não está ;lOS poderes da
natureza reproduzir um homem semelhante a ele. "

O concurso a ser instituído entre os artistas atuais, e

com âmbito nacional, vai relacionar-se ao fato do lança­
menta do Edifício Da Vinci, numa feliz associação de

interesses, que, ao mesmo tempo, divulga esse empreen­
dimento comercial e propicia aos pintores um estímulo

-, ,

Não me metam
,

Um velho amigo e ex-aluno contou-me, hoje
pela manhã, ter ouvido num jornal falado que a

TV de Blumenau edita todas as noites, não sei
em que dia da semana passada, uma. referência à
existência de uma polêmica que se estabelecera
em tomo do problema da data da fundação de
Florianópolis, na qual eu me envolvera, ou pro­
vocara, contrariando pontos de vista do Profes­
.sor Evaldo Pauli, tendo até o Sr. Ary de Olivei­
ra, nosso ilustre Prefeitm, ficado em má situa­
ção por se ter jnanífestado do meu partido e

considerar-me o exclusivo dono da verdade.
A ser exata a informação que me trouxe o

amigo - e que não coloco em dúvida, tal as

credenciais de que ele desfruta - a nota lida no r

jornal aludido merece, pelo menos da minha
parte, alguns reparos ...

Estou ciente, por haver lido na impresa local,
que o Professor Evaldo Pauli, filósofo e roman­

cista indígena, advoga uma certa era como sen­
do a da fundação de Florianópolis, ou que no­

me pudesse ter então, desejando programar co­
memorações tri-centenárias no próximo ano,
quando então lançará um livro de sua autoria,
comprovando a sua afirmativa.

Procurado por vários repórteres, em minha
casa, de jornais da Capital e dos vizinhos mais
chegados, foi em vão que tentaram todos eles
obter um pronunciamento meu a respeito. Insis­
tido e driblado, só tive uma resposta, ditada
pelo bom senso: - vamos esperar a publicação
do livro para conhecer o documenta em que
baseia o escritor a sua afirmação. Da minha par-

Gustavo Neves.

apenas um interessado em conhecer a verdade.
Isto posto, e como fui bastante claro e preci­

so quando falei à reportagem, pedindo-lhe ainda
que não escrevesse "coisas" que eu absoluta­
mente não tivesse pronunciado, estranhei que
para a TV Coligadas tivessem mandado notícias
que conduziram o produtor do programa a fa­
zer os comentários que foram lidos.
/ Assim sendo, de duas,uma: - ou o jornalista

agiu de má fé, procurando intrigar-me com o

Prof. Pauli ou, perante a opinião pública, fazer
xixi no meu cartaz, apresentando-me como um

presunçoso dono da verdade, o que é uma injus­
tiça, como se comprova com o que acima afir­
mei, e tanto' mais que eu não fui à procura dos
jornalistas e sim eles é que vieram a mim ou,
então, -o que 'se quer é fazer a promoção do
Professor Pauli à minha custa, nas minhas cos­
tas ....

Mas, esta não!
Repilo qualquer das tentativas.
Já tenho idade bastante e equilíbrio suficien­

te para não consentir que me faça de palhaço
um jornalista (noviço num convento que me viu
professor e onde já fui abade) mas saido dos
bancos do MOBRAL. I

Muito menos fazer .concorrência ao meu estio.
mado Antunes Severo, competindo com a A:S.
PROPAGUE com uma publicidade da qual a

mim só caberiam as tarefas mais desagradáveis ...
E evidente que possuo alguns .elernentos a res­

peito do problema em foco, mas não é rnomen-

em .Iambanç�s
te, não nutro idéias preconcebidas: - não recu­

so, nem aceito. Quero ver, como São Tomé,
paraninfo da minha turma na escola da vida,
para crer, pois, apesar de haver longamente pes­
quisado, ainda não sei, mas gostarei de saber,
quando foi que Dias Velho fundou o Desterro ..
Outros estudiosos como eu, antes e depois de
mim, também não lograram êxito - e o meu'

desejo de aprender é constante, mas de apren-:
der certo e, se me convencer da razão do escri­
tor, não tenho dúvidas em declarar, acho que se

deve fazer uma grande comemoração. Caso con­

trário, 'ele que me desculpe, não topo a parada.
Para melhor situar o problema, eu 'ainda adian­
tei: - Nem é preciso apresentar a certidão de
nascimento; basta que construa um raciocínio
sobre fatos indiscutíveis, que não permitam ou­

tra solução para o caso senão a era de 1673.
(Nisto como em outras coisas eu ainda pertenço
à velha liturgia - cautelosa e conservadora ... )

Desta forma, não houve polêmica alguma,
nem qualquer controvérsia. Desafiado pela re­

portagem, em 'verdade eu não corri, mas tam­
bém não cuspi no risco do desafio ... Não afir­
mei outra coisa senão que continuo ignorando a

data da fundação da cidade.
Ora, se o meu amigo Sr. Ary de Oliveira,

nosso digno Lord-mayor, aceita o meu raciocí­
nio, que suponho claro como água limpa, não é

porque me considere exclusivo dono da verda­
de, mas porque é homem sensato ... E, quem
confessa ignorância num certo assunto, não po­
de ser considerado dono dele, quando muito

bastante elevada a participação de
arquitetos de Santa Catarina no

concurso. \0 Instituto dos Arquite­
tos, que vem se empenhando pela
valorização da classe, considera o

fato como, um,
.

ato de justiça ao

mesmo tempo em que o interpreta
-

como uma vitória. A classe condena
a entrega de obras de arquitetura a

pessoas "sem a devida formação ar:
tística e técnica" e, a propósito, jj
enviou expediente ao Governador
Colombo Salles, manifestando seu

desejo de ver o Poder Público - na'
qualidade do mais rico cliente - esti­
mular a valorização dos arquitetos
catarinenses e empresas de arquite­
tura do Estado, oferecendo traba­
lho à mão-de-obra local de forma a

preferi-la à de Estados 'vizinhos,
mantendo em Santa Catarina os re·

cursos empregados na prestação
desses serviços técnicos.
CELSO RAMOS

Ontem foi dia de aniversário do
Senador Celso Ramos, que come­
morou a data com um churrasco em

família, durante o almoço. Pela tar­
de recebeu a visita de inúmeros ami­
gos que 'foram cumprimentá-lo,
oportunidade em que se formou
uma descontraída roda de- bate­
papo onde o assunto soberano foi
política.

Trivial
Mareilio

Variado Medeiros,
filho

Alternativas' da
renovação política
Em Santa Catarina a questão da renovação tem sido considerada, até

certo ponto, como tabu, provocando determinadas reações quando
trazida a debate. Mas ninguém contesta a sua necessidade, quando por
nada apenas como decorrência da sucessão natural, impôsta por fatores
biológicos aos quais estão sujeitos todos os homens, sejam políticos ou
não. Os líderes tradicionais da política catarinense encontram-se há
muitos ocupando as posições nais .quais ainda hoje se mantêm, sendo
que alguns deles vão deliberadamente pouco a pouco se afastando das
atividades partidárias, embora sem estabelecer um rompimento
definitivo. A fase atual marca uma nítida transição. Na Oposição, onde
as circunstâncias se desenvolvem dentro de outros parâmetros, a
ausência absoluta de lideranças até alguns anos atrás, provocada, entre
outros fatores, pela suspensão dos direitos políticos dos seus lideres,

. vê-Si[ o surgimento de novos personagens a preencher o vazio do
comando do MDB no <Estado. Na área situacionista a mobilização
política é evidentemente menor. Mas, ainda assim, o retraimento
paulatino dos líderes consagrados pelo tradicionalismo da ex-UDN e do
ex-PSD não conseguiu até aqui despertar a ascensão gradativa de novos
valores capazes de empolgar a liderança arenista. Os políticos que
porventura têm ousado penetrar nos claros que se vão abrindo entre os
líderes' da Situação o têm-feito com rara inabilidade, dando margem a

,

que não sejam tão- facilmente aceitos por aqueles a quem pretendem'liderar; Isto ocasiona o levantamento de um bloqueio que faz quase
todos desistirem no meio do caminho, quando a rumo certo a seguir
seria o da conquista gradativa das posições em oferta e não o da tomada
abrupta das áreas de comando. Um líder com 20 ou 30 anos de posto
não gostaria de se sentir usurpado da sua liderança, embora 'pudesse,
aceitar plenamente ceder a sua posição a quem a soubesse
conquistar-lhe sem lhe ferir a dignidade sedimentada pelo largo período
do exercício da liderança política estadual.

O processo de conquista da liderança tem favorecido nestes últimos
tempos muito mais o MDB que a Arena. Sendo que os líderes, assim
como os heróis, se dão a conhecer melhor na luta, as mais recentes
provas da luta política favoreceram em grau maior politicos da
Oposição que pol iticos situacionistas. Estes últimos se vêem
condicionados a compromissos inarredâveis com o poder, o que tolhe,
em parte, a sua capacidade de mobilização para da/i chegar às
conquistas pessoais almejadas, já que a liderança é uma conquista
pessoal. Devem obedecer a uma rigorosa disciplina e respeitar sólidos
compromissos com o poder ao qual lhes 'compete respeitar e prestigiar,
limitando, portanto, o seu campo de luta e consequentemente as

oportunidades de afirmação da liderança que eventualmente possuam.
Quanto maior for a atividade política mais serão'as oportunidades de se
revelarem novos' lideres. Como a atividade' política do sistema
'majoritário estadual está estrategicamente reduzida - objetivando evitar
a politização do setor administrativo � a ascensão das novas lideranças

. se toma mais difícil, mas nunca impossível.
Há condições propícias à renovação política em Santa Catarina desde

que o processo seja bem conduzido. Ela interessa a todos, desde às
líderes tradicionais, que desejam ver bem encaminhadas as conquistas
que obtiveram nos seus longos anos de vida pública, até os novos valores
da política, candidatos em potencial à sucessão da geração que os
antecede à frente dos Partidos. A maior dificuldade talvez esteja em
abrir oportunidades mais amplas à afirmação dos autênticos líderes da
nova geração de políticos catarinenses. A intensificação da atividade
política e a politização, em' mais=dlio grau, do sistema majoritário
estadual (práticas reconhecidamente recomendáveis após os resultados
das últimas eleições) poderiam se constituir no maior estímulo ao curso
do processo.

•

OS VÍCIOS DO TRÂNSITO
O Detran tem tomado várias me­

didas destinadas a atenuar os' pro­
blemas do trânsito no centro da ci­
dade neste período de festas natali­
nas. Mas o maior problema do trân­
sito reside no comodismo da maio­
ria dos pedestres e dós motoristas.
Enquanto que os primeiros não dão
a menor importância às elementares
regras da circulação, trançando pe­
las esquinas em meio aos automóv ,

veis e desrespeitando os sinais, os
motoristas ainda não perderam o

mau hábito provinciano de insistir
em estacionar em frente à porta das
lojas para fazer suas compras, no

gral} mais elevado do comodismo.
Mas o mais grave é o estacionamen­
to em fila dupla em plena Felipe
Schmidt, enquanto as pessoas vão
às lojas e o carro fica ali aguardando
e obstruindo o tráfego. Tudo isto
revela a mais absoluta falta de res­

peito e má educação.
ARQUITETURA

A AABB firmou convênio com o

departamento estadual do Instituto
dos Arquitetos do Brasil parfl a pro­
moção do concurso de projetos pa­
ra a sede 'da entidade na praia de
Itaguaçu. Cinco ante-projetos, ela­
borados por cinco diferentes equi­
pes, estarão 'em julgamento, sendo

to de utilizá-los, antes' de conhecer aqueles de
que dispõe o Sr. Evaldo Pauli, que se podem,
até, tomar para mim convincentes ..... Porque
não? Não haverá quem não se renda à evidência
- e posso ser um dos -primeíros ... E,)ogo a se­

guir, farei toda força para trazer o Prefeito para
o nosso lado. Para fazermos uma festança, com
inauguração dos pilares da nova ponte, das ar­

quibancadas do estádio do Figueirense, da esta­
ca zero da BR 282, e com distribuição de bolsas
de estudo em curso supletivo a alguns jornalis­
tas bisonhos, ainda jejunos em muitas coisas. E
outros números de geral interesse.

No momento, não há controvérsia, não hã
polêmica alguma. O meu mais sincero desejo, os
meus votos mais purossão para que. o Sr. Eval­
do Pauli não entre noutra fria, como 'aquela his­
tória das inscrições fenícias, na qual, segundo
também me cantou o mesmo amigo e ex-aluno.
andou Sua Senhoria .descobríndo, não soube
ele dizer-me, com certeza, se o rol da roupa
enviada para a lavadeira por um fenício, cujo
nome ele também esqueceu, ou se aIista do
fornecimento 'da semana, encomendado na

COBAL que lhe foi contemporênea ... Ou coisa
parecida, o que não vem ao debate ...

E, ao jornalista da TV Coligadas: - não me

jogue dentro de uma briga que ainda não come­

çou e que eu não provoquei. ..

Oswaldo Rodrigues Cabral

,._._---
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Paulista vence concurso

de contos que PR promove
CDI fixou as

normas para
. -

as .mportaçoes
Foram expedidas, ontem, pelo Conselho de Desenvolvi­

mento Industrial do Ministério da Indústria e Comécio, as

portarias 193 e 19que estabelecem normas para importação
de conjuntos industriais destinados essencialmentea expor­

tação, e para exame dos programas especiais dos exportado­
res. Fixa a portaria 193 que as empresas que desejarem
importar conjuntos industriais, deverão dirigir-se ao CDI,

. do ministério, através de uma carta, contendo as seguintes

inforrnacões: Nome; Valor e controle acionário; Descrição
dos produtos a fabricar no conjunto; Descrição do conjun­
to; País de origem e custo; E programa de produção do

conjunto para os próximos cinco anos. A Portaria 194, ba­

se�da no decreto 1219, que criou os incentivos especiais

para a indústria au tomobilística, estabelece que as empresas

que quiserem receber idênticos. benefícios para realizar seus

programas de exportação, deverão apresentar também ao

CDI, uma solicitação por escrito. Nesta solicitação, deverá
constar todo o programa, e aprovação finae será dada pelo­
'Ministro Pratino de Moraes.

Advogado praticava
a medicin_a ilegal

O Promotor da 7a. Vara Criminal de Belo Horizonte, Sr.
Francisco Raposo de Lima, denunciou ontem por exercício

ilegal de medicina o advogado Herbert Barbosa da Silva, que
em seu apartamento praticava abortos e restaurava hímens,
fazendo-.se passar por cirugião.

O advogado ludibriou até a Secretaria, da Saúde de Minas

Gerais, pois foi nomeado para chefiar os postos médicos de

.Montalvania e de Betim. Segundo a denúncia, ele usava uma

carteira falsa do Conselho Regional. de Medicina, que per­
tencia ao médico José Guerra Lages, e. cobrava entre

Cr$ 1.500,00 Cr$ 2.000,00 por um aborto e Cr$ 400,00
por hímen restaurado.

Desde 1965 que o denunciado vem recebendo pressões
do Conselho Regional de Medicina. Embora não tenha sido

processado nenhuma vez na justiça, vários inquéritos foram
abertos contra êle na área policial por fraude comercial,
exercício ilegal da medicina, falsificação e contravenção.

\.
.

João GIlberto vem

para dar ,shows. -

Após dez anos sem contato pessoal com o público brasi­

leiro, João Gilberto deverá chegar ao Rio, nos últimos dias
.

do mês, onde pensa formar um conjunto com músicos brasi­

leiros para se apresentar em "Tournée" programada para
_}� 'í)" ',;�. . ..
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teatros das capitais de vários Estados. Embora tenha, atra-
vés de telefonema de Nova Iorque, cofirmado com seu em­
presário Guilherme Araújo, tanto sobre a vinda como a res­

peito dos "shows", a palavra final sómente será dada, quan­
do João Gilberto estiver no Rio, dada a sua preocupação
com as condições gerais da viagem e mínimos detalhes nos

"shows" que prevê. Para muitos desta vez, o cantor real­

mente 'se apre�entará ao vivo, trazendo segundo seu empre­

sário, "muita coisa nova a mostrar, não de repertório, mas

principalmente, os seus arranjos no violão e todo o seu

trabalho, que vem sendo feito de uma maneira mais livre' ,

PQlícia na caça do
matador de :Sandra

I

Dezenas de policiais, chefiados pelo Delegado Luiz

Coelho de Carvalho, estão mobilizados na busca por todo o

Estado do Ceará 'do assassino da menina Sandra, de 12 anos

de idade, morta e violentada há vinte dias em Fortaleza. No

local onde foram encontrados os restos de Sandra, que as

autoridades ainda não reconheceram oficialmente, foram

encontrados, também, o vestido, peças íntimas e a bolsa

que a menor conduzia quando desapareceu.
As pistas de que dispõem a Polícia são muito fracas para

a localização e identificação do criminoso, mas' o Delegado
Luiz Coelho tem uma indicação, que não revela à imprensa,
que poderá resultar em prisão nas próximas horas-A meni­

na foi vista em companhia de um homem de calvice acen­

tuada, de costeletas, nas proximidades da cidade de Maran­

guape, distante 24 quilometros de Fortaleza, em cujas ma-.

tas foram encontrados os restos humanos. Um carro azul,
com um emblema do Ceará Sporting no vidro, sem placa,
transportando três homens, é outra pista que está sendo in­

vestígada, pois foi visto também nas proximidades do local.
,�

A garota desapareceu ao deixar a agencia de uma empre­
sa d e ônibus, onde fora levar uma empregada de sua cas a;

que viajou para o interior, e nunca mais foi vista pelos seus

familiares. No entanto, o proprietário de uma mercearia em

Maranguape e o trocador do "Rápido Crateus" são capazes

de reconhecer, em qualquer ocasião, o homem que a acom­

panhava.

Industrial sofreu

diversas torturas
O industrial Frederico. Amante Netto, cujo corpo foi

encontrado sexta-feira passada num precipício da estrada

velha São Paulo-Santos, foi torturado antes de morrer.Seus
executores cortaram-lhe' todas as falanges dos dedos da mão

esquerda e, algumas da mão direita, tentaram desfigurar-lhe
o rosto a pancadas e, finalmente, segundo o laudo da

necropsia, desfecharam-lhe um tiro de arma de grosso
I 'calibre a poucos centímetros da cabeça.

Essas informações foram liberadas pelo Delegado Carlos

Negreiros do Amaral, titular do 40. Distrito Polic J, que
vem acompanhando o caso desde o desaparecimento do

industrial, a 24 de novembro último. Para o Delegado, que
,

na tarde de ontem iniciou interrogatórios de pessoas

chegadas à vítima, "estão tentando inutilmente colocar uma

auréola de santo sobre a personalidade do morto. Era um

homem frequentador da noite e deve ter feito muito mal a

alguma pessoa, para ser assassinado como foi".
.

Taxa Rodoviária
tem o/valor

mínimo: 660,00O paulista José Mafra Carbonieri foi

o vencedor do 50. Concurso Nacional

de Contos, promovido pelo Governo'

do Estado do Paraná, através da Secre-'

taria de Educação, cujo prêmio está fi­

xado em Cr$ 22 mil. O segundo lugar,
com o prêmio de Cr$ 12 mil, foi para
Dinorat do Valle, de São José do Rio

Preto, também de São Paulo. O tercei­

ro, de Cr$ 6 mil, coube ao mineiro

Wander Pirolli, de Belo Horizonte. O

prêmio para o melhor paranaense da'

categoria geral, no valor de Cr$ 6 mil,
foi dado a Rogério Bonilha, de Curiti­

ba.
I

A Comissão Julgadora da categoria
geral, integrada pelos críticos Fábio

Lucas, de Minas Gerais, Guilhermino

César, de Porto Alegre, e Themístocles
Linhares, do Paraná, concedeu o "Prê­

mio Guimarães Rosa", no valor de

Cr$ 6 mil, à contista Lygia Fagundes
Telles, pelo conjunto de suas obras. I

Na categoria estreante foram pre­
míadosrRoberto do Valle, de São José

do Rio Preto, São Paulo, com o "Prê­

mio Revelação", de Cr$ 6 mil; Sérgio
de Castro Pinto, de São Pessoa, no Pa­

rá, com um prêmio de Cr$ 2 'mil; e
.

Domingos Pellegrino Júnior, 'de Lon­

drina, no Paraná, e Gilberto Andrade
de Abreu, com mil cruzeiros cada um.

Foi dado apenas um prêmio na ca­

tegoria estudante, a Dirceu Câmara

Leal de Oliveira Filho, de São Paulo,
no valor de Cr$ t mil. Os demais prê-

Será publicada hoje no "Diário Oficial" da União, a nova
tabela' de taxa rodoviáriaúnica. Os carros nacionais na faixa

de 50 a 100 HP, modelo 1973 - Fuscão, Corcel e Opala­
pagarão no próximo ano Cr$ 666,00 de taxa única. O

Dodge Dart, com 198 HP, está situado noutra faixa e pagará
Cr$ 1.260,00. Para as motocicletas, há três faixas de paga­
mento: até 125 CC, Cr$ 72,00; de 125 a 500 C C,
Cr$ 216,00; e acima disto, Cr$ 432,00. Estes valores se

referem também a motocicletas modêlo 1973.

O DNER explicou como será feita a cobrança: - peÍas
novas normas, o proprietário quando adquirir um veículo

novo, ou quando tiver de renovar a licença, deverá procurar
o departamento de trânsito, onde quitará as multas que
houver. Feito isso, receberá no próprio DETRAN os novos

formulários e as instruções de como preenchê-los, além da

tabela de quanto deve ser pago.

raios não foram concedidos tendo em

vista que a Comissão Julgadora, com­
posta pelos éríticos Cassiana Lacerda

Carello, do Paraná, Maria Alice Faria,
de Santa Catarina, e Armando Ribeiro

Pinto, do Paraná, considerou os demais

trabalhos inapreciáveis, passando então
os prêmios em dinheiro aos três classi- .

ficados com menções honrosas na cate­

goria estreante:
A entrega dos prêmios está marcada

para a próxima quinta-feira, em sessão

solene no Palácio Iguaçu. Os resultados
foram anunciados ontem, no início do

50. Seminário Nacional de Literatura,
em sessão' presidida pelo Secretário

Roberto Linhares da Costa, da Educa-
/

ção.

NOHOEPCKE
VOCECOMPRA
EM5M1NUIOS
E PAGA EM 3ANOS

Ninguém tão rápido e ao mesmo tempo tão descansado quan­
to o homem do crediârio do I-bepcke. Rápido para facilitar o

.seu crédito, e descansado para receber as prestações. Com
muita criatividade, o crediário do Hoepcke lhe oferece inúme­
ras opções de compra e prazos de pagamento, em até 36

mes�s. No Grande Magazine Hoepcke você encontra de tudo
com a mesma facilidade: rádios, geladeiras, televisores, uma
linha completa de aparelhos eletro-domésticos, brinquedos,
malas, toca-fitas é eletrolas. Tudo em utilidades domésticas
e os presentes 'mais inéríveis que você pode dar neste Natal.

\ .\ '
r ,�

.
-..

GRANDE MAGAZINE HOEPCKE
I
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Fábt:'ica de Rendas
,

tetn seu projeto
aprovado pelo CDI

DNOS recebe nova parcela
para estrada da barragem

A Superintendência de Desenvolvimento
do Extremo Sul - Sudesul - vai entregar
amanhã ao diretor do 140. Distrito do De­
partamento Nacional de Obras de Sanea­
mento, a importância de Cr$ 250 mil ca-

l
mo parte do convênio firmado entre aque­
les órgãos para a construção da estrada dê

contorno da Barragem Oeste, em Taió.

Fonte do DNOS informou que esse sis­
tema viário se reveste da maior importância
para a normalização dos acessos que fica­
ram prejudicados com a construção da bar­
ragem sobre o Rio Itajaí-Açu.

COMPANHIA' CATARINENSE DE

TE�ECOMUNICAÇÕES - COTESC

INSCRITOS· PARA AQUISiÇÃO DE TELEFONES
A Cia. Cat.. rinense de Telecomunicações - COTESC - Faz publicar a relação

dos inscritos para compra de telefones, cujas cartas convocação deixaram de ser

entregues pela ECT por falta, de endereço completo dos seus destinatários.
Informamos ainda que, os abaixo relacionados poderão comparecer aos

escritórios da COTESC à RUA VICTOR MEIRELES 11, nesta capital, para
assinarem oscontratos de compra dos seus telefones:
Adauto Aives Rolin, Dr. Adonis Bufrem, Afonso Henrique Delambert de Oliveira,
Agenor Albino de Medeiros, Airton. A. Furtado, Airton Biss Regis, Ai'rton Bosco
Santos, Alaércio José Lopes, Aldonete Ávila" Alexandre Amim Salurn, Aloísio
Germano Joenck, Alpheu Amaral, Álvaro Luiz Marins Veiga, Antônio de Barros,
Antônio Fernando de Alcântara Athaide, Antônio Geraldo de Souza Henriques,
Antônio Zenon Viola Teixeira, Aplub, Aquiles Amaury Cordova Santos, Aristides
de Arruda Neto, Augusto Correa Borges, Barriga Verde Promoções e Vendas,
Bernadete Andrade, Brasil' Central de Hoteis e Turismo SIA, Dr. Cantidio do
Amaral e Silva, Carlos Fretes, Carlos José Regis, Centro Audio Visual, Ciro Ribeiro,
Claudio Gastão da Rosa, Claudio Paranto, Companhia Industrial Schosser, Cor�ea
Silva Ltda., Dalto dos Reis, David Galbinski, Delfino Mazutti, Diogo Ney Ribeiro,
Domingos Alves' Tujeiro, Domingos do Nascimento Qomingues, Douglas Matos,
Editora Destaque l.tda., Edmundo Duarte Nader, Eduardo Grillo Gomes,
Elevadores Catarinense, Elias Adaime, Escola Maternal e Jardim deI Infância, Etel,
Flávio N. Meireles, Germano Fortkamp Neto, Dr. Gilberto Michels, Guido José
Schmidt, 'Haroldo de Andrade, Helena Filipe, Hermes Jultino Patrianova,
Hermezilia Gualberto, Horácio Antônio Guimarães Borges, lnah . Maria Simas,
Inonio Tadeu Wagner, Inst. Bras. de Assistência Gerencial a Pequena e Media

Empresa de SC; Invest - Plan Cia Ltda., Joanin Pazetto, João Bonifácio de Senna,
João Carlos Osório Cordeiro, João José Aguiar, João Mauri Harger, Jorge José de
Souza Filho, Jorge Vitor Rodrigues, José Carlos Benatto, �osé Carlos Zanini, João
Clementino Medeiros, José Nicodemos Wagner, Jovino Euclides Correa, Juarez
Guilhour Brun, Juvêncio C. de Albuquerque, Libório Vicente Miranda, Licom -

Limpeza Conservação e Manutenção,' Líder Club, Lisle de Carvalho Lima Luiz
Carlos Correa, Luiz Girasol, Marcio José Schutz, Dr. Marcus Heitor' de Óueiroz
Miguel Dalivio Braga, Missão Batista do Sul, Nelson Aparecido Niero, Nery Glissor
Veigas Moura, Newton Alves de Carvalho, Norberto da Silveira, Normélio Becker,
Norival

.
Francisco Lino, Norival Francisco Piazza, Odalina Sanção, Osvaldo

Baldessar, Paulistana d� Ferragens e Sanitários, Paulistana de Ferragens e Sanitários,
Pedro Nelson Antunes" Petragel Comercio e Importação, Predibens Imobiliária
Ltda., Primo Maiutti & Filho Ltda., Prove' Publicidade Ltda., Provena Ltda.,
Publicações Càtarinense Ltda., Reinoldo Grudener, Ricardo Souza, Roberto Ramos,
Rodrigue & Cia Ltda., Rogério Fortunato, Ronaldo R. Alves, Rudi Freitas, Sadi
Miguel Rataichesck, Sergio Gomes de Aragão, Sergio Itamar Alves, Sergio Rocha da
Silva, Silveira & Cia Ltda., Sima l.tda., Sinval Bello, Sociedade Bras. de Defesa da
Tradição Familia e Propriedade, Terezinha Beék Phahmm, Tribor Heller,
Transportes e Serviços Ltda., Valtamir Antônio Hulse, Victor Hugo Gomes lagle,
Waldir Fernandes, Waldir Ferreira, Waldir Miranda Santos, ,Willybaldo Wessler,
Walter Manoel Gomes, Walter Pinho da Silva, Wilson Luiz Buchele, Zaira T.
Medeiros, Zanzibar Lins Filho, Zenaide Barreto

/ O Hotel Urupês, de São Bento, entrará em funcionamento no próximo ano.

Santa Catarina vai ter
meis ·6 hotéis em ianeiro
A partir de janeiro do próximo ano, o

Estado de Santa Catarina contará com mais
6 hotéis, com capacidade para ocupação de
227 apartamentos, que gerarão 123 empre­
gos diretos.

Ao prestar a informação, o Presidente
do, Besc-Turismo, sr. Ciro Gevaerd, acres­

centou que estes seis empreendimentos re­

presentam um, investimento de 6 milhões
•

' de cruzeiros, dos quais cerca de 3 milhões
foram financiados pelo convênio Besc/
Bnh/Embratur,

Revelou que atualmente estão sendo via­
bilizados os pedidos de três novos projetos,
através do grupo executor do acordo, en­

quanto outros 12 estão em análise e mais
de 40 tem .pedidos de viabilidade no 'Siste­
ma Financeiro do Banco do Estado de San­
ta Catarina, com a participação direta do
Besc-Turismo.

O sr. Ciro Gevaerd disse, ainda, que "a
assinatura da ata dos seis primeiros contra­
tos aprovados no Brasil - Camboriú Palace
Hotel, Gran Turismo Hotel, Hotel Gums e

Hotel Pifes, todos no Balneário de Cambo­
riú; Hotel Urupês, de São Bento do Sul; e
Motel Paraíso dos Pôneis; em Gaspar/
Blumenau - possibilitou que funcionamen­
to ocorresse no início do próximo ano,
uma vez que todos estão em fase de conclu­
são" .

O Presidente do Besc-Turismo destacou
a participação da empresa no lançamento
nacional do programa de financiamento a

hotéis e empreendimentos turísticos, ocor­
rido no último sábado, dentro da linha de
crédito do Banco Nacional da Habitação,
com repasse do Grupo Financeiro Besc e

através de aprovação da Empresa Brasileira
de Turismo.

Considerou, também, de máxima impor­
tância para os objetivos a que se propõe o

Governo do Estado, a presença do Presi-
.

dente da Embratur Paulo Protásio, dos di-
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retores Fábio Starling de Carvalho e Nei
Tinoco, do Governador Colombo Salles,
Presidente da Petrobrás-Distribuidora, sr.

.Shigeaki Ueki, além de outras altas autori­
dades catarinenses, "porque sentiram" de
perto as reais intenções da administração
pública em apoiar todas as iniciativas no

campo turístico." ,

O sr. Ciro Gevaerd adiantou que outras

providências são tomadas pela empresa que
preside, atendendo a determinações do sr.

Colombo Salles e enumerou, dentro da po­
lítica de integração Governo-Empresa, o le­
vantamento das potencialidades hidro­
minerais, a preservação das áreas virgens e

os programas de ampliação de uma migra­
ção turística interna."

Falando especificamente sobre este últi­
mo programa disse que êle foi intitulado
"Conheça Santa Catarina, com recursos de
S anta Catarina" e prevê a participação de
milhares de turistas de todos os Estados,
nos mais diferentes pontos do território ca-

tarinense.
.

INVESTIMENTOS
A presença do Presidente da Petrobrás

Distribuidora S/A na inauguração do Hotel

Plaza Itapema foi perfeitamente justificada.
E que a sua empresa, firmará convênio com
o Besc-Turismo, no valor de dois milhões
de cruzeiros rotativos, destinados ao finar­
ciamento de postos de gasolina e de servi­

ços, acoplados a Hotéis e Motéis, nas prin­
cipais rodovias de Santa Catarina.

Por este motivo, o Governador Colombo
Salles, na mesma cerimônia, deu ênfas� ii
obra do aterro e do sistema viário da Ponte,
pois aumentará as condições de expansão
turística, pela eliminação de vários proble­
mas, e terá o processo de legalização, urba­
nização e comercialização confiado à em­

presa de turismo do Grupo Financeiro Es­
tadual.

RITZ 5 - 7,45 9,45 Hs.

JALISCO 8 Hs.
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O �?n�e�110 de Iasenvolvimento In?ustriàl- CD! -, órgão90 ,MImsten?_da Indust.na e do Comercio, aprovou em Sua
ultIma reuruao o projeto de ampliação da Fábrica de
Rendas e Bordados Hoepcke S/A.

O projeto prevê a relocalização do parque fabril a
construção de edificações com área superi. Á a seis �il
metros quadr!dos e a importação �e.maquinaria estrangeira
para c_onfecçao de bordados especiais. As inversões globais
somarao cerca de Cr$ 10 milhões, continuando a Fábrica
de Rendas e Bordados Hoepcke na condição de maior
dentre as congêneres nacionais.

Nos termos da decisão do Conselho de Desenvolvimento
Industrial, as importações programadas se' farão livremente
da �ncidência de impostos federais e estaduais, devendo o

proJet? ser considerado prioritário para fim de obtenção de
financiamento junto às agências oficiais de crédito.

Corredores: Estado
pode ser incluído

o Secretário da Agricultura informou que foi aberta uma pessibi- ,

!idade da' inclusão de Santa Catarina nos chamados corredores de
exportação. Esclareceu que em contato mantido no Rio com o

Ministro Cirne Lima, este explicou a impossibilidade de incluir o

Estado no 'recursos da Organização Internacional do, Café, mas asse­
gurou que iria estudar a possibilidade de conseguir recurso de outra
fonte .

O Sr. Glauco Olinger afirmou que "os recursos poderão ser car­

réados através do convênio feito entre o Brasil e o Japão, para ajudar
o programa catarinense de assistência técnica aos produtores rurais".

SUÍNOS
I .

Por outro lado, o Secretário da Agricultura informou que medi­
ante um convênio firmado entre empresários italianos e catarinenses,
foi elaborado projeto para criação de um milhão de suínos por ano
em Santa Catarina. O .prograrna será iniciado em 1 973 e possibili­
tará a integração da indústria e dos suinocultores catarinenses para a

produção de sumos tipo carne.
' .

- Dessa forma - disse o srl Glauco Olinger - será assegurada
matéria "prima para os frigor íficos e melhores preços para os agricul­
tores.

Informou que o Ministro Cirne ima concordou, em princípio,
com a importação do primeiro lote de suínos híbridos. ,

,
I

Fundesc financia_,
mais J3 empresas

-

\
'

,

o presidente do Fundesc assinou a liberação de financia�ento
para mais 13 indústrias catarinenses, cuja importância total soma a

Cr$ 2.797.701,50. \As empresas beneficiadas com recursos do Fundo de

De�e�volvimento são a Corena Construções de Reparos Navais, de
Itajaí, com Cr$ 500 mil; Santa Ursula Florestal Ltda., de Chapccó,
com Cr$ 126.400,00; Dohler ,S/A, Comércio de Indústria, de
Joinville, com 0$ 155.520,00; Metalúrgica Alumínio Arte, de
Palhoça, com Cr$ 20 mil; Indústria de Conservas Treze Tílias, com
Cr$ 40 mil; Metalúrgica Timboense, de Timbó, com Cr$ 197 mil;
Cooperativa Mista Xaxiense, de Xaxirn, com Cr$ 13.581,50; Fábrica
de Chocolates Saturno, de Blurnenau, com Cr$ 60 mil; Luiz Moacir
Farias Granernan, de Curitibanos, com Cr$ 36.200,00; Lactoplasa '

.Indústria de Laticínio Planalto, de Lages, com Cr$ 400 mil; Sadia
Avícola, de Concórdia, com Cr$ 800 mil; Sociedade Melhoramentos
de Palhoça Ltda., com Cr$ 400 mil

-

e a' Usina de Açucar Santa
Catarina, de Joinville, com Cr$ 249 mil.
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�TESEI
LAGES
-

Encerra-se amanhã em

Lages o concurso vestibu­

lar promovido pela Univer­

sidade do Planalto Catari-,
nense para o preenchimen­
to das vagas existentes nos

cursos de Letras, Pedago­

gia, Ciências Sociais e Ci­

ências Naturais.' As provas

tiveram início no sábado

com a de Português, pros­
se,guindo no domingo com

História Geral e do Brasil e

ontem a de Geografia do

Brasil. Para hoje está pro­

gramada a de Inglês e ama

-nhã Matemática. Cerca de

190 candidatos participam
do vestibular, a maioria

procedente de outras cida­

des de Santa Catarina. O

início das aulas dos' qua­
tros cursos está previsto
para o próximo dia 6 de

janeiro.

JOINVILLE

Dez composições esta-
, rão concorrendo nas proxi­
mas quinta e sexta-feiras a

fase final do 10. Festival

de Música Popular Brasilei­
ra, promovido pelo Con­

servatório Musical Beetho�

ven, de Joinville. As apre­
sentações eescolha da mú­

sica vencedora serão reali­

zadas no salão São José e

do Colégio Santos Anios.
Na sexta-feira, quando se­
rão conhecidos os resulta­
dos finais 'do festival, o

Prefeito Harald Karmann e

outras autoridades munici­

pais estarão presentes para
a entrega de prêmios aos

vencedores.

BALNEÁRIO
CAMBORIU

A XIII Conferência do
Distrito 465 do Rotary in­

ternacional lerá realiza­
do no Balneário Camboriú
durante o período de 5 a 7

do próximo mês de abril.
Além da família rotariana,

"4 o encontro contará com a

presença do professor Sér­
gio Paulo Freddi, assessor

especial de Relações Públi­
cas da Presidência da Re­

pública no Estado de São

Paulo, que proferirá uma

conferência no primeiro
dia de reunião. A 'sessão
solene de abertura da XIII

Conferência deverá contar

com a presença do Gover­
nador Colombo Saltes e

ou tras autoridades esta­
duais e municipais. O pro­
grama de reuniões oficiais
'e encontros sociais já foi
elaborado e está sendo 'dis-'
tribuido aos membros do

Rotary de todo o país.

CRICIUMA

o Delegado Regional
do Ministério do Trabalho,
Ciro Éelte Muller esteve

ontem no'distrito Rio Mai­
na, de Criciúma, onde par-

I ticipou de uma assembléia
geral do Sindicato dos Mi-
neiros daquela região. Na
ocasião, o titular do Traba- •

lho em Santa Catarina pre­
sidiu a entrega de duas am­
bulâncias àquela entidade,
doadas pelo Ministério do
Trabalho-e Previdência So­
cial. A inda durante a

,--

assembléia geral, que con-

tou com a presença do de­
putado Ademar Ghizi e

Outras autoridades, foi
prorrogado por mais 90
dias o mandato da junta
interventora do Sindicato,
cuja presidência está a car­

go do sr. Zelindro Serafim.

CANOINHAS
--

.

A Cooperativa Mista de

Canoinhas Ltda. adquiriu
da Cibrazen dois armazéns

localizados no municipio
de Tres Barras, com o ob­
ietivo de preservar as safras
da região. O investimento

financiado pelo Banco do

Brasil, foi de Cr$ 40 mil,
dev�nd� a entidade coope­
rativista aplicar mais Cr$
150 mil que serão destina-
dos às reformar necessárias
Para permitir a armazena­

gem de cerca de cem mil
,

sac_as de cereais produzidos
na região,

'

�-----------'

Letras Jurídicas vai ter

s�a academia em Joinville
Joinville (Sucursal) - A cada dia que pas­

sa, vai ganhando mais adeptos a iniciativa
de um grupo de juristas joinvíllenses lidera­
do pelo titular da 3a. Vara Criminal e Me­
nores .de Joinville, visando a c�ação da
Academia de Letras Jurídicas de Joinville.

Durante encontro mantido com a Impren­
sa, o Sr. Odjalma Costa, responsável pelaI'
cámpanha, declarou que' vem recebendo

apoio maciço dos magistrados e advogados
que militam no município e anunciou que
o assunto levantado há algum tempo está
sendo bem examinado e até mesmo tendo
sido ventilado junto a Sub-Secção de Join­
'ville da Ordem dos Advogados do Brasil,
Secção de Santa Catarina.

Abordando os objetivos da entidade, o
, juiz' Odjalma Costa destacou que a Acade­
mia de Letras Jurídicas visa promover uma
efetiva união. da classe, despert-ando inclusi­
ve o debate sobre os principais eventos jurí­
dicos, especificamente no que diz respeito

a legislação e assuntos, gerais da atividade

jurídica. A par disso, a entidade deverá pro·
mover também conferências e .foruns de de­

bates para analisar os problemas momentâ­
neos que surgem na área abrangida pelo Po­

der Judiciário.

Demonstrando-se bastante otimista, o

magistrado revelou aos, jornalistas sua con­

fiança em concretizar esta aspiração já no

próximo ano. Justificou sua existência,
afirmando que a cidade atravessa grande
progresso no campo econômico e enfrenta'

corajosamente suas maiores dificuldades so­

ciais e, deverá crescer também em outros

campos, mais precisamente no cultural. Pa­
ra tanto, finalizou, é necessária 11 existência
de uma entidade que apoie novas campa­
nhas paia a instalação de novas faculdades
e possibilite maior amplitude da mentalida­
de cultural dos joinvillenses com sucessivas
reuniões com aqueles' que apreciam a litera­
tura e a arte.

Curso debate desenvolvimento
Joinville (Sucursal) - Com conferências

do professor Cgení Dal'Cin, coordenador
do Convívio em São Paulo, e debates no

auditório da Fundação 25 de Julho, Distri­
to de Pirabeiraba, prossegue hoje em seu

segundo estágio o Curso Problemas do De­
senvolvimento Brasileiro. O conclave, que
tem encerramento mamado para amanhã, é
promovido pelo-Centro de Estudos do De­
senvolvimento e, nesta segunda fase, reúne
30 universitários selecionados anteriormen-

te que procedem da Capital, Itajaí e Curiti-
ba.

\

Amanhã, os participantes estarão se sub­
metendo a novo teste de seleção, a fim de
se habilitarem ao terceiro estágio do pro­
grama que está programado para a capital
paulista. A fase final contará com a presen­
ça de representantes selecionados em todo
o País que, durante uma semana, estarão
ouvindo conferências e debatendo proble­
mas sobre o desenvolvimento nacional.

Políeiepreeure "hippies"
que assaltam e ferem menor

Join�ille (Sucursal) - A Polícia de Join­
ville está no encalço de _três jovens cabelu­
dos' que, em companhia de uma garota, an­
daram praticando assaltos em algumas casas

comerciais desta cidade, além de serem os

responsáveis pelo grave ferimento na jovem
Janete Girárdi, de 15 anos, que foi atingida
com um tiro de revólver quando passava
pelo bairro Nova Brasília, onde os jovens
estão acampados.

Ao prestar depoimento na Delegacia de

Polícia, a jovem Janete, em companhia de

seus pais, disse que estava apreciando os

cabeludos próprio de seu acampamento,
quando um deles sacou uma arma e dispa­
rou um tiro, atingindo-a na perna. Morado­
res locais, ao escutarem os gritos da menor,
correram ao local, transportando' imediata­
mente a vítima para o hospital, enquanto
os jovens cabeludos fugiam tomando rumo

ignorado. A Polícia informou que os três

marginais vivem há dois meses no eixo Jo­
inville-Curitiba e andam \ em trajes de

"hippies" .

Boemios 'precisam documentos
Criciúma (Sucursal) - Quem sai de casa

à noite em Criciúma, sem documentos de

identidade, está sujeito a ser preso pela po­
lícia que agora está agindo de todas as ma­

neiras cabíveis pela Lei para prender os

marginais que andam perturbando a paz so­

cial nos bairros e realizando assaltos.
No último final de semana Jose Manoel

da Silva e Anastácio Ribeiro, por estarem

desprovidos d€1 identidade, foram pres?s
pelos policiais que faziam ronda pelos bair­
ros. Foram postos em liberdade somente

no dia seguinte quando o delegado Osmar

Peron constatou que os dois jovens fiada
tinham a vér com as malandragens que
Ocorrem diariamente nos principais bairros
do município.

.

Para o delegado Osmar Peron o úh�c.o
meio de acabar com os problemas SOCIaIS'

da cidade é realizar blitz todos os dias com

o objetivo de prender os responsáv�is pelos
roubos e perturbação da ordem SOCIal.

PRESO�
Depois de' mais de tr�s.�eses a seu e�­

calço, a, Polícia de CnCIUma conseguiu
prender Eurico Matias A,nflor Velho, autor

de vários roubos praticados nesta cidade.
Eurico, de 51 anos de idade, havia dei­

xado Criciúma quando a Polícia descobrira

que ele era o responsável pelo desapareci­
mento de objetos valiosos em casas comer­

ciais e residenciais.

Depois de alguns meses, Eurico Matias
A. Velho retornou a esta cidade, sem ser

percebido pela Polícia. Mas, embora sem­

pre escondido, Eurico voltou ii praticar
roubos e numa de suas tentativas foi preso
em flagrante por policiais que estavam rea-

lizando ronda pela cidade. .

, Ao ser interrogado pelo delegado Osmar
Peron, Eurico confessou que' havia pratica­
do vários assaltos em Criciúma depois de
seu retorno. Consigo foram encontrados
dois relógios, um de bolso e outro de pulsei,
um revolver Taurus, calibre 32 e outros ob­
jetos. À delegacia compareceu o Sr. Rony
Barbosa Dias, proprietário do Salão Picoli­
na, de. onde o assaltante rouhou
Cr$ 1.200,00

Enquanto é aguardada a abertura do in­

quérito, Eurico continua detido no Presí­
dio Estadual do bairro Santa Augusta.

Taxi sem dinheiro dá pr�isão
( Joinville (Sucursal) -

! Fernando Silveira, de 41
anos de idade, quis dar

uma de espertalhão e aca­

bou sendo preso pela Rá-

dio Patrulha. Com vontade

depassear de carro, pegou
um táxi e ficou percorren­
do durante mais' de duas
horas quase todos os bair­
ros da cidade. !YJ chegar
próximo de sua residência,
à rua Santa Catarina, estra­
da Boemerwald, disse ao

motorista que, não tinha
dinheiro. Indignado, o pro­
fissional de Táxi parou .o
carro e iniciou-se uma dis­
cussão entre os dois. Fer-

I nando Silveira conseguiu
distrair o motorista e fugiu
tomando rumo ignorado.

Imediatamente o moto­

I
rista comunicou à Rádio

Patrulha' que conseguiu
.prender Fernando uma ho­
ra depois.
CASAL PRESO

O casal Geno e Efigênia
Ujji, residente em São Pau­
lo, foi preso pela polícia
de. Joinville quando tenta­
va fugir com objetos rou­

bados de uma residência
localizada na rua Blume­
nau. Na delegacia os dois
confessram que há muito

tempo vêm praticando as­

saltos em residências no

Paraná, São Paulo e em

Santa Catarina. Enquanto
está preso, a Polícia está
realizando um levantamen­
to dos roubos praticados
pelo casal em Joinville.

Aparelhos Auditivos
fios - pilhas - moldes

manutenção - acessórios

Escreva-nos ou informe-se

nos seguintes endereços:

BLUMENAU
Rua Pe, Jacobs 14

(

\

FLOR IANóPOLlS
óTICA GUANABARA
Fone 2478 Rua Deodoro 15

ITAJA!
JOALHARIA óTICA JORGI
Rua Hercílio Luz, 140

JOINVILLE
ÓTICA BOA VISTA

Caminha-explica em Tubarão
as anuidades do Integrado

Tubarão (Correspondente) - O Secretário Carlos Au
gusto Caminha, que na última semana paraninfou a primeira
turma de formandos da Escola Superior de C iências e Pe­

dagogia, de Tubarão, disse em entrevista à imprensa nesta
cidade que a cobrança de anuidade programada para o ano

vindouro no Ensino Integrado é uma fórmula justa e racio­
nal, para a divisão de responsabilidades entre o 'poder pú­
blico e a comunidade, relativamente à educação. -O titular
da Educação classificou como "excelente" o projeto do In­
tegrado em Tubarão e adiantou que a taxa de anuidade a ser

paga é bastante acessível, significando um dispêndio mensal

que varia de cr$ 15,00 a Cr$ 20,00.
"Em meu discurso, de posse na Secretaria" - a c entuou

o Professor Carlos Augusto Caminha - "enfatizei o slogan;
A educação é priVilégio de pessoas ou grupos, porém res-

-

ponsabilidade de todos. Era meu pensamento lançar uma
campanha em todas as comunidades 'catarinens�s visando
uma motivação em torno do pagamento do ensino do se-

(

gundo grau, ou de um investimento da comunidade neste;
setor. Entretanto, não seria fácil. Não estamos acostumados.
a investir' em educação.. e achamos que o Governo é o único

responsável por ela .'" - Isto é completamente errado, é
coisa do passado, que precisa ser modificada. Há necessida-
de de que a comunidade compreenda que o Governo deve
colaborar com o ensino, mas não arcar com toda a responsa­
bilidade da educação. No caso da anuidade a ser cobrada em

1973 aqui, no Ensino Integrado, é uma maneira de partici­
pação da comunidade. A taxa é baixa, mas desta maneira a,

comunidade estará contribuindo pata o processo educacio­
nal e deixará ao Estado apenas-uma parte da responsabi­
lidade, observou o Secretário da Educação.
O Professor Caminlia prometeu realizar esforços a fim de

ser' incluído no Plano Setorial de Educação o projeto da
Escola Técnica de Comércio de Tubarão, para construção
de novo prédio. O Plano Setorial, objeto de convênio assina­
do entre o Governo do Estado e o Ministério da Educação e

Cultura, não incluiu o estabelecimento porque o seu projeto
estava ainda em estudos à época da assinatura. O Secretário
reconhece uma ligeira dificuldade para a pretensão do edu-

Em estudos projetas do John Kennedy e da Escola Técnica.

candário porque o Plano tem que ser executado e prevê a

construção de centros escolares de primeiro grau, escolas

integradas e centros de segundo grau, cujos projetos recla­
mam priorid,ade. No entanto disse que não poupará esforços
a fim de ver incluída a Escola Técnica de Comércio.

O Secretário Carlos Augusto Caminha manifestou-se fa­
vorável à implantação no Ginásio John Kennedy em 1973
do curso ginasial em dois anos, com certificado de conclu­
são. O processo foi encaminhado à SEC e, segundo infor­

mou, encontra-se em estudos no Departamento de Ensino,
de onde será enviado à Divisão de Ensino Especial, cujo
titular, Professor Bragaglia, analisa as questões 'do ensino

supletivo. A medida dependerá também da aprovação pelo
Conselho Estadual de Educação.

Aciso faz férias para 300 crianças
Lages (Sucursal) - Cerca de trezentas crianças partici­

pam da 2a. Colônia de Férias que o 10. Batalhão Ferro­
viário promove .em Lages de conformidade com a progra­
mação da kiso III.

Divididas em 10 grupos de 30, as crianças, com idades
entre 5 e 12 anos, começam a praticar, tais como educa­
ção física e natação, logo após o hasteamento da bandei­
ra nacional, que se realiza todos os dias às 8 horas. Após
a prática do esporte ao ar livre, os participantes da 2a.
Colônia de Férias participam de sessões cinematográficas'
e outros tipos de divertimento. Cada grupo, composto

'por meninos e meninas, podem idealizar sua forma de
entretenimento sob a coordenação de um coordenador

designado pela Batalhão Ferroviário.

Quase uma hora antes do início das atividadesrecrea­

tivas, o Batalhão Ferroviário envia conduções para deslo­
car as crianças à Colônia de Férias. Às 9h30min. é servi­
do o lanche e às 11 horas as conduções levam as crianças
de volta aos seus lares.

A promoção conta com o auxílio de entidades comer­
ciais e industriais.

(

I

F I L I A IS,
CURITlftA '_ Rua Roberto He u e r • 230· Vila Hauer

(Seda própria) Fones 22-1716 - 23-4643/4 - CX.P,6.102

J O I N V I L L E - (Seda própria) Rua llndola . Esq. 15 de Novembro - F. 2369

B LU M E N AU _ Rua São Paulo. 2470 - Fones 22·0646 • 22-0881

FLORIANÚrOL,JS -' (Seda préprla) Rua Max Schrann: 775 - Iel. 6272-2801

L A G UNA _ R U II G u s t II V o R i c h a r d , 514 - Fone 131

T U S' A R A O - R U II P II d r 8
.

G e r II I doS p 9 t t m II n n , 185

(Sede própria) Fones 1479 - Caixa Postal 171
.,'

Matriz: (Sede Própna) CRICIUMA • S, c,

F I L·I A IS,
C R I C I Ú'M A - Rua Henrique lago. 1600 • Fones 2230 - 2225

ARARANGuA - Praça He t ctlt e Luz. 632 - Fone 223
RIO DE JANEIRO - Rua Santo Cri,to, 145 • 'Fone 243-21.09 - 223·3461

BELO HORIZONTE - Rua Santa Marta,1773· Fone 26-0328-22-2928
PORTO ALEGRE _ Rua F-rederlco Moniz, 1134

(Sede própria)" - Fones-22-7800 _ 2.2-7973
SAo PAULO - Rua Margarino Torres,' 1360

(Sede própria). Fones 93·8629 . 92-4419 - 29216485
INSCR:f!HArlIJAl.2CII9

Nossa organ ização de transportes, orgu­
lhcsa de manter uma clientela progressl­
va, em todo o estado, vem atraves deste
Jornal, agradecer a centlanca deposltada
nuranten transcorrer �ó ano que se finda,
'b.em como desejar a todos os seus' amigos
e usuarios boas festas e prosperidade no I
ano vindouro. '. \ I

c.e-c. 83.6.'O.o�e

Expresso Cresc
•

iumense

Com. de Transportes I

limitada. I
Até 31 de dezembro, Você abate da renda
bruta do seu Imposto de Renda 30°/6 do

que aplicar em LlP - Letras Imobiliárias Pro­
víncia. ,E ainda. ganha juros mais correção
monetária, com total garantfa do

"governo. Adqui'ta LlP nas •agências do Banco da

_Província, Banmércio, '
,

'==:::::�========-====..l, Sulbanco e corretores 'autorizados,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Função da dOllléstica agora já
tem a garantia da previdência

Quando for publicada a lei que re­

gula a função da empregada doméstica,
,

todas que exerçam esta atividade pode­
rão usufruir dos benefícios concedidos
a qualquer trabalhador, principalmente
a assistência médica do Instituto Na­
cional de Previdênci� Social, INPS.

'

Embora desde setembro de 1960

elas tenham direito à assistência do

Instituto, na categoria de contribuinte

facultativo, juntamente com os Minis­

tros de Confissão Religiosa, a regula­
mentação da lei criará a obrigatoríeda­
de do registro profissional, passando os

patrões a contribuir com 8 dos �6 por
cento pagos ao INPS, que na categoria
de facultativo eram pagos integralmen­
te pelas empregadas:

Em Florianópolis, a maioria das em­

pregadas domést}cas vêem grandes van­
tagens na regulamentação de sua pro­
fissão, principalmente aquelas possui­
doras de fkml1ia numerosa. Embora te-

I
nha sido divulgado que a primeira em­

, pregada doméstica a requerer aposen-
tadória, em todo' (i) Brasil, tenha sido a

I
mineira Salvina Silva, natural da cidade

I de Divino Ganhães, isto pode não Ser
r-

i verdade, pois D. laiá, uma pretinha de

r aproximadamente 78 anos que traba­
: lha há trinta anos na residência de nú­
: mero 157 da Rua Bocaiúva, diz que já,

está aposentada há uns três anos. Mes-
"

,

, mo sem precisar trabalhar, Maria Luíza
: Rodrigues, li D. laiá, continua a morar
I
com seus � patrões, pois ainda se consi-
dera em condições de "ajudar no servi­

ço da casa", pelo menos por mais al-

gum tempo.
'

A- maioria das empregadas entrevis­
tadas considera muito proveitosa a re­

gulamentação de suas profissões, e ape­
nas uma acha que seus patrões não

-concordarão em lhe pagar o salário­

mínimo, com direito a descontar casa
e alimentação.

Oficialmente,' a Superintendência
i do INPS em

I Santa Catarina não rece­

; beu nenhum comunicado a respeito da

: regularização da profissão das domésti-

I' cas, continuando, entretanto, a vigorara categoria de contribuinte-facultativo,
i quando" através de requerimento,' e de

pagamento de 16 por cento do salário­

mínimo, estas gozam de todos os direi­
, tos concedidos a qualquer segurado.

como coordenadora das tarefas da casa

que como empregada. Mora em um

apartamento, localizado ao lado da ca-
, ,

sa, onde desfruta de todo o conforto,
possuindo, inclusive, radiola e rádio,
pfs gosta muito de música, Está tão en­

trosada com a família, que não tem

nem mesmo salário, podendo dispor
sempre de tudo que precisar.

Sua patroa acha que a aposen ta-

daria e a regularização da profissão da

'doméstica, em muito beneficiaria as em-:­
pregadas, uma vezque nem todas prestam
;; mesma assistência que é prestada a'
"D.A�'!, "que tem até festa de aniver­

sario". Acrescenta que caso alguma ou­
tra empregada de sua casa deseje con-

I tribuir com o INPS, não faria nenhuma
objeção, contribuindo, inclusive, com.

os 8 por cento correspondentes, à parte
do empregados para 'com o Instituto.

Demonstrando uma grande timidez,
"D, Àna" procura evitar ser fotogra­
fada. Fala muito pouco e uma das coi­

sas que disse foi que não gostava de

atender telefone, se afastando sempre
do aparelho quando este toca. AG lhe

ser oferecido um outro emprego, com

um salário alto; sentiu-se até ofendida,
dizendo que não deixaria aquela casa

'por dinheiro nenhum, "pois esta é mi­

nha fam ilia''.

Maria Luiza Rodrigues, mas conhecida
na Bocaiuva e redondezas como n

Iaiâ, continua a morar com seus pa­
trões, na residência de número 157'da­

quela rua. Mostrando uma tremenda

vivacidade, sempre alegre e bem dis­

posta, D. Iaiâ talvez tenha sido a Pri­
meira empregada doméstica a se apo­
sentar em fado o Brasil.

Leonir diz que ficaria satisfeita se

houvesse também uma exigência, den­
tro da lei que regulamentará a profis­
são, estipulando um horária' máximo
para o trabalho, pois como a maioria

das empregadas domésticas, trabalha
cerca de 12 horas diárias. .:

,A sua idade real ninguém sabe, pois
, ela não lembra nem do nome dos pais.
Sabe apenas que nasceu ou em Floria­

nópolis ou nas redondezas e que há
mais de trinta anos trabalha na mesma

residência; tendo sido este seu único

emprego. Atualmente, e�bora não
tenha nenhuma obrigação de trabalhar:
D. Iaiá sempre está fazendo alguma
coisa, pois não se conforma em ficar
parada. Ao ser registrada, há aproxima­
damente uns 8 anos, quando começ;U
a contribuir com o INPS, sua idade foi
calculada, constando em sua certidão
de nascimento o ano de 1895 como

sendo o de seu nascimento.
I

t.eomr alz que nao tem a :;Ullo. Ua 1r.(lIa.

Leonir Carvalho, irmã de Guiomar,
I

parece não ter a mesma sorte de sua ir

mão Trabalhando na residência número
153 da Rua Bocaiúva, acha que dificil­
mente seus patrões conc(!rdarão em
lhe pagar o saláriq minimo, pois "estão

sempre dizendo que não podem me

dar aumento" :
\

I Florianopolitana como sua irmã,
tem 36 anos. Ê casada com um pintor
de paredes,' tem 9 filhos, o mais moço
com apenas 5 anos,' sendo quase que a

responsável pelo sustento de toda a fa­
mllia. Seu salário é baixo, percebendo
apenas 120 cruzeiros mensais. Com re-'

lação à regulamentação da profissão,
acha uma medida justa, uma vez que
"também temos direitos, e nunca reco­
nheceram isso':

'Entre os beneficios.is, salienta 'a assis­

tência médica como de grande impor­
tância, ',pois quando adoeço tenho que
me virar com tudo, sendo 'ainda des­

contada no final do.mês'.
Leonir a cha que com a regulari­

zação e, posteriomente, com a o briga­
toriedade do pagamento do salário

minimo, o mercado de trabalho vai ser'

prejudicado, pois serão poucos os pa­
trões que vão querer pagar o exigido.

.

Embora não sofra nenhuma. discrimi­

nação por parte de seus-patrões, pre[e- \
riria, como sua irmã, ser servente. Con­
sidera baixo 0- seu salário, principal­
mente em função de sua numerosa fa�
milia.

'O sonho de Guiomar é ser servente.
Guiomar Carvalho, empregada do­

méstica da casa de número 157 da Rua
Bocaiuva, já sabia da regularização de
sua profissão. Foi informada por seus

patrões, que inclusive já lhe autoriza­

ram a providenciar sua documentação
para posteriormente- ser registrada.
Trabalhando na mesma- casa que D.

Iaiâ, e ganhando 150 cruzeiros mensais

de salário, Guiomar acha que «regula­
rização em muito beneficiará as empre­

gadas, mesmo que os patrões possam
descontar casa e alimentação. A sua ar­

gumentação é válida, pois com a regu­

.larização da profissão, haveria a obriga-
toriedade do pagamento do salário
minimo. Sendo descontado 100 cru­

zeiro pela alimentação e casa, seu salá­
rio continuaria e mesmo, podendo des­

frutar, entrentanto, de assistência mé­

dico-odontolôgica.
Nos seus' 15 anos de trabalho com

aquela familia, diz não ter' nenhuma
queixa dos patrões, sendo sempre bem
tratada. Seu expendiente vai das 8 às
19,30 horas. Diz ser empregada domés­
tica por falta de outra profissão, mas
gostaria mesmo era de ser servente,
pois ganharia um pouco mais, embora
ache /usto o seu salário atual.

Nascida em Florianápolis.Guiomar
atualmente'tem 48 anos e reside na ca­

sa de seus patrões com um filho, que
ajuda no serviço da casa. Com 'ou sem
a regularização de sua profissão, Guio­
mar afirma gostarmuito daquela casa e I

que dificilmente sairia de lá para outro
emprego.

D. Ana,' uma vida com muitos prêmios.

'Há alguns anos, os frequentadores
do auditório da Rádio Diário da Ma­

nhã viam constantemente nos progra­
mas da manhã dos domingos uma pre­
tinha magra que sempre tinha sorte,
pois ganhava a maioria dos prêmios
sorteados. Conhecida por todos como

D. Ana, Geneltcia Vieira da Rosa, em­
pregada doméstica na rua Bocaiuva;
sempre presenteava sua patroa com os

"
.

, I

prêmios recebidos.
Esta é a segunda casa que "D. Ana"

trabalha, sendo considerada por seus

, patrões, como um verdadeiro membro

da família, pois já está na companhia
deles há cerca de 45 anos. A sua atual

patroa, sempre carinhosa ao se referir a
. ela, é filha' de seus primeiros patrões,
que lhes deram emprego quando ainda
tinha, segundo' ela, bem pouca idade.

Ela não se preocupa com aposenta­
doria nem com a regulamentação de

sua profissão, pois além de não com­

preender bem a situação, em vista.de

sua idade avançada (78 anos), sempre
teve tudo que precisou, inclusive a$sis:
tência médica.

Atualmente, "D. Ana" levanta-se

aproximadamente às 5:30 horas, indo

dormir, geralmente, às 20.'39 horas. O

seu trabalho é leve, funcionando mais

)

Sempre sorrindo, D. Iaiá é uma pes-
soa muito querida em toda a redonde­
za da Rua Bocaiuva, onde passa a

maior parte de 'seu dia fazendo visitas.
Ela conhece praticamente todas as pes­
soas da ma sendo quase um patrimó­
nio daquela região.

Procurando sempre fugir �a mâqui­
'na fotográfica, D. Iaiá mostra-se satis­

feita com a aposentadoria. Em toda a

sua vida fie doméstica, diz que sempre
foi bem tratada, não tendo por isso ne­

nhum_a. queixa de seus patrões, que
considera como sendo sua familia, pois
não tem outra. Ao ser perguntada so­

bre as vantagens da regulamentação de
sua profissão, mostrou-se confusa e

coçou seus cabelosbrancos e en�araco­
lados, procurando responder vagamen­
te, com um certo receio em vista de

uma moradora da ma ter dito, como

brincadeira que se falasse muito perde­
ria a aposentadoria. Mas no final, mos­
trou uma certa satisfação, espelhada
em seu rosto alegre e em um largo sor­

riso, acrescentando que "sena bom se

todas já estivessem aposentadas':

,

D. laiá, talvez a primeira aposentada.
Embora já esteja aposentada há uns

três 7mos (ela não lembra a data),

Tac confirma para amanhã
--Jesus Cristo Superstar-

(Maria Madalena),' Ayrton Salvanini (Pila­
tos), José Estevão (Caifás), Clóvis Trinda­
de, Oscar Ferreira, Júlio Braga f': outros.

Para Altair Lima, que brevemente reuni­
rá um novo elenco para a representação de
Oh Calcutá!, no Brasil, "Superstar" é um

dos seus trabalhos mais importantes.

HOSPITAL SAG,RADA FAMíliA
,

INGRESSA, NO "MONTEPAR"
( Com 33 atores e 18 músicos sob a dire­

ção de Altair Lima, a ópera-rock "Jesus
Cristo Superstar" será apresentada amanhã
no Teatro Álvaro de Carvalho. Considerada
uma das mais caras representações até hoje
encenadas ,na Broadway, Superstar vem

com mesmo elenco que a manteve em car­

taz durante seis meses em São 'Paulo, A
apresentação única nesta Capital marca

dois espetáculos: às 19 e.21 horas.
OSHOW
A primeira apresentação teatral desta

peça ocorreu no palco do March Hellingue
de 'Nova Iorque, no ano passado, com a

direção de Tom O'Horgan, o mesmo dire­
tor de "Hair". No Brasil, os direitos auto\
rais foram adquiridos por Altair Lima, que
também os tem para toda a América Lati-
na.

"

O elenco, o maior já reunido no País,
tem em Eduardo Conde o seu personagem
principal. Côrn um metro é noventa de al­

tura, o jovem foi escolhido para representar
Jesus Cristo em meio a 600 candidatos, Ao.
seu lado figuram intérpretes' de reconheci:
do talento como Cesar Vieira (Judas), Acá­
/cio Gonçalves (Herod,es), Lenah Ferreira

�--------------------------------------�

A concepção brasileira do espetáculo
apresenta "aspecto' de, sensível diferencia­
ção da montagem norte-americana, não só
no conceito da obra. como .ambém na ceno­

grafia e interpretação, levando em conta as

características de religíosidade, costumes e

moral do povo brasileiro, Entretqpto, isso
não apresentará nenhuma alteração de for­
ma filosófica contida na peça, mas apenas
na adaptação dos excessos plásticos da livre
montagem da Broadway".

"Jesus CristoSuperstar" encerra a tem­

porada deste ano em Florianópolis.
O preço dos ingressos,' à venda na bilhe­

teria do Alvaro de Carvalho, é o seguinte:
platéia numerada - Cr$ 20,'00; balcão -

C r $ .10,'00, e cadeira-camarote
Cr$ 150,00_ A censura é de 14'anos.

A Sociedade Médico Hospitalar Santa Catarina '_ Hospital Sagràaa Familía _ acaba
de firmar convênio coletivo com o MONTEPAR _ MONTEPIO NACIONAL DOS
SERVIDORES PÚBLICOS, proporcionando aos .seus ,funcionários, oportunidades
cle ingresso no Mais Completo Plano de Previdência Social existent� no País, com
Pensões e Aposentadorias de até Cr$ 3.000.,00, mensais.
A foto acima, fixa o momento em que o Sr. Dr. Djalrna Amorim, diretor adminis­
trativo daquele nosocôrnio, firmava pedido de inscrição, em companhia do Sr.
Joceli José Coelho, Contador do Hospital e do Sr. Antônio Geraldo Henriques,
Superintendente de Produção do MONTEPAR ..

'

\

,
J

Eduardo Conde faz o papel de Jesus Cristo.

1-.--1D--,---,.IV_U'l_G_U____,.E--:---O_E_S�T-A_D-o-..,..1 ,
ALUGA-SE TELEFONE

SOLlMAR LTDA_ deseja alugar um .tele­

fone no Estreito.

Informações: Rua Leoberto Leal, 158 -

Barreiros - São José, ao lado da Farmácia

Popular.
,

ATENÇÃO LOJISTAS,' INDUSTRIAIS,
E ATAC,ADlSTAS DO ESTREITO.

I

VENDE�SE'
À rua Gaspar Dutra, em excelente ponto 'co­

merciaI, os prédios 46;3 e.475, com terreno

medindo 17,70 de frente e 38,00 de fundos

\'quase em frente 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar cornGastão fone 4604 e 3164
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,os americanos da Byngton
& Sundtron ... ... ergueram as torres da Hercilio Luz...

Avel
o ESTADO - 19 de Dezembro de 1972

A ponte Hercilio Luz,.
sobre ser o próprio símbo­

lo da cidade, justificava o

orgulho dos nativos pelo
monumento que durante'

muito tempo contrabalan­

çou também Q peso das

queixas dos forasteiros, em
relação ao desconforto e a

modorra do lugar. "A cida­
de é um presépio", admi­
tiam os ilhéus mas nenhu­

ma outra no Brasil possuía
uma ponte tão imponen­
te." Trocando a aero-dinâ­
mica silhueta das pontes
pênseis, pela estética nem

sempre vantajosa, mas cer­

tamente mais segura do

concreto armado, a firma
norte-americana Byngton
& Sundtron, que ergueu as

torres da Hercílio Luz em

1922, começou a se preo­
cupar seriamente com a

sua conservação e seguran- ,

ça, principalmente depois
que uma irmâ gêmea, a

"Point Pleasent", sobre o

rio Ohio, no Estado de
West Virginia, ruiu em ape­
nas 30 segundos, no dia 15
de dezembro de 1967, cau­
sando .um desastre de

ao DER estadual não esca­

para jamais a execução de
nenhum dos aflitos conse­

lhos de Junta, cumpridos
meticulosamente desde

que os americanos entrega­
ram a ponte concluída, em
1926. Mas nesse dia, come­
çou a ganhar substância a

iniciativa de se construir
uma nova ligação viária en­

tre a Ilha 'de Santa Catari­
na e o Continente, onde se

situa o ativo bairro da Ca­

pital chamado Estreito.
A ODISSÉIA

A Odisséia - Durante

quase meio século
a velha ponte cumpre o

seu dever. Na Florianó-

'polis de 1920, quando o

lendário vento sul silvava
nas vidraças, os ilhéus já
sabiam que os planos de
uma "viagem" ao Conti­
nente (Estreito) estavam

compulsoriamente desfei­
tos. Naquela época, o "ve­
lho vento vagabundo",
cantado pelo simbolista
Cruz e Souza,possiía uma

-

força e constância das

I

quanto a clara evidência da
necessidade de uma ligação
viária entre a ilha e o con­

tinente. Todos compreen­
deram os grandes benefí­
cios que uma ponte traria

a consolidação da capital,
contestada por cidades que
acreditavam poder se

transformar em centros

polízadores de um melhor

desenvolvimento, como

Lages e Blumenau.
Na capital, porém, até

os mais ferrenhos adversá­

rios do Governador Hercf­

lia, um homem fascinante
e truculento, aprovavam,
candentemente o seu des­

temor, o que não implica
em dizer que entre 'a idéia

e a execução não tenham I

prosperado várias pontes
de problemas. O primeiro
empréstimo contraído pe­
lo Governo do Estado com

os banqueiros Imbrie &

Co, de Nova York, celebra­
do no dia 3 de novembro

de 1919, soçobrou ante o

requerimento de falência

ajuizado contra a fuma

treito da baía, foi abando­
nada liminarmente, porque

,
a profundidade no local é
muito grande, acarretando
problemas quanto às fun­

dações. Além disso, o trá­

fego seria orientado para o

centro comercial da ilha, já
bastante congestionado e

sem possibilidades de ex­

pandir-se. Outra opção era

passar pela baía norte, mas
por ali não se conseguiria o

grau de integração deseja­
do. Já pela baía sul, era

perfeitamente viável a im­

plantação de um sistema

viário básico que satisfizes­
se a política de desenvolvi­
mento urbano definida no

Plano Diretor de Florianó­

polis e que possibilitasse
interligações com a malha
viária da cidade, tanto na

ilha como no continente.

Decidiu-se afinal passar pe­
la baía 'sul, evitando I2ro­
blemas de desapropnaçoes.
Garantindo as característi­

cas de via expressa, pre­
viu-se o aterro hidráulico
.nas duas margens. Além de

. .. em 1924, depois de penoso trabalho... . .. em terra e no mar.

•

e a nova.i
Santa Catarina. Quatro
anos depois, a obra estava

concluída, e muitos operá­
rios americanos estavam

Casados com mulheres -da
Ilha.

Para erguer a Hercílio
Luz, o governo, do Estado
contraíra por duas vezes

, '\

empréstimos de US$ 5 mi-

lhões - na época , um to­

tal de Cr$ 20 milhões, o

equivalente a cinco vezes

mais a receita estadual de
Cr$ 4 milhões. Somente
na construção dos alicerces
foram consumidos 14.250
metros cúbicos' de concre­

to e 29 mil barricas de, ci­

mento, pesando cada uma

180 quilos. O peso de suas

estruturas de aço é de 5

mil toneladas. Medindo
860 metros de extensão,
suas torres sobem a 76 me­

tros e seu vão central - o

maior da América do Sul
- é de 340 metros. E em­

bora o Estado ainda não

tenha liquidado a dívida
e x terna assumida em

muitas vítimas e sinistras

,
consequências,
Em 1968, o então Embai­
xador do Brasil nos EUA,
Vasco Leitão da Cunha, re­
cebia em Washington uma

cópia de relatório, do de­
sastre levantado pela Na­

tional Transportation Sa-
'

fety Board", órgão do De­

partamento de Transportes
norte-americano. O docu­
mento concluía que, em

face da inexistência de mé-
todos de laboratório capa­
zes de detectar preventiva­
mente pequenas rachadu­
ras internas localizadas em

estruturas de ponte em

sUspensão, tornava-se pra-
ticamente impossível asse­

guràr a resistência das ca­

beças de barra de pontes
pênseis particularmente es­

gotadas pelo uso. Leitão
da Cunha transmitiu ao

Chanceler Magalhães Pinto
os apreensivos cuidados da
'Junta Nacional de Segu­
rança de Transportes. Cal­
mo, o então Governador
Ivo Silveira constatou que

quais o atual guarda ape­
nas uma tênue lembrança.
Quando as palmeiras co­

meçavam a balançar furio­
samente, todos' já sabiam,
as 40 mil almas que habita­
vam a cidade, que seus

projetos de travessia esta­

vam adiados pelo menos

por três dias. Restava aos

ilhéu s se conformarem
com o sítio e esperarem o

remanso, quando volta­
riam a.ver a "formosa lan­

cha Zury" transportando
seus passageiros entre as

águas do Estreito. Os raros

automóveis da época fa­
ziam a travessia em balsas,
mas somente- nos dias de

mar sereno.
,

\

As ruelas calçadas aos

enormes paralelepípedos
quadrangulares e uma úni­
ca construção "majestosa"
- O Palácio Rosado, sede

do governo - pareciam in­

dicar que, em Florianópo­
lis, o progresso se perdera
nas correntes marítimas.

Mas nunca uma unani­

midade foi tão consensual

Duas estruturas autônomas cruzarão a baia...

americana, obrigando o Es­

tado de Santa Catarina
com uma robusta dívida
de US$ 5 milhões, repre­
sentada em títulos do Te

souro em circulação nos

Estados Unidos.
Esse golpe teria sido de­

cisivo para outro governan­
te que não tivesse a têmpe­
ra de' Hercílio Luz. Sua cé­

lebre bengala açoitou d ar

e os móveis de seu gabine­
te, mas permaneceu ilesa a

sua vontade de construir o

grande monumento. Um

novo contrato, também de

US$ 5 milhões, foi assina- ,

do em Nova York, a 14 de

junho de 1922, compare­
cendo como representante
do Estado o Sr. Alberto

,Byngton, empreiteiro de
obras públicas nos EUA.

Finalmente em fins de
11922 a ponte começou a

ser erguida pela "Bungton
& Sundtron", especializa­
da na construção de gran­
des estruturas, sendo os

serviços supervisionados
pelos "Irmãos Corsini", de

1922, amortizando até

agora US$ 4.722.444,32
do total de US $ 5 mi­

lhões, assim como Hercílio

Luz, que não viveu o sufi­
ciente para' admirar sua

obra, todos acham que va­

leu a pena.

ENFIM, O PROGRESSO

Florianópolis cresceu e

medrou, suas 40 mil almas,
são agora 100 mil (área
metropolitana) e no início
dos anos 60 a cidade des­

pertou de um sono secular,
graças também a integra­
ção permitida pela ponte
Hercílio Luz, nos seus 46

'

anos de vida útil. De cida­
de nitidamente terciária,
de senvolvendo atividades
burocráticas e de serviços,
começam a florescer pe­
quenas indústrias na sua

área rrtetropolitana e uma

furiosa corrida imobiliária
transforma o centro urba­

no numa densa floresta de
edifícios. A indústria da

construção civil consome

na ilha mais cimento que
nas três'principais cidades

. .. despejando o tráfego em faixas litorâneas que...

do Estado reunidas (Joín­
vílle, Blumenau e Lages) e,
proporcionalmente, Floria­
nópolis tem construído
tanto quanto São Paulo.

Os raros fordecos e os

aristocráticos tilburys que
atravessavam a ponte de­

pois de 1962, foram subs­
tituídos em 1965 por
9.237 veículos automoto­

res/dia. Em 1969 o tráfego
sobre a Hercílic Luz era de

'

17.433 veículos, número
que subiu em 1970 para,
26.777. Em 72, as estima­

tivas são de 40 mil veícu­
los por dia.

E uma história seme-,
lhante a de Hercílio Luz,
tendo por protagonista
agora o Governador Co-

,lombo Salles, começa a

crescer sobre a baía sul,
identificando-se com a his­
tória original até na cir­

cunstância do naufrágio' do
primeiro contrato (por
"vícios insanáveis na con­
corrência pública e no pro-
jeto", ao tempo do ex-go­
vernador Ivo Silveira).

ção está orçado em Cr$ 86
milhões e prevê duas pon­
tes, com quase 1,1 km de

extensão, aterros hidráuli­
cos nas duas margens e ur­

banização desses aterros.

As obras tiveram início em

maio, com � chegada da

Draga Sergipe, da Compa­
nhia' Brasileira de Draga­
gem, encarregada dos ater­

ros hidráulicos. A primeira
das estruturas autônomas
está sob a responsabilidade
da Construtora Norberto
Odebrecht S.A., do Grupo
Odebrecht, de Salvador,
Bahia e o projeto total é
de autoria de um consór­
cio lidérado pelo Escritó­
rio Técnico J .C. de Figuei­
redo Ferraz, com a colabo­

ração do Esplan - Escritó­
rio de Planejamento Inte­

grado, de Florianópolis.
Para se ter uma clara idéia
de sua importância"basta
dizer que no ano de 1969

passaram pela antiga ponte
Hercílio Luz cerca de 18
mil veículos diários (hoje
esse número chega absur-

,
'

I

CIDADE NOVA
O projeto completo da

ligação introduz todo um

sistema viário em Florianó­

polis, criando condições de

rápida comunicação entre

a ilha e o continente, além
de orientar um processo de
de scen tralização urbana.
Duas estruturas autônomas
cruzarão a baía sul, despe­
jando o tráfego em faixas
litorâneas que receberão '

aterro hidráulico e urbani­

zação. Mas não se pode .di­
zer que Florianópolis vai

ganhar apenas uma nova li­
gação, em substituição à
velha e saturada ponte
Hercílio Luz. A preocupa­
ção principal do projeto -

já em franca execução e

com um Sl!12orte finaI].celro
iniCIal de OS$ 12 milhoes
(72 milhões) contratados
aO Western Pennsylvania
National Bank para resgate
em 10 anos - é integrar a

ilha ao continente, através
de sistema viário expresso,
que também oriente o

crescimento da cidade. O

projeto global da nova liga-

damente perto dos 40-

mil). Esses números são

significativos para uma cí­

dade que ainda não atingiu
os 200 mil habitantes,
principalmente quando se

sabe que as estimativas de

tráfego da ponte Rio-Nite­

rói acusam 10 mil veículos
diários em 1972. Além dis­
sei, as projeções da popula­
ção de Fíorianópolis atin­

gem a 400 mil habitantes
na próxima década. Facil-

- mente previsível, portanto,
,

um colapso no desenvolvi­
mento da cidade, caso não
fosse providenciada a nova

ligação. Não bastassem as

pesquisas de tráfego, o ací­

dente de 15 de dezembro
de 1967, com a Point Plea­
sent Bridge, sobre o rio

Ohio, nos Estados Unidos,
tornou ainda mais evidente
a urgência de outra liga­
ção. O sistema empregado

I '

naquela ponte era idêntico
ao da Hercílio Luz: ponte
pênsil suspensa por pares
de barras rígidas, articula­

das nas extremidades, e pa-
I

... receberão aterro hiarautico e urbaruzaçuo.

res vizinhos unidos por ta­

rugos de aço. A ponte nor­

te-americana tinha 213 m

de vão, contra mais de 340

m da Hercílio Luz. Após
40 anos de uso a Point

Pleasent Bridge ruiu brus­

camente, levando consigo
31 veículos e matando 45

pessoas (Em Florianópolis,
nas duas pistas, 300 carros

colocam em trânsito 600

pessoas permanentemente
sobre aponte). O laudo
técnico apontou como

causa do desastre a ruptura
na extremidade de uma

barra, por ação combinada
do esforço adicional, pro­
vocado pelo atrito do pi­
no, e a perda de resistência

por fadiga do aço.Este terá

sido o principal motivo a

apressar a construção de

uma nova ponte, aliviando
a sobrecarga da Hercílio

Luz, onde diariamente nas

horas do "rush" milhares
de carros se arrastam em

filas quilométricas nas ca­

beceiras do lado continen-

tal e insular.
SISTEMA VIÁRIO

O crescimento da cida­
de tem-se verificado em

maior escala na ilha. É que
os colonizadores se instala­

ram nela, protegidos pela
fortaleza militar que vigia­
va a entrada da barra. Pos­

teriormente, a presença de

imigrantes, ao aparecimen­
to da indústria e a expiln­
são da cidade provocaram
a ocupação da faixa litorâ­
nea do Continente. Ailha
manteve suas atividades­

administrativas, comerciais
e sociais, enquanto que o

outro lado (Estreito) se de­

finia por bairros industriais
e uma população de nível

médio. Desta forma, ilha�
continente assumiram ca­

racterísticas distintas exi­

gindo uma contínua inte­

ração entre os dois blocos

urbanos, a fim de que to­

das as funções da cidade
fossem preenchidas.

A hipótese de construir

a nova ponte ao lado da

antiga, no ponto mais es-

evitar contratempos, o

aterro apresta-se a uma fu­
tura urbanização que aju­
dará a amortizar o custo

das obras. Os trabalhos da

Odebrecht se concentrarão

inicialmente na pista A,
com prazo de entrega de
630 dias. A pista B tem

prazo de construção pre­
visto para 930 dias, mas

parece estar ameaçado de

bloqueio fmanceiro, pois o
Diretor-Geral do DNER,
Eliseu Rezende, advoga a

tese de que "uma pista re­

solverá o problema do trá­

fego entre ilha e continen­

te". O vão principal da

ponte está previsto para
220 metros.

E enquanto a areia ima­
culadamente branca despe­
jada com generosa regulari­
dade pela Draga Sergipe
produz uma delicada cirur­

gia plástica na baía sul, res­
ta crescer sobre a baía o

, antigo exemplo de perseve­
rança do Governador Ier­
cílio Luz.

A draga "Sergipe" produz uma cirurgia plástica na baía sul
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/Fi", de carreira
Iniciou a carreira em Blumenau. Com êxito, visitou

trinta galinheiros no bairro da Velha. As ferramentas .do
ofício eram poucas: um rolo de esparadrapo para o bico

e algumas meadas de barbante para os pés. Nada mais.

Levava as penosas para a casa, dava um banho de água
fervendo, deixava, as ditas no couro, retirava as tripas,
separava os miúdos, acondicionava tudo em higiêl'!icos
sacos plásticos, supria o mercado de (bspar. Planejava,
até, assim que tivesse capital de giro, mandar imprimir
"Granja do Venceslau" na embalagem E vendia as

galinhas por preço de banana. Mas no trigésimo-primeiro
galinheiro deu azar. Um galo campeão de muitas rinhas,
dois chifres nos pés, em plena madrugada de núpcias,
enterrou-lhe as armas no pescoço. Hemorragia no

galinheiro. Preso e condenado, fugiu alguns dias após. E
abandonou Blumenau e as atividades grangeiras.

,

Em Florianópolis, encontrou emprego fácil numa

lavanderia. No decorrer dos primeiros dias, passou por
ótimo, passador, além de homem cumpridor dos seus

deveres. Das sete às sete, no ferro e prancha: Mas às oito
e meia, nove, recebia a primeira de uma dúzia de bias no
Miramar. E sempre muito bem vestido. Temos
divinamente vincados. Aos poucos, foi esquecendo as

roupas dos fregueses no quartinho da "Pensão Familiar
BoaNoite " Mas a 'Pá noite foi no "Universal". O garçon
se agarrou com o Lalau aos berros de "este temo. é
'meu ", "ladrão duma figa ", etc. Venceslau não tinha
observado: na ombreira esquerda do paletó do (hrrafa
tinha um ;cerzido, feito às pressas-pelo próprio Garrafa
na horinha de uma domingueira, em forma de (oh, as

coincidénciasl] justamente de garrafa. Na polícia,
Venceslau explicou tudo.

'

baratíssimo, baratíssimo. porque estava precisando
capital de giro, a um senhor muito bom... Por pouco
escapou do carinho da população.

Cinco dias após, hospedava-se em Criciúma: máquina
, fotográfica a tiracolo, escreveu com letra miúda na ficha
policial. Nome: Heitor Gama. Nacionalidade: portuguesa.

Estado Civil: viúvo. Profissão: repórter-fotográfico. Um
pequeno recorte colado na máquina completava o

quadro: "Paris-Match. ". Fotografou a cidade toda. Minas,
jardins, colégios. Cobriu inteirinho um jogo do Próspera
com o Metropol e chegou até a iniciar uma lista de dez
mais elegantes. Só desistiu porque uma lhe perguntara,
com muitas pulgas na orelha, a razão do interesse, em

Paris, pelas dez mais de Criciúma. Isto, à tarde. À noite,
visitou a loja onde comprara, para manter as aparências,
um filminho preto e branco. Como a loja estava só,
proprietário e empregados dormiam a sono solto, pois
madrugada ainda, levou uns cinquenta coloridos e oito
máquinas para usá-los. Só não pagou porque não tinha
quem recebesse e ele precisava viajar urgente para
Joinville. E como tinha muita pressa, tomou por
empréstimo um "galáxie" estacionado na zona.

Em Joinville, vendeu as máquinas a preço de galinha.

I

Na penitenciária, aprendeu marcenaria. Mas foi ser
leão-de-chácara na "Boate da Kátia Regina ", em Lages.
Aos poucos, foi ganhando a confiança da Marcelina,
nome de paz da Kátia. Num pulo, foi de porteiro a caixa.
Noutro, deixou a própria e o cofrinho de reservas vazios.
Levou, também, um casaco de pele que Kátia Regina
ganhara de um senhor muito bom de Jaraguá do Sul, um
relógio que ganhara de um senhor de muito respeito de
Rio das Antas, uma pulseira que ganhara de um senhor
muito rico de Caçador, e outras bugigangas que ganhara
de senhores não muito respeitosos, não muito ricos e não
muito bons em longas noites de especialidade. Em Rio
das Antas, onde tentava se estabelecer com o plantio de'
uma ervinha, tentou vender o relógio da esposa

"

Cinema

o FAROL DO FIM DO MUNDO (The Light at the
End of the World) Kirk Douglas produziu e participa do

elenco, neste filme baseado em Júlio Verne. No elenco
internacional estão: os atores do cinema americano Yul

Brynner, Samantha Eggar; os italianos Renato Salvatore
e Massino Ranieri, o francês Jean Claude Drouot e 0,

espanhol Fernando Rey. A direção é de Kevin Billington.
Censura 18 anos. Cine São José 3-7,45-9,45 horas.

I

PISTOLEIRO SEM DESTINO (The Hired Hand)
western americano que marca a estréia ófícíal de Peter

Fonda na direção. O filho de Henry Fonda que, em Sem
Destino (Easy Rider) já adquirira alguma experiência' ;­

com Dennis Hopper, chega ao western, gênero que o pai
sempre visitou com amelhor classe, como ator e diretor.
São seus companheiros de elenco: Warren Oates e Verna

Bloom. A fotografia em cores é de alto nível. Levando-se

ain�a em conta a repercussão favorável que o filme teve'
com a imprensa, torna-se perfeitamente justificáveluma
justificativa otimista em torno deste western. A direção
de Peter Fonda é considerada como, atilada e de

preocupação plástico-visual. Technicolor. Censura 18
anos. Cine Rítz 5-7,45-9,45 horas.

j

ASSIM SÃO AS MULHERES (Les Libertins) de Dave

Young _

ASSIM SÃO AS MULHERES (Les Libertines)
Melodrama criminal erótico, do diretor estreante Dave 1

Young, com Marisa Mell, Alberto Dalbes, Robert

Hossein, Ettore Manni. Technicolor. Censura 18 anos.

Cine Coral 3-8-10 horas.
O HORROR DO PASSADO (Hauser's Memory) de

Boris Segal, com David MacCallum e Susan Strasberg.
Technicolar.

PÂNICO NO ANO 2118, com Christpher George e

Greta Baldwin Technicolor. Censura 18 anos. Roxy 2 e 8

horas.
UM HOMEM E SUA PAIXÃO (The Voyeurs) de

Franco Indovina, com Marcelo Mastroianni e Virna Lisi.

Eastmancolor. 18 anos. Cine Jalisco 8 horas.

CABARET (Cabaret) de Bob Fosse c�m Liza Minelli,
Michael York e Joel Grey. Technicolor. Censura 18 anos.

OS' SETE BOINAS VERMELHAS (com Ivan

Rassínov e Priscila Drake - Eastmancolor. 18 anos. Cine

Rajá 8 horas.

OS SETE MINUTOS (The Seven Minutes) de Russ

Meyer, com W'ayne Maunder, Mariana MacAndrew, Edy
Williams. Technicolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz 8

horas.
Darci Costa

Tv

TV Cultura - Canal 6'
15:00 - TV E; 15:30 - Clube dos Heróis (a cores);
111:00 - Camomila e Bem me quer; 1'11:40 - 'Vitória

BonelIi; 19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede Nacional
de Notícias (a cores); 19:50 - Jerônimo - Laços .de
Sangue; 20:35 - Tom e Jerry (a cores); 20:45 - D.
Camilo e os Cabeludos; 21':45 _: Glen Ford é a Lei;
22:45 - Grande Gala; 23:00 - Poltrona 6.

TV Coligadas - Canal 3
I

14:40 - Abertura; 15:00 - TV Educativa; �5:40 -

Mundo da Criança; 16:00 - Seriado de Aventuras; 16:30
- Mulheres em Vanguarda; F7:00 - O Circo; 17:0� -

Vila Sésamo; 18:00 - Brigdas; 18:20 - A Patota; 18:55
- Atividades Econômicas Altona; 19:00 - Uma Rosa

com Amor; 19:40 - Tele Jornal Malhas Hering (Jornal
Nacional, a cores); 20: 10 - Selva de Pedra; 21:00 -

Moacir Franco; 22:20 - Jornal deSanta Catarina na TV;
22:40 - O Bafe; 23:10 - Grande Cinema.

---------------------------------------------�

Fifi' ALEGRE
'f-SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

CHACRINHA E TV lar de outras coisas mas, acalentados pelo diretor

GLOBO': BRIGAS no meio da conversa, dei- Bani (oxalá se realizem),
Segundo comentam os xou escapar o que sabia: a - de fazer da Globo uma

jornais do Rio de Janeiro, TV Globo vai reforçar suas NBS Tupiniquim vão ter

o melhor show da televisão novelas, pensando ínclusi- apoio na realidade.

brasileira de' 1972 está se ve em exportação; e vai - JORGE AMADO E TE-

realizando por trás das câ- como já dissemos na sema- RESA

meras, sem que o Ibope fa- na passada - partir para Depois de "Gabriela

rnigerado possa registrar o uma linha de grandes Cravo' e Canela" e "Dona

que seria a maior e mais shows, à exemplo da tele- Flor e seus Maridos", Jor-

completa audiência de to- visão italiana. ge Amado está entregando
da a história. A resposta à AUDIÊNCIA aos seus milhões de leito-

fundamental pergunta: por É inegável o poder de resoutrosromance sobreuma

que Chacrinha saiu da Glo- comunicação de Chacrí- mulher que, logo, logo; se-
- bo? não está nos mapas nha. Se a Globo admitiu rá tão famosa quanto as

econômicos, na falta/de sua saída (dizem que as outras duas: Teresa Batis-

respeito e atenção para brigas na Justiça são para ta, personagem de "Teresa

com os horários do Velho' salvar aparências), é por- Batista Cansada de Guer-

Guerreiro ou num possível que tem mais confiança na ra", que Juracy Costa, en-
maior salário por parte da sua organização do que na carregado da apresentação,
Tupi. Segundo João Ro- capacidade individual de garante ser a mais famosa.

dolfo do Prado, do Correio um apresentador, por mais DOZE - SERENATAS

da Manhã, que acompanha genial que ele seja. A Glo- DE NATAL

o caso bem de perto, Cha- bo deve ter imaginado algo Depois do sucesso da

crinha saiu da Globo por- assim, segundo João Ro- primeira apresentação, no

que não intêressava mais à dolfo do Prado, comenta- último dia 14, prossegui-
emissora. Bani, o segundo rista de televisão: Chacri- ram ontem, segunda-feira,
em comando na Globo, nha é líder de audiências as serenatas de Natal do

sempre detestou os progra- há anos porque tem com- Clube Doze de Agosto,
mas de Chacrinha e há petência, mas também por- com a participação do seu

anos sonhava impedir que que está do lado da organi- Coral Infantil e alunos do

ele fizesse o que classifica zação. Ele conseguiu, 50% Curso de Violão. Lamentá-

de "aquela palhaçada" no da audiência em dias da se- vel é que o público, com
ar, preferindo sempre que mana, mas: 1) recebia das raras exceções, nem sequer

,
a emissora tivesse progra- 'novelas um público neste assome às janelas, quando
mas de maior classe, o que pontal ou talvez maior; 2) era o caso de até vir para a

vai ser feito agora. Um esta é, mais' ou menos, a rua, uma vez que nem sem-

amigo nosso, bastante liga- média de todos os progra- pre se tem uma oportuni-
-

)do à Globo e seus direto- mas do horário. O negócio dade dessas, de ouvir músi- ""au,·o .. '.. '..'
1"'1 , #!I• .tI,nor,m I

I, res, nos telefonou para fa- agora é ver se os sonhos ca ao vivo pelas ruas da Ci-

\'-- "

----------�----.--------------------------------------�--------------------------------------------------------------------

(� ,

-

Paiol

Chacrinha - a TV Globo queria mesmo livrar-se dele?

dade. A próxima serenata,

será no dia 20! amanhã,
portanto.

HOTEL PLAZA IIA­
PEMA

Com uma recepção de
extraordínário jbom gosto,
a direção do Hotel Plaza

Itapema recebeu, no últi­

!!la sábado, jornalistas, au­
toridades e convidados es-

. peciais para a sua inaugura­
ção. Ao meio-dia, com a

presença do Presidente da

Embratur, Paulo Manoel.
Protásio, de Secretários de
Estado e de várias outras

autoridades, foi feita a en­

trega do Hotel, ao som das
vozes da Associação Coral
de Florianópolis, sob a re­

gência da maestrina Rute

Ferreira Gebler. Um almo­

ço foi servido, em seguida,
no restaurante do Hotel. A

supervisão da parte social
do acontecimento, esteve

entregue ao jornalista Lá­
zaro Bartolomeu, que pres­
tou 'um excelente atendi­
mento a todos os convida- -

dos. Às 18 horas, com a

presença do Governador
Colombo Machado Salles,
a inauguração oficial, se­

guida de mais um banque­
te, com um show .dos
"Cantores da Ilha", vence­
dores do II FISC. De cate­

goria Internacional, o Pla-

.za Itapema oferece, além
do hotel, os chalés à beira-

Menos uma, que conservou com ele, retirou o recorte da
revista francesa e colou o de uma nacional. E atacou as

dez mais. "Não, de biquini, não. O senhor não quer fazer
das dez mais elegantes? Então?" Então ele deixou
algumas sem muitas jóias, fingiu fugir para CUritiba, mas
se escondeu em São. Francisco do Sul. Durante três
meses, ficou esperando um irmão que chegaria em um
navio de Amsterdan. Só deixou São Chico de calça
branca, sapatos brancos, camisa branca, casaco

azul-marinho e quepe. Na bagagem, trezentos vidros de
perfume absolutamente falsificados. Vendeu tudo em

Corupá.
Dias após, passou por Joinville, onde as coisas não

estava,m boas. Lembrou-se, então, de Lages. Mas surgiu a

imagem de Kátia Regina. Florianópolis, seria pior ainda.
.

Blumenau era a sua terra. Não dava. Criciúma,
impossível: fotografou todo mundo lá. Jaraguá do Sul e
Rio das Antas, também, não. Oeste não dava por causa
das estradas: difícil de fugir. Resolveu, então, deixar
Santa Catarina, em quem tinha tanta fé.

Foi para o Paraná. É bandeirinha em Maringá.

Jair Francisco Ilamms

mar, com serviço comple­
to, piscina, quiosques e

sombrinhas. Enfim, o lugar
ideal para passar férias ou,

o que é mais importante,
uma lua de mel. À direção
do estabelecimento, obri­

gado pela gentileza dó con­

vite e os nossos votos de
muitas felicidades.

NO MAIS...

Provando que sexta-fei­
ra é o dia certo, o Paineiras
lotou e esteve animado até
às 4 da manhã - Caetano e

Chico Buarque, a nova par­
ceria musical em todos os

ramos do show-business -

Amanhã à noite, na boate

"Erótika", �o Rio, o 10.
Festival Nacional do Strip
-Tease, quando Í2 jovens
pré-selecionadas, estarão

disputando os valiosos prê­
mios - O filme "O Negri­
nho do Pastoreio", que
tem Grande Otelo no pa­

pel principal, poderá ter o

seu, copião destruído, caso
o diretor David Quintanz
(assistente de "Z" e "A

Confissão") não receba os

seus salários atrasados -

Tritão continua coman­

dando a noite na Praia da

Saudade. Incrível o movi­
mento, até altas horas da

madrugada, sempre com

excelen te atendimento.

Merece, portanto, o nosso

elogio Ornar Fontana,

Tritão - um oásis' seguro no comando da noite.

presente à inauguração do
Hotel PIaza Itapema, rece,

beu homenagem da Asso­

ciação Coral, que interpre­
tou "Maria Eugênia", de
sua autoria. Minutos mais
tarde o Comandante tran­
sava a ida do Coral a Brasí­
lia e Rio de Janeiro, com o

Secretário Sérgio Uchoa de

Rezende, da Fazenda, ou­

tro grande e simpático
amigo do €oral da Cidade
- Flávio Cavalcanti, no

seu mundo-cão de todos os

domingos, muito entusias­
mado com o homem .que
perdeu a mulher contra,
uma vaca, numa aposta. Se
ele soubesse que aqui, al­

guém já a perdeu num pô­
quer amigo, ficaria assom­

brado, naturalmente - A
Cidade está crescendo de­
mais. Senão, vejam só o ro­

teiro de um motorista de

táxi, prá nos levar do Pai­
neiras ao Clube Doze, na

última sexta-feira: subiu a

Felipe Schmidt, desceu a

Rio Branco, Osmar Cunha,
novamente RiO) Branco,
Praça Getúlio Vargas, Ave­
nida Hercílio Luz e, final-
,mente no Clube. Alegação
do motorista: não sabia
onde era o Clube Doze.

Conclusão: recebeu a me­

tade do que marcava o ta­

xímetro e agora j á sabe on­

de é, o que é muito vanta­

joso para a sua profissão.

Bidú

f'l,i,."
11,·",,,

Veja - O Cruzeiro

Cientistas no 8

Bordado 18 - CoI. ZZ-7

Vida de Cristo 3
História Brasil 26

Vestibular 28 - Ilusão

Claudia Beleza

/
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Conduzida por seu pai, senhor Fernando Faria, sexta­
feira às 19,30 horas, dava entrada na singela capela do
Colégio Coração de Jesus, Iolé, anoiva romântica do ano

1972,
Seu vestido, confeccionado por Lenzi, em "point­
d'esprit" e renda; o longo véu em tule, pres� a um deli­
cado arranjo de flores, deu melhor realce a beleza de
Iolé. Seu noivo, engenheiro Telmo Fernando Mattar de
Souza, ansioso, aguardava no altar mor, onde receberam
a bênção do casamento, em cerimônia celebrada pelo
Padre Edgard. Ruth, Maria José e David, com suaves

músicas e a bela interpretação, merecem os melhores elo­

gios. Iolé, Telmo Fernando e seus pais, Zulma e Fer­
nando Fatia e Bader 'e, Virgílio Souza, na sala de recep­
ção da capela, receberam cumprimentos,

TEATRO
"Jesus Cristo Superstar", a peça que tem recebido

aplausos das mais exigentes platéias do País, estreando
amanhão no Teatro Alvaro de Carvalho, numa promoção
da Secretaria do Governo, Diretório Central dos Estu­
dantes da U.F.S.C. e os mais cobiçado ref�igerante 'que é
Coca-Cola.

AUDIÇÃO PIANO
Recebendo cumprimentos pela a audição de piano,

que na última semana apresentou no Teatro Alvaro de
Carvalho com suas alunas, a conceituada Professora
Helena Moritz Pereira.

'

JANTAR
O Comandante e senhora Carlos Alberto M. Maia, em

sua residência, receberam convidados para um elegante
jantar, 'onde foi notada a presença de 30 casais. Entre
eles, Sônia e Augusto Wolf, Tereza e Luiz Daux, Sílvia e

Comandante Paulo Justo, Vera e José Lemos, Luzia e

,AleXandre Salum, Miriam e Ênio Luz, Zuleika e Carlos
Alberto Lenzi e Zélia e Luiz Salla.
A simpatia e classe do casal Nildes e Carlos Alberto,
encantaram os convidados.

NOMÁNOLO'S
O Secretário e senhora Sérgio Uchõa de Resende e o

Secretário Paulo Aguiar,' sexta-feira foram vistos jantan­
do no Manolo's,
BLUMENAU
Vera e Manoel, da sociedade de Blurnenau, sábado às

16 horas, na Igreja São Paulo Apóstolo, receberam a

bênção do casamento.
A informação nos foi dada pelo nosso correspondente,
Gervásio Luz, quando comentou que Vera e Manoel, re­
ceberam homenagens de amigos funcionários da Embra­
teI.

COUNTRY
Muito animada estava sábado a boate do Santacata­

rina Country Club, com a boa música de Paulinho e seu

conjunto. Estavam muito animados os casais. Fernando
Bastos, Chi Hosterno, Fúlvio Luiz Vieira, Luiz Alberto
Cerqueira Cintra, Hermínio Daux, Jucy Oliveira, José
Arthur d'Acampora. Nice Faria, elegantíssima, na boate,
palestrava sobre moda, com o costureiro lenzi.

ENCONTRO
Num encontro que durou cerca de duas horas, o Se­

cretário de Desenvolvimento Econômico, Sr. Hoyêdo de
Couvêa Lins e o economista Kersten Buchholtz, da So­
ciedade Alemã de Desenvolvimento (DEG), com sede na

Cidade de Colônia, debateram hipóteses de investi­
mentos alemães em empreendimentos industriais no Es­
tado.
Comentando o encontro, o titular da pasta do Desenvol­
vimento informou que há francas possibilidades de novas

T'

aplicações de capital europeu em -Santa Catarina, pois a

DEG, que é uma agência de fomento de investimentos
alemães inclusive no exterior, opera com grande número
de empresas. "Com esse objetivo" - acentuou o Secretá­
rio - "acertamos com o Sr. Buchholtz, que é o consultor
da DEG para os interesses da Sociedade na América La­
tina" .

RICARDO
O que se comenta em sociedade, é que vai deixar

Cabeçudas por alguns dias, onde está veraneando, e será

hóspede do casal Fernando Faria, aqui na ilha, o moço
que impressionou muita gente em recente recepção,
Ricardo Dalcanali Bornhausen.

ESTRADAS
O Diretor do Departamento de Estradas de Rodagem,

Engenheiro Ernani Santa Rita e seu assessor Nilton
Tesserolli, visitaram Lages' e São Joaquim, onde inspecio-
narão às residências do DER.

'

Na mesma oportunidade, os técnicos do Departamento
fizeram vistorias nas obras que estão sendo realizadas
pelo Governo Estadual, naquela região.

CONVITE
Recebemos convite da direção geral do Instituto Esta­

dual de Educação, para a solenidade de formatura dos
cursos Científico e Clássico, daquele estabelecimento de
ensino. Nossos agradecimentos pela atenção.

VICE-PRESIDENTE
O Vice-Presidente da República, Almirante Augusto

Rademaker, já está programando nova visita a Santa Ca­
tarina. Desta vez, a cidade escolhida será São Joaquim,
onde deverá permanecer por dois dias do mês de feverei-

"',

Iolé
e Telmo Fernando,
no momento em que recebiam'
a bênção

'

do casamento.

As senhoras Ivete Dalcanalli Bornhausen, Ma Schmidt
da Nova e alga Maria Luz Lins, em recente reunião na

residência' do casal Fernando Faria:

ro próximo. Fará uma análise da instalação do parque
florestal, programado para aquele Município. ,

A informação foi prestada pelo Assessor da Procuradoria
Administrativa do Estado em Brasília, Joaquim Galete
da Silva.

PESCA
O Departamento de Caça e Pesca, juntamente com a

Superintendência do Depesenvolvimento da Pesca, está
realizando, no estado, um trabalho de conscientização
junto aos amadores da pesca, no sentido de que eles se

.habilitem com licença.
CONTRA-TORPEDEIRO
O contra-torpedeiro "Santa Catarina", que esteve em

Florianópolis para receber sua nova bandeira nacional,
das mãos do Governador Colombo Salles, deverá ancorar
ao Largo da Ilha de Anhatomirim.
O Governador esteve a borpo às 11 horas,' fazendo a

entrega do pavilhão do Comandante da belonave, Capi­
tão de Fragata Edson Ferraciu,

REGINA
Regina, Carvalho deixou Brasília, onde reside, e .se en­

contra na Austria, fazendo um curso intensivo dI) Rela-
ções Públicas, que terá duração de um ano.

"

Regina chega dia 23 em Brasília par� as festas de fim do
ano com seus familiares e voltará a Austria dia 2 próxi­
mo.

SCHWEIDSON
O simpático gesto do senhor Jacques Schweidson, em

homenagear a imprensá da capital, com um jantar no
Manolo's, despertou curiosidade. Mais uma vez, o jorna­
lista e homem do alto comércio, senhor Schweidson, pe-

Iolé Faria
e Telmo Fernando Mattar

de Souza,
no ato civil

do sfu casamento.

la sua maneira correta em colaborar com a imprensa,
continua merecendo respeito e admiração.
Podemos afirmar que seus planos no setor de desenvolvi­
mento dos Estabelecimentos "A Modelar" para 1973,
são realmente invejáveis.

JANTAR r
No elegante jantar realizado na última semana, na re­

sidência do casal Zulma e Fernando Faria, também foi
notada a presença dos casais que palestravam animada­
mente com 'os anfitriões, Secretário e Sra. Eugênio Lapa­
gesse, Desembargador e Sra. João Borba, doutor Aman­
do Faria e Sra., Desembargador Norberto Miranda
Ramos, Jornalista e Sra. Paulo da Costa Ramos, Gerente
do Banco do Brasil e Sra. Elmar Heineck, Presidente da
Câmara Municipal e Senhora Waldemar da Silva Filho,
Senhor e senhora Ibrahirn Simão, Desembargador e Sra.

Eugênio T. Talais, Desembargador e Sra. Euclides Cer­

queira Cintra, Senhor Alcides Ferreira, Professor Nélson
T. Nunes, Concita Leite, Deputado e Sra., Fernando
Bastos. O ponto alto durante o jantar foi, sem dúvida,
Iolé Faria e Telmo Fernando Mattar de Souza, que casa­

ram no ato civil naquela noite.

CASAMENTO
Uma simples e bela cerimônia, marcou o casamento

de Manoel e Vera Lúcia, na igreja matriz de São Paulo
Apóstolo, de Blumenau. Os noivos, filhos de Manoel
Pereira (HeIC11ia) e Arnaldo dos Santos (Edite), após a

cerimônia recepcionaram os convidados no Clube Blume­
nauense de' Caça e Tiro. Manoel e Vera' viajaram para
Gravatal e logo após seguirão para a Guanabara.

I
'i

.\1
ii
:J
a.

. .

sec.ão·gilt 'd�hoepcke
,

Virou galeria de art,
I

(Você nunca vai encontrar presentes tão lindos"
em pratas e cristais, nacionais e' estrangeiros)

a

Possuindo o maior estoque de Santa Catarina,
em pratas e cristais, o Hoepcke está vendendo

verdadeiras obras de arte na sua Seção Gift, aos
melhores preços da cidade. Cristais, pratas e

urna grande variedade de presentes.
A beleza da prata'e a

delicadeza do cristal sempre se deram bem como presentes.

GRANDE MAGAZINE' HOEPCKE
,
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Modelinhos pa,.a, espe,.a,.:Papai Noel

Para uma festa de
Natal mais sofisticada,

as duas garo tas
escolheram a linha

romântica. São dois
modelos iguais, de cores

diferentes. Em algodão
fino, a blusa é

trabalhada em nervuras

e rendas brancas do norte.
A saia é franzida,

terminando atrás com
um laço. Na barra, renda

branca

./-i menina sugere

um vestido bem moderno,
algodão com pois e flores

coloridas. As mangas

e na cintura, laise branca

com arremates

em sinhaninha. O garoto
veste calçá

esporte azul, com
cinturão em couro e uma

blusa

em malha amarela..

Os meninos escolheram
conjuntos estilo safari,
em brim escuro. A menina

ficou com o estilo

camponesa, com saia xadrez
e detalhes em galões
coloridos. Blusa branca
com, galões nas mangas. E o

garoto à direita, escolheu
calça em veludo azul e
camisa em voile com

estamparia.

Artesanato

argentino

Fazendo o gênero
"unissex ", apesar da
diferença de idade, eis

conjuntos de calça e

.

jaqueta,
onde não faltam fantasia e

bossa. Em brim, levam

aplicações 'variadas e bem

coloridas,
nas costas e nos joelhos.
As camisetas

são em malha branca.

Vestido em cambraia branca dé algodão, trabalhado no

corpo e punhos, em casa de abelha e bordado russo. A (saia é

franzida e galinha redonda.

Para a grande festa
deNatal, os
dois garotos escolheram
camisas iguais, em
tergal de algodão, preto
com "pois" branco,
com punhos e colarinhos
lisos. As calças
são pretas,
sendo a do mais velho,
comprida.

'Um.Natal:
com roupas moderninhas e

confortáveis: para os

meninose conjuntos�

em malha vermelha com
detalhes I1fl gola. E a

garota, mais vaidosa, usa
uma saia longa, em xadrez

vermelho ebranco,
com blusa de laise, com

vieses do tecido

da saia. Na cintura,
uma faixa vermelha.,

Em estilo tradicional,
as duas irmãzinhas'
vestem um modelo com

saia bem franzida,
com bordados no corpo
e punhos.
Ele mostra uma calça
em algodão
xadrez e uma cacharel

em cor contrastante.

Hoca",bole

de castanhas
Ingredientes:3 ovos

3 copinhos de glacê branco

1 colher (de sopa) de chocolate em pó
1 caixa de passas

50 g de manteiga

100 g de açúcar de confeiteiro

Modo de fazer: Bata as gemas
I

com o

açúcar, junte a farinha e as claras em neve.

Ponha a massa sobre um tabuleiro untado,

espalhando-as de modo uniforme, e deixe

cozinhar durante 10 minutos, aproximada­
mente, no forno. Retire-a sobre um pano

molhado, salpique-a de passas. Enquanto is­

so, deixe ferver as �astanhas. Passe-as pela
peneira e junte um pouco de licor, o choco­
late em pó e a manteiga. Misture bem, jun­
te o' açúcar de confeiteiro, passe sobre a

massa. Estenda também o glacê branco, de­

pois enrole a massa, envolva-a num pano e

ponha na geladeira. Guarneça a seu gosto.;

150 g de açúcar
100 g de farinha de trigo
500 g de castanhas

')mar Cardoiio[Horóll,COpo
ÁRlES ., Todos os seus inte­
resses estão bastante protegi­
dos pelo fluxo astral de hoje;
assegure-se, porém, antes de

sair de seu lar de que tudo,'
com relação ao mesmo, foi re­

solvido satisfatoriamente.

TOURO - Todos os indícios
apontam em' direção ao êxito,
especialmente no tocante' ao
sexo oposto e à sua situação
financeira, o tato e a diploma­
cia darão hoje bons resultados,
sobretudo à tarde e à noite .

GÊMEOS - A' regularização
de todos os assuntos ligados
com o trabalho e compromis­
sos de dinheiro, darão excelen­
tes resultados ainda hoje ou, o
mais tardar, amanhã, quando
Capricórnio o favorecerá ainda
mais.

CÂNCER - Evite assumir,

compromissos superiores às
suas possibilidades de cumpri-

.

las à tempo e hora. Ótima in­

fluência para submeter-se' as
mais delicadas intervenções ci­

rúrgicas ou tratamentos médi­
cos.

LEÂO - Dê preferência à .so­

lução dos seus problemas fami­
liares e domésticos sobre

quaisquer outros, por mais im­
portantes que possam parecer.
Felicidade amorosa, românti­

ca, familiar e conjugal.
VIRGEM - Não é dia de gran­
des possibilidades para proje­
tos ousados ou negócios que'
envolvam muita responsabili­
dade pessoal, profissional ou;
de dinheiro. O sistema nervoso

pode sentir o fluxo forte de

Marte.

LIBRA - Em qualquer proble­
ma que tenha hoje procure os
conselhos de um profissional,
a fim de não cometer enganos
por desconhecimento dó as­

sun to' ou por precipitação.
Tarde e noite favorecidos.

ESCORPIÃO - Sentimental­
mente não deixe que as emo­

ções o façam perder a cabeça,
tanto na vida conjugal quanto
na amorosa apenas. Procure
manter a calma e terá o seu dia

propício da semana.

" SAGITÁRIO - Os augúrios as­

trológicos hoje, último dia do

Sol em seu signo, são de verda

deiro reconhecimento do sim
valor e esforço por parte das

autoridades, superiores, educa­
dores, sócios e amigos leais.

AQUÁRIO - Esforce-se para
ter, ainda hoje, notícia de pa­
rentes e amigos que estão au­

sentes temporariamente ou vi­
vem longe; terá boas surpresas.
Se tiver que viajar, faça tudo

para partir ainda hoje.

PEIXES - Precavenha-se para
não ter desavenças, neste dia,
em casa com os familiares e no

trabalho com colegas, funcio­
nários ou associados. Algo po­
de acontecer, inesperadamen­
te.

f

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

Original sandália, artesanato argentino,' com sola'

grossa de borracha e tiras de couro, cruzadas 'em cima,
com duas pequenas fiv.elas. A sola é trabalhada e esse

modelo, tem feito muito sucesso nas feiras hippies
argen tinas.
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DETALHES

UM PEQUENO APARTAMENTO COM GRANDES VANTAGENS:

- JANELAS PANORÂMICAS PARA A BAIA SUL

- AZULEJOS DECORADOS A-rt O TETO NOS BANHEIROS

- PISO DO BANHEIRO ACARPETADO

- LOUÇA COLORIDA ,NOS BANHEIROS

EM MATERIA DE

000

o
o
'"

,

/

apartamento tipo 02 a 05
área: 58,39m2
ENTRaDA
FACILITADA:3.000-
PRESTACÕES
A PARTIR DE 400-

PRECO'FIXO
.,

.,

.,

,;

DORMITÓRIO

LOCAL�ZAÇÃO
BEM NA ENTRADA DA CIDADE

NA CONFLUlttiCIA DA RUA'
,

CONSELHEIRO MAFRA COM A

NOVA RUA FRANCISCO TOLENTINO .

o PRO'-'ETO

PEDRO I t JOINHA EM TUDO

NA CONCEPÇÃO ESTtrlCA

NA LEVEZA DOS TRAÇOS

NA HARMONIA DO CONJUNTO.

i_!�l �:N'!R�E�C�P�A�E�O�i:�:
SEDE: RuaArá_s,. Paiva, " 3450

foNES *3526

CIlCI 74 - CRU 2493 4690obS. Condi!;/Sersome"'. paro o lança_mo.

\, IPLANTÃO PERMANENTE ATÉ AS 22 HORAS

Elaborado pela DIVISÃO DE AHTES A.G .

PERDEU-SE
A CAUTELA No. 11003 DO GRUPO JÓiA, EMITIDA pela Divisão
de Penhores no Dia 5 do mês de Agosto de 1969.

, -

TELEFONE
Vende-se no Estreito. Preço de Ocasião.
Tratar pelos fones: 4675 ou 3510.

URGENTE VENDE-SE
Ótimo apartamento em Coqueiros. Próximo à praia com esplêndido
panorama. Recém, constru Ido, Por Cr$ 7.000,00 iniciais e Cr$
700,00 mensais, com mais ou menos 52,ÓOm'2.
Tratar pelo fone 3290.

VENDE-SE
Um-'ote em Canasvieiras com 350m2. na rua do Country Club.
Tratar com Adalberto, fone 2689 no perfodo da manhã.

ESTREITO
Residência de alvenaria. duas, sem Habite-se com 3 quartos,
sala, COpa, cozinha, varanda, banheiro, área de serviço, tor' s
as peças amplas com acabamento de primeira qualidade, c ,1

garagem, a 800m da praia. Preço: Cr$ 75 000,00 financiada.
Ref. 016 e 017.

s. SIMAS
,

'

,

EMPREEND.lMENTOS

IMOBILIÁRIOS

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979

SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob � sua

r�sponsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros

desta Capital.

APARTAMENTO
CENTRO
2 quartos, sala, living, cozinha, banheiro, quarto do casal
MAX NYLON, outras peças, multipiso carpet, todo

mobiliado, acortinado, lustres. Preço: Cr$ 85000,00- -

r Condições Cr$ 60.000,00 a combinar e Cr$ 25 000,00 a

Cr$ 234,00 mensais.

CASAS
CENTRO
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, 3 quartos, sala,
capa, cozinha, 2 instalações sanitárias. Preço: Cr$ 80000,00
a combinar. Ref. 001
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 4 quartos,
área de serviço e chuveiro, 2 salas, copa-cozinha, banheiro.
Preço: Cr$ 85 000,00 a combinar. Ref.020.

I

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria com 2 quartos, sala, copa, cozinha e

instalações sanitária. Terreno 12' x 70m sendo fundos para o

mar. Preço: Cr$ 45 000,00 a combinar.
,

Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa, living, cozinha,
sala de jantar, banheiro, garagem. Preço: Cr$ 60000,00. Ref.
022.

TRINDADE
Residência de alvenaria, com dois pavimentos, com 5 quartos,
copa, cozinha, churrasqueira, lavanderia. Escadas em

mármore, acabamento de primeira qualidade. Preço:
c-s 160000,00 a combinar. Ref. 024.

Residência de alvenaria, com 4 quartos, banheiro, copa,
Cozinha, living, dependência de empregada com banheiro, 2
qUartos para estudo -e escritório, pequeno depósito,
churrasqueira coberta,' garagem para 5 carros, quintal, toda

�urada e ajardinada. Preço: Cr$ 120000,00 pode ser

financiada. Ref. 025.

�

ALUGA-SE.
RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA-SE A CASA EM REFORMA No. 125 À RUA FELIPE

SCHMiDT, COM DEPÓSITO DE 60m2, NOS FUNDOS -

PRÓPRIO PARA PEQUENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OU

MALHARIA A RESIDÊNCIA TEM '7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUENA LOJA. TRATAR NO LOCAL NO PERrODO DA

MANHÃ. DAS 9 ÀS 11 HORAS.

Dr. HOOGI EN�AS PELlIZZETTI
CIRURGIA E CL(NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR(GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LÀGOA (GB)
CONSULTAS
8 àS 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS
16.00 às 19 Rua do Hospitãl Cruzeiro - 84
Rio do Sul - S/CAPTO; ALUGA-SE

ALUGA-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho, "

325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas -----------------------r
de condomínio. Tratar el o Sr. Eduardo, à rua Padre Roma

47.

TEMPORADA OU VERANEIO NO RIO
Aluga-se apto. mobiliado em Copacabana c/ sala, quarto casai,'
.banheíro, cozinha dep, empr. e vaga automóvel. Tratar fone 3596

após as 18 horas.

\

IMOBILIARIA- ANDRADE RAMOS'
R. FeÜp�$chmidt, 51 - Galeria Jaquelíne-« }';oj;7

'ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 H,ORAS
ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABtTE-SE
TRINDADE

1, fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

BOM ABRIGO
1, em construção - 194 m2 \

PALHOÇA (Ponte ImaruO
1, pronta _: 108 m2

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NpSSA RELAÇÃÓ
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFÍCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREG�
. 1 apartamento por pavimento
, 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -:

dependência de empregada - área de serviço � garagem.
. atenção p/ acabamento -=-armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento'

reveflex até o. teto. - piso paviftex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ T�AB�LHANDO. SE
VOCÊ POSSI.) I ALGUM IMÓVEL 'ftESIDENCIAL
OU COMERt:IAL, dUE DESEJA, ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN­
CIA JURIDICA.
PROCURE-NOS, lEREMOS PRAZER EM

SERVI:'" LO.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

. Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - CaPoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)

" salas para comércio
, granja
, fazenda

LOTEAMENTO

. PRAIA DE P,ALMAS

, excelente praia - ainda sem residências
, preços especiais de lançamento

'

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
, Constru imos casas a seu gosto - Trindade
, Totalmente financiadas, inclusive terreno
, Comece apagar" somente após receber as chaves.

SE VOCE PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMl;:NTE ESPECIALIZADA 'CUIDARA
DE TUDO PARA VO.CÊ, CONHECA,NOSSOS PREÇOS.

VISITE BLUMENAU - CIDADE JARDIM
RESTAURANTE TfplCO

AO BARRIL DE OURO�'ZUM QOLDENEN FASS

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATOS TIPICOS - AMBIENTE AGRADAVEL
AR CONDICIONADO - MÚSICA

'SISTEMAO - Com. e Repr. de Maq. ttda

OFERECE
QUALIDADE

í

TRIUMPH
ADLER'

a maís alta eficiência em equipamentos para escritório.
RUA;fELlPE SCHMIDT-23 - S/14 FONE 47-05 FLORIANOPOLlS - SC ,

CASA FINO ACABAMENTO

Vende-se casa de alvenaria coritendo: quatro dormitórios,
dois banheiros sociais decorados em alto relevo, cozinha

decorada em alto relevo até o teto, duas salas, armários

embutidos, garagem, depósito e dependência de empregada,
lavanderia com chuveiro de praia, água quente com

aquecedor central importado, churrasqueira, sonorização'
estereofônica, instalação, de luz, telefone e gás subterrâneas.

Tratar à rua Vitor Meireles, 11 com Roberto Carlos ou

p/telefone 3097.

FAclL - FACIL
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

MÃO DE OBRA

SOM Cr$ 8,00
IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA, 127 - TEL.2059

. \ '.� -.-;;

TV.-TV. TV. TV. TV. TV. TV.'

• AUTQRIZADO e* CQNSERTO A DOMICfLlO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS

. , * INCLUSIVE SABADOS
FLORITRON - OFICINA DE TV

Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

REPRESENTANTES AUTÕNOMOS
Para grande lançamento em todo o Estado. Admite-se representantes
de ambos os sexos para trabalharem na Capital, Blumenau e Joln­

ville. Exige-se documentos e instrução Ginasial. Tratar à Rua São

Pedro, 104, -:: Estreito
- Balneário - Fpolis. com o Sr. Ramos.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de .rnotorlsta categoria profissional perten­
cente a Eloy do Nascimento.

COMUNI'CADO
A 9Jreção do Colégio Catarinense comunica aos professores inscritos
para lecionarem no referido estabelecimento que o Teste de Seleção
será realizado na próxima 4a. feira, dia 20 do corrente, às 20 horas.,

PROFESSOR' (A) TAQUIGRAFIA
Preciso com urgência. Os interessados deverão' se comunicar com a

Srta.' Martha pelo fone 3300, de 2a. à 6a. feira, das 12:00 às 18:00'
horas.

CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO
À MAGISTRATURA E MINISTE:RIO PÚBLICO

CJM VISTAS AO CONCURSO, PARA JUIZ DE DlR�ITO A

REALIZAR-SE BREVEMENTE, VAMOS PROMOVER
O NONO (90.) CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO À

MAGISTRATURA, P} PARTIR DE OITO (8) DE JANEIRO PRÓ­

XIMQ.
AS INSCRiÇÕES DEVERÃO SER FEITAS AT� O

DIA TRINTA (30) DE DEZEMBRO, NO EDI FrCIO
COMASA, 10. ANDAR, SALA 106 (INFORMAÇÕES
COM ALDAIR).

PROFESSORES
Dr. NAPOLEÃO XAVIER DO AMARANTE (PROMOTOR PÚBLI'
CO) PROCESSO PENAL.

'

Dr. VOLNE'I IVO CARqN, (JUIZ DE DIREITO) - PROCESSO

CIVIL.
,

Dr. JOÃO JOS'" CALDEIRA BASTOS (PROFESSOR UNIVER-

SITÁRIO) - DIREITO PENAL.
.

Dr. AROLDO JOAQUIM CAMILO (ADVOGADO) - DIREITO

CIVIL
Dr. ADMUNDO BASTOS (JUIZ DE DIREITO)
PENAL.

DIREITO
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',AUTOMOVEIS

SIGA�p.
ENCONTRAR
OMEUIOR

FINANCIAMENTO E A' VEícULOS USADOS OE QUALIDADE

MEUIOR GARANTIA.

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade 4U'JjfOJ1ii'
HOE'PCKE VEICULOS SIA I

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28
FONE 31-:17

Opala - Bege Claro 69
Opala - Branco Polar 70
Opala - Cinza Prata Metálico 71
Opala - Branco lEve reste 71
-Opala - Vermelho Monza ............•............ 71
Opala Luxo - Azul Metr.Met 70
Opala Luxo - Branco ... '

..•....................... 69
Volkswagen - Branco Polar

'

64
Volkswagen - Vermelho Grená ' 67
Vai kswagen - Bege Gobi 69
Volks'- TL - Vermelho Mont 71/72
Volks - Verde Folha 69
IVolks - Branco Lotus 69
Volks - 4 portas -;- Verde Musgo ...............•.... 69
Karmanghia - Vermelho Grená 68
Corcel - Azul Mosaico , 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71
Dodye Caminhão - Azul Universal

"," 69
Ford Caminhão - Marfim Azul 62
Chraysler - Grená e Preto l 68
DKW - Azul 69

'/1
- -,'

., ;...'

o •

'.e

.;.�
�,

•

�

I'� I ·ti'._,� v.;
"

•
1

"'
- r
,

, .

�.i"*:lU®J@1ID_

, COMERCIO DE
AUTOMÓVEIS

Mustang Hartop 1968 , ., Gr�ná c/ teto preto
Fuscão (Lanc.) (OK) 1973 o •••••••• o • • •• Azul Arara
Fusca 1300 (Laoç.l (OK) 973 .......•... Amarelo Texas
Fusca 1300 (Lanc.l (OK) 1Í973 Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 Azul Colonial
Corcel Cupê STD (OK) '1973 o •• o Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OK) 1973 " Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 Violeta Metálico

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 0_
•••• Super Ver�:Fuscão (OK) 1972 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá

Fuscão (OK) 1972 '" . . . . . . . . . . . . . . . .. Verde Guarujá
Volks 1970. o ••••••••••••••••••••••••• , Branco Lotus
Volks 1969. 0 ••••••• .'•••••••••••••••••• Verde Folha
Volks 1968 o •• Bege Nilo
F'ord Galaxie LTD 1969

'.
Vermelho Meteoro

POSSUíMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

.--------------------------j------

(fi
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no .• 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. �466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

c. RA��OS S.A.

SEDAN 1200 - Bege Claro .................•.... 1964
SEDAN 1.300-Azul Real 1967
SEDAN 1.300 - Branco Lotus 1969
SE DAN 1.300 - Verde Folha 1969

. SEDAN 1.300 - Verde Folha' 1970
SEDAN 1.300 - Bege Claro 1970
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo '

1971
SEDAN 1.500 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Bege Claro o ••••••••••• 1971

FINANCIAMOSSEU VEícULO ATÉ 36 �ESES

Vito KOERICHSAm��.�..�.....c.o.m..é.rc.i.O..d.e.�..�.t.o.m.o....ve.is..
FWA ALMI RAI\ITE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEfcULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Diamante , .. , , ; 70/71
Sedan 1500 Verde Folha,., 0'\'" .71
Sedan 1300 Branco t.otus ....•.... " , o •••• , .70
Sedan 1300 Branco Lotus .,."." , ,., .. 69
Sedan 1300 Branco Lotus , , o •• 68
Sedan 1300 Bege Nilo , ,.' , o , ••••• 68
Sedan 1200 Cinza Prata. , , .. o ••••••• ,. , ••••••64
Sedan 4 Portas Vermelho 1600 ., , 69
TL. 2 Portas Branco Lotus 0 ••••••• , •• , ••••••••••••••• 72
TL 2 Portas Azul Oiarnante .. "' .. , ... o· •••••• o. , •• 71
TL 2 Portas Bege Claro. , ... , . , , . o ••••••• , •• o •••••• 70
Variant Branco Lotus .......•. , . o •••••••••••••• 70/71
Varian t )\zul Diamante ... , .. , . , . , .. , .. o •••• ,

',' ••• ; 70

FINANCIAMEI\jTO ATÉ 40MESES

ALVORADA' VEíCULOS'
Rua João Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DF AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVIS,\DOS

SORCEL GT - Branco e p reto
\/olks 1.300- Gelo
Voiks - azu l

Volks - azul
Vol ks - verde

Volks - azul-diarnan ra

Acro-wiHvs -cillla
J0I,jl'(C<Jl1danÇlo) Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964

19($0

/{,
A.'COELHO

. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

RUA JOÃO PINTO, 40
CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK � 1972/73 ..•.... VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 ..........•. AZUL DIAMANTE

o

FUSCÃO OK - 1972 ...•....... AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 ..........•.......... AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 .......•..... AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 ........•. VERMELHO GRENÁ,
VARIANT- 1970 BEGE GOKI
KAR'MANN GHIA - 1969 VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
FONES 2765 - 2777

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM'DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
.

RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

veiculo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

VALDIR AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor MeirelIes, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se

Corcel GT-Verde OK : 1973
Corcel 4 portas marrom OK •... ; 1973
Volks 1500 Marran OK 1972
Vai ks TL 4 portas verde

'

1972
Corcel 4 portas Luxo �zul 1971
Corcel 2 portas Luxo amarelo ....•....... : 1972
Opala 4 portas luxo azul ......•. : 1970

I

� JENO ROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA. �.
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

DODGE DART 1973
CHEVROLET OPALA 1973
FORD CORCEL 1972
DODGE CHARGER R/T 1971
CHEVROLET OPALA 1971
VOLKS TL 1971
CHEVROLET OPALA várias cores 1970
VOLKS VARIANT 1970
VOLKSWAGEN 4P. 1969
FORD GALAXIE várias cores 1967
'VOLKSWAGEN SEDAN 1966

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS.'

Financiamentos até 36 meses

NOVACAP VEíCULOS
Rua Fúlvio 'Aducci, 640

Kombi OK modelo ,.: 1973
Velks OK modelo 1973
Fuscão OK modelo 1972
Aero Willys , 1967

... 1971
.. 1961

FlORIANOPOllS VEíCULOS SIA '

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 várias cores OK 1973
Corcel GT várias caies OK 1973
Corcel Cupê Lux� e Stand várias cores OK 1973
Corcél Sedan Luxo e Stand várias cores OK . � : .. 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973
Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK , , 1973
Rural Wi Ilys 4x4 várias cores OK 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK. , 1973
F-100 Pick-Up várias cores OK 1973
F-350' Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973
Galaxie Landau autom.Ar Condic.Azul Metal 1972
Galaxie LTD autom. Ar Condic. Bordo 'Metal ., 1969
Galax ie 500 Mec.Ar Condic.Stand Verrnelho 1970
Galaxie 500 Mec.Verde Metal., ,., .. 1969
Galaxie 500 Mec.Clnz a Metal., , , .. , .. 1969
Galaxie 500 Mec.Azul Turquesa , '.' .1969
Gal;x ie 500 Cinza e/Teto vin II preto , 1967
Galax ie 500 Bege .. , . , J •• , ••.• , •• , ••. 1968
Galax ie 500 Mec.Cinza , 1968
Corcel Sedan Luxo Cararneloc/Teto vinil preto 1970
Corcel Sedan Luxo Vermelho c!Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan Luxo Bege , . , 1969
Chevralet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo. , : .. 1971
Chevrole t Opala Vermelho c/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C-14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha , 1950
Fuscão 1500 Branco Lótus , , 1972
Fuscão 1500 Branco Lotus . : ,1971
Volks Sedan 1300 Bege , , .. i970
Volks Sedan 1300 Branco , _ .. 1970
Volks Sedan 1300 Verde, " 1969
Volks Sedan 1300 Branco 1968
Volks Sedan 1300 Be9"� , 1971
'''JK'' Alfa Romeo Branco : 1971
DKW Belcar Vermelho , ,

' ,1967
Vernaqet Bege , 1966
DKW BeLcar Branco , , , 1962
Simca Branco , , 1965
Simcá Verde c/Branco , 1962
F-100 Vermelha e Bege , 1969
F-350 Azul .. , , , , : 1970
F·350 Azul e Beqe , , 1968
F-350 Vermel ha ' ". , .1967
F-350 Ver rnall'ra ......................••.• ! 1965
F-350 Verde. : � , 1960
F-600 uas. Bcqe c/carrocerta Fechada 1959
F-600 Diesel Verde Claro c/caçamba 1968
F-600 Diesel Vr·,rde Claro c/Truck ,.:

'

1969
F·600 Diesel Verde Selva , 1967
F·600 Diese] Cinv a , . . . . . . . 1966
Chevrolet Cacnrnba 1960
Ford F-6 c/cacarnba . . .

'. '.1 , ..
: 11995501. Carnionerr- Doclqe 3000 K'IS. AlUi

.1962,-GOO Gas. V(,rmelhu .

COI cei S('IIGn Siand Verde
Chnvrotet Cncarnba .

Alia Quo/idod!!
" -

� --:4� "

. , .: ,:'..f. :
.:

VEíCULOS USADOS

MEYER VErCULOS LTDA.
Veículos usados

DODGE DART SEDAN 1970
VARIANT BRANCO POLAR 1971
VARIANT BRANCO POLAR ...•............... 1972
VOLKSWAGEN VERMELHO 1966
DKW VEMAGET AZUL .....................•. 1966
OPALA CUPÉ (EQUIPADISSIMO) .. , 1972
OPALA6 CILINDROS LUXO ...•..••.. ',' •.••... 1969
GALAXIE AZUL/PRETO ............•......... 1967

Telefoné - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

VE(CULOS USADOS

VERAS VEíCULOS E
PEÇAS

.

LTOA.
Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208

CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças F ord-Wi lIys-Chevrolet-Volkswag'en
Temos peças de carros americanos até 53

Opala 'Luxo Azul Inter. Teto Vinil 4 marchas •.••..•• 1911
Opala Azul Claro Luxo (jóia) ...............•.•.. 1969
Opala Branco Pérola STD ... 0 •••••••••••••••••••• 1971
Volkswagen Grená Iióia) ...••.••.••.•.•••••.•.. 1969
Corcel Vermelho STD o'. 1971
Gordini Branco Lotus-Ijóial ..•......••••...•.... 1964
Gordini Cinza. • • . . . . . • . • • • • • • • . . • • • . • • • • • . . .. 1966'
CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

IPIRANGA AUTOMOVEIS'
RUA SETE DEI SETEMBRO, 13

FONE: I 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks o o •• o •••••••••• o •• '.' ••••••••••••••70
Varlant o ••••• o •• '.' ••••••

'

•••••••••• 71
Volks ........................•................68
Volks .............•.....•......................69
Volks

......................•...•..............64
Corcel Cupê o •• o ••• o •••••• o ••••••• o ••••••••••70
Kornbi '

0 •••••••••••••••••68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU C/\RRO.

KARMANN GHIA "

Vendo por Cr$ 8.500,00, equipado, em perfeito' estado. Tra­
tar à rua Padre Roma', 90

DR. OSWALDO KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
.VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ._. Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim; 28 - Tel.: 2131

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI
,

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB.

Cirurgia da Surdez e Otite Crônica.

Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"
DEPILAÇÃO

Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.

CONSULTÚRIP: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifícío
Julieta - 20.'andat - sala 205 - Fone 4438.

DR. SERGIO DE CARVALHO.
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontifícia Universidade Cato­
.1 ica do Rio de Janei roo

Residência Médica (2 anos)' no I nstituto Estadual de Dia­
betes e EndocrinOlogia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

GRESCIII!IENTO E DESENVOLVIMENTO
• (Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. RAUL CHEREM FILHO
ri ínica Médica - reumatismos. Consu Itório

Hospital Celso Ramos. Atende diariamente'
das 12,�O às 16,00 horas.

DR. ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psrquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consult ório : Ed. Associacão Catarinense de Medicina
Sala 12 - Fo'ne 22 08 .: Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

""
..

DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Atende diariamente no consul tório edifício Associação de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54,
(las 15 às 18 horas.

DR. EDMO I BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON'

OAB-Se 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. ALDO AVILA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

UOTJ::L

ROYAL
RUA JOÃO PINTO - FONES. 3"51 . l • ! R•••

FLORIANÓPOLIS .. SANTA CATARINA - BR"SII..

APARTAMENTOS SUITES
BAR. JARDIM DE 1�IlERNO . SALAo DE Rr:CEPÇOES
TELEFONE ' RADIO_ TELEVISÃO· GELADEIRA: AR CONDICIONADO
40U!CIMENTO CENTRAL . lAVANDERIA· ESCRITORIO PARA HOSPEDES

HOTEL BRUGGEMANN
I

_

70 APTO�. E 50 QLJARTO� .

CAFE DA MANHA INCLUIDO NA OlARIA

AMPLO. SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
IOO VEÍCULOS

- l-Cx. Postal D-81 - D-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

.OSCAR PALACE'HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV, HERC(LIO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem tlorianopolitana

, Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SW,ENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

DIVERSOS

SNOB'S C��B
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música .selecionacra. '

,

R. Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria- Inópolis. i

RESTAURANTE PRAYON

�!&i:COMIDAS

TfplCAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR
__.}.­
lÃ

SERViÇO A LA CARTE /\�

AV. RUBENS DE ARRUD/}. RAMOS
(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na grande
,

Area
Um homem de 29 anos, torcedor do Roma, tentou o

suicidio, rasgando as veias de um pulso com um caco -de
garrafa. Outro, de 27 anos, casado, pai de duas filhas,
preso em flagrante de agressão ao árbitro Michelotti.

Angelo Foffano, um ancião de 75 anos, ex-administrador
do clube da CASA (Roma) está hospitalizado com

fratura do fêmur. Entre policiais e paisanos, foram 15 os

feridos socorridos e medicados, baixas contadas depois
de duas horas de "guerrilhas" começadas com a invasão

.do campo do Estádio Olímpico no último minuto de

jogo Roma 1 X Intemazionale 2.
Esses os fatos deplorados, vêementemente censurados

ainda hoje pelos árbitros da moral, da ética e dos

'costumes públicos - jornalistas, cronistas e dirigentes
esportivos. Todos eles unânimes no repúdio à violencia e

à incontinência passional das massas: Aquele espetáculo
de incivilidade que, no último domingo, pegou mal para
a civilização ,et a cultura de Roma. "Coisas que

pensávamos - dizem alguns mais reacionários e racistas
_ só acontecem na América do Sul".

,
Na identificação das' causas e das culpas, a

unanimiàade dos moralistas se fratura. Os de, Roma

insistem em dizer que se o árbitro não tivesse marcado

aque,le "Penalty" a favor do Inter, no último minuto, o
jogo tivesse sido mais político, deixando passar a falta
em Mazzola, assegurando o empate de IXI, nada teria

acontecido. Os de Milão, louvando a honestidade do

árbirto Michelotti que, desta vez, assegurou mais uma

vitória do Clube milanês, vão mais ao fundo na

investigação dos, responsáveis: Chegam ao clima de
i polêmicas, ao acirramento de rivalidades provincianas, às
muitas entrevistas e declarações belicosas do treinador
do Roma, o tráfego Helenio Herrera. A maior parcela de

culpa seria do treinador que, de segunda a domingo,
excita e carrega as baterias de um público famatizado
pelo futebol.

Até agora não vi um desses severos criticas, um unico

desses imparciais' analistas que reconhecesse a

contribuiçãa que eles também oferecem ao incitamento

e às explosões das multidões. Uma propaganda,
sistemática, cotidiana preparação de raiva e de fúria das
multidões.

Ninguém diz que um Helênio Herrera existe porque a

imprensa, o rádio e a televisão precisam que ele exista,
dizendo o que diz, fazendo o que faz para se tornar

notícia, para ser � personagem, o "mago': mais bem

promovido e mais bem pago pelo futebol - paixão
universal.

Tudo o que se está escrevendo. ou dizendo, ainha hoje
na Itália, a pretexto. de lamentar e condenar um domingo
de histeria e violência, não contribui para educar e

serenar o torcedor de Roma e de Milão. Ao contrário.
Parece já a preparação de um próximo, igualzinho ao

último. Um bis ou umarevanche de tudo o que se viu no
estádio olímpico de Roma anteontem.

UM CASO DE SUPERMAE
Conheço afinal um caso de mãe que estimulou e

decidiu o destino de craque do filho. Até então, as

biografias convencionais dos "heróis" do futebol
contavam apenas histórias de mães que sofriam e

reprimiam a paixão precoce e as primeiras peladas de

futuros campeões.
'

Com o Holandês Johan Cruyff, nascido a 25 anos, um

dos quatro maiores jogadores europeus destes dias
aconteceu o oposto. Foi a mãe-viúva quem o levou -

menino espantado e timido - ao clube (Ajax) e ao

estádio de seus primeiros chutes e dribles em

Amsterdam. ,

Mamãe Cruyff deu uma de psicóloga, no momento
em que temeu pela sorte de seu menino, órfão de pai,
sozinho em casa ou nas ruas, enquanto etrabalhava para
mandar adiante a casa e a famüia sem chefe,

A melhor solução que encontrou foi a de fazer do
Ajax e do seu campo de treinos, a "creche" ideal para as

longas horas livres do garoto.
Em convivência disciplinada com a bola e outros

meninos, Johan Cruyff estaria a salvo da perigosa
vadiagem das ruas.

Aos 17 anos, Johan Cruyff estreava no primeiro time

Ajax. Aos 18, na seleção holandesa. Aos 20 fez-se o

goleador recordista de todos os tempos do futebol de seu

país: 32 gols no campeonato nacional. A?s 24, ganhava a

"bola de ouro ", prêmio maior que na Europa se dá a um

jogador de futebol:
De aparência frágil (1,80 de altura, 67 quilos de

peso), Cruyff hoje é um' dos mais brilhantes, versáteis e

incisivos atacantes do futebol internacional. Jardineiro
nas horas de folga, seus driblings curtos, sua velocidade
de sprinter, o morteiro que carrega na perna esquerda
são armas demolidoras, nada amigas da ecologia dos
estádios. Capazes de destruir as melhores defesas e de

\queimar,os mais belos gramados.

Araujo Neto

'APOSENTE-SE EM 10 ANOS

TEMOS VAGA PARA 5 AGENTES

Aposentadoria mensal vitalícia reajustável.

Pensão Mensal vitalQ1:ia realustével. ,

Assistência Médica � diárias hospitalares,

'Consulte-nos pelo telefone 3328.

Rua Fernando Machado, 22 - conj. 1

CANASVIEIRAS

,\

Vende-se casa com 3 quartos, sala, cozinha,

banheiro, churrasqueira, despensa, dep. serviço.

Localizada na penúltima rua'antes do lia do

Bráz,

Preço 45.000. Tratar cf GASTÃO fones 4604 e

3164.
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TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRÊTORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS
A Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estado, em

sessão extraordinária de segunda-feira, dia 18 do corrente, julgou
os seguintes processos:

1. - Apelação Criminal no. 11.960 de Florianópolis, apte.

Manoel Norberto da Silva e apda. á Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS

Decisão: Por maioria de votos e de acordo com o parecer da

Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento, para anular o processo a partir da citação inclusive.

Custas na forma da lei.

2. Apelação Criminal no. 11.985 de Concórdia, aptes. Darci

Zennon e Nereu Lemos e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS

Decisão: À unanimidade, rejeitar a preliminar argu Ida e quan­

to ao'mérito, de acordo com o parecer da Procuradoria Geral do

Estado, conhecer dos recursos e dar-lhes provimento em parte,

para condenar o réu Darci Zernon a 6 anos e 11 meses de re­

clusão e a Nereu Lemos a 2 anos e 6 meses e 10 dias de

reclusão e multa de Cr$ 10,00 para ambos. Custas na forma da

lei.

3. Apelação Criminal no. 11.903 de Lages, aptes. e apdos. a

Justiça, por seu Promotor, Sebastião Montibeller e Amilton Ro­

drigues Machado.
•

Relator: Des. MARC(LlO MEDEIROS
Decisão: 'A unanimidade e de acordo com o parecer da Procu­

'radoria Geral do Estado, julgar deserta a apelação interpostá pelo

,primeiro, prover a do Representante do Ministério Público para

fixar a pena dos recorridos em seis meses de prisão simples e,

dando provimento parcial ao do réu Amilton Rodrigues Ma­

chado, conceder ao mesmo o benef ício do SSURSIS, Custas na

forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

4. Apelação Criminal no. 11.986 de Jaraguá do Sul, apte.

Hi!ário Rudnich e apda. a Justica, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBEM COSTA

Decisão: A unanimidade rejeitar a preliminar argu ída e quan­

to ao mérito de acordo com o parecer da Procuradoria G!ral do

Estado, conhecer do recurso e negar-lhe provimento. Custas na

forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

Jaime Spr íciqo
Diretor

Finais no Rio e em São Paulo·
As finais do campeonato nacional serão iniciadas

amanhã, tendo a CBD marcado São Paulo e Guanabara para
a sua realização. Por sorteio, Palmeiras e Internacíonal joga­
rão no Pacaembu; enquanto Botafogo e Corínthians

defrontar-se.ão no Maracanã.
'

A decisão da CBD mereceu muitas críticas, dos diri­

gentes do Corfnthíans e do Internacional, que se sentiram

prejudicados pela medida. Eles pretendiam que os jogos se

realizassem em campos neutros, para que não houvesse
qualquer' privilégio aos participantes. Domingo, o campeo­
nato nacional de 1972 será decidido pelos dois vencedores
de amanhã, enquanto os perdedeores disputarão o terceiro e

o quarto lugar. Para a partida de São Paulo, a �BD escalou

o árbitro Arnaldo César Coelho, enquanto a do Maracanã

será dirigida pelo pernambucano Sebastião Rufino.

Inter não aprovou
Apesar da classificação, o técnico Dino Sani e os dirigen­

tes do Internacional não gostaram da tabela dos jogos finais
do campeonato nacional, pois não queriam enfrentar o Pal­
meiras.

Desde O início da fase semi-final, os dirigentes do Inter

começaram a se queixar do critério para escolha dos jogos
finais, temendo enfrentar a equipe palmeirense. Ontem,
após uma reunião que dlHOU duas horas, com o técnico e o

preparador físico, Gilda Russolwski, diretor de' futebol,
afirmou: "aconteceu o que nós temíamos. Vamos enfrentar
o Palmeiras em São Paulo. Mas o Internacional está muito
bem e tem condições de se impor. Entretanto, volto a afir­
mar que este critério de escolha é injusto, pois as "duas
melhores equipes do campeonato" se enfrentarão antes da
final. Uma terá de eliminar a outra".

Dino Sani confirmou o temor do diretor, salientando

que o Palmeiras foi beneficiado com a tabela, pois jogou as

três partidas da semi-final em São Paulo e continuará lá.
O mais grave, para o treinador gaúcho, é que o Inter tem

dois problemas a resolver hoje, antes de viajar para São
Paulo, o que acontecerá às 15 horas. Schneider e Valmir
saíram contundidos do jo�o com o Vasco e ainda não estão

recuperados. O goleiro machucou a cabeça, 'num choque
com Silva, enquanto o ponteiro levou um soco de Moisés,
ficando com o olho esquerdo bastante inchado.

Muitos ganham 0118
O teste 118 da Loteria Esportiva apresen tau mais ga�hadores

do que se esperava, anulando a alegria daqueles que completaram
os 13 pontos, alguns dos quais com dois ou mais cartões. Foram
12 719 os acertadores-do último teste, que dividirão o prêmio de
Cr$ 20158762,68, ficando, cada um, com a importância de
Cr$ 1584 ,93. Anteriormente, apenas o teste 91 conseguiu
reunir maior número de ganhadores, com o total de 40 866.

O teste 118 dividiu seus acertadores entre São Paulo com

7 301,' Guanabara, 1461;Minas Gerais, 954; Paraná, 511; Éstado
do Rio, 493;.Rio Grande do Sul, 346; Bahia, 261; Goiás, 233;
Brasüia, 228; Santa Catarina, 167; Pernambuco, 134; Mato
Grosso, 117; Espirita Santo, 115; Pará, 99; Ceará, 71; Ama­
zonas, 57; Paraiba, 43; Maranhão, 36; Piaui, 27; Rio Grande do
Norte, 24; Sergipe, 23 e Alagoas, com 15 acertadores.

, ,

Arbitros do ,salão
A CBD selecionou ontem os árbitros que intervirão no

oitavo campeonato brasileiro de futebol de 'salão, que será

díputado em Florianópolis, no período compreendido entre

20 e 27 de janeiro próximo.

Apitarão os jogos juízes pertencentes às Federações de

Futebol do Paraná, Guanabara, São Paulo e Santa Catarina.
Foram selecionados Célio Silva, do Paraná; Pedro Carlos

Bugalia do Carmo e Nivaldo dos Santos, da Guanabara;
Milton Muttam, de São Paulo; José Acácio dos Santos,
Flávio Zippel e Antônio Menegotto, de Santa Catarina; de­
vendo São Paulo .indicar mais outro juiz. Como anotadores,
foram escolhidos Samuel Teixeira, do Paraná; Eduardo Fer­

nandes, da Guanabara; Renato Shiavon, de São Paulo;
Olívio Lopes, de Santa Catarina.

,

A chegada das delegações participantes ocorrerá no dia

20 de janeiro. No dia seguinte, às 10 horas, será realizado o

congresso de abertura do certame; às 15 horas a primeira
reunião do Conselho Arbitral. Às 20h15min realizar-se-á a

primeira rodada dos jogos finais, de acordo com a tabela a

ser elaborada pelo Conselho Arbitral, Ceará, Pará, Santa
Catarina e São Paulo serão os finalistas; devendo mais dois
saírem da Chave Norte, dois da Nordeste e um do Sul.

I,

APENAS DESCANSOAOS FREQUENTADORES DO JARDIM

Nosso organismo igualmente foi criado,

para o fomento do desenvolvimento

da-indústria, agropecuária e pesca

I,

dos três Estados' sulinos.

Nosso objetivo é propiciar lucros,

muitos lucros,

'à classe empresarial de Santa Catarina.

[1;1A�
. BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

I

RUA FELIPE SCHMIDT, 37 - FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hoie tem iogo no A. Konder:
"eoloreds" contra iuvenis

, '

Um coquetel realizado sábado, em sua sede, marcou o

encerramento oficial das atividades do Avaí na temporada
i ,I de 72. Em seguida, os jogadores foram liberados para as

férias, que se prolongarão até o dia 10 de janeiro.
Após a apresentação, os jogadores, em ritmo acelerado,

serão submetidos a revisão médica e tratamentos físicos,
com a finalidade de estarem em perfeitas condições físicas

I para o jogo internacional contra o Argentino Junior, reve­
lação do campeonato platino, tendo inclusive o ataque mais

positivo da temporada. A partida anteriormente havia sido
marcada para o dia 17 de fevereiro, mas em virtude de

I
' compromissos assumidos, pois jogará contra o Racing em

Buenos Aires, foi transferida para o princípio de janeiro no

Adolfo Konder.
VIAGEM

Os jogadores do Avaí, tão logo
I

cumpram o compromisso
, de hoje à noite, onde alguns atuarão pela seleção de pretos,
viajarão amanhã para suas cidades, para participarem das
festas natalinas com seus familiares. Viajarão contentes e

com o dinheiro no bolso', pois será pago na tarde de hoje o

1130. salário. Amauri, Ademir, Celso, Uo, Michila, Jorge
I Fernandes e o massagista Afonso viajarão para a Guanabara;
Miltinho, Vilela e Lili para Curitiba; Rubens e Lica para
Criciúma.

DISPENSAS
1 Muito embora a diretoria avaiana não confirme,

'I
' comenta-se que dos seis.jogadores que irão para a Guana­

,II bara gozar as férias, apenas três retornarão, pois Michila,
Leo e Jorge Fernandes serão dispensados. O motivo das
dispensas, se forem concretízãdas, ,ocorrerá em virtude de

do Rubens, Lili, Leo, Celso e Miltinho.
Segundo o jogador Caetano, um dos homens fortes da

comissão, a idéia de jogar contra os juvenis já vem de há
muito tempo, antes mesmo da boa exibição do selecionado
em São Paulo, onde participou do Campeonato Nacional,
representando Santa Catarina, retornando invicta e garan­
tindó sua participação em 73: "Será a oportunidade do pú­
blico assistir e confirmar o êxito alcançado pelos rapazes do
Figueira. É uma grande equipe, embora juvenil que já pode
ser considerada adulta, dado a boa qualidade do seu fute­
bol, demonstrada nas atuações. Tenho certeza que o públi­
co que nos prestigiar, sairá do campo satisfeito".
EQUIPES

A par-tida tem seu início marcado para as 21 horas no

estádio Adolfo Konder e a renda será totalmente revertida
entre os jogadores participantes. O ingresso, colocado à ven­
da desde a manhã de ontem, é de Cr$ 5,00, preço único e

Caetano está confiante numa boa arrecadação: "Acredito
que mais uma vez iremos ter o apoio do público e garanto
ainda, que manteremos a invencibilidade de quatro anos.

Esta minha certeza, é, simplesmente porque a nossa seleção
é realmente formada pelos melhores jogadores do Estado".

Os times já estão escalados: Pretos - Rubens (ou Jacaré);
Adailton, Lili, Moenda e Raulzínho; Pelé e Miltinho (ou
Celso); Caco, Moacir, Lica e Léo ( ou Caetano). Juvenis -

Jocely; Pinga, Jaíco, Eliseu e Tonínho; Almir e Balduíno;
Sabará, Mickey, Moitão e Feijão. José Carlos Bezerra será o

árbitro. ,

Como "aperitivo", jogarão na preliminar as equipes do
Saldanha da Gama, campeão amador da Grande Florianó­
polis e do Brasil FC, da Cohab.

não terem se adaptado ao sistema empregado por Mira�a e
não virem rendendo o necessário. Perguntado a respeito,
Léo, pensando na viagem afirmou: "Vou mas não sei se

volto, pois já ouvi inclusive em emissoras de rádio, que eu
Michila e o Jorge não rotornarramos, Nós, oficialmente, nâo
sabemos de nada".

LlCA NO FLA
Todos os jogadores azurras entraram em férias a partir

,do último sábado, com excessão apenas de Lica. Tendo em
vista o interesse do Flamengo em seu concurso e cumprindo
determinações de Miraglia, Lica, a partir do dia três de
janeiro, intensificará seus treinamentos para chegar ao Rio
em perfeitas condições físicas e técnicas, para poder dispu­
tar em igualdade de condições, com Caio, Fio e Doval um
lugar no ataque do time da Gávea. Na tarde de ontem o

jogador foi até a sede do Avaí apanhar seu material espor­
tivo e receber instruções 'de treinamentos físicos com Mira­
glia. Bastante entusiasmado, garantiu ao treinador que não
se descuidará de sua forma e fará todo o possível para não
decepcionar a confiança que recebeu.

BATISTA
Finalmente ·na tarde de ontem, o quarto zagueiro

Batista, titular do Avaí no campeonato deste ano e inte­
grànte da seleção do Estado, foi desligado do time.

Embora Batista não participasse das atividades do clube
estava vinculado ao Avaí é a novela terminou ontem, acer­
tando amigavelmente a rescisão de seu contrato. Batista,
que já havia recebido proposta para se transferir para o

Próspera, deverá nos próximos dias procurar o treinador
Zezé e acertar, sua situação.

Consulte um vendedor
de Super Lojas Koerich.

Ele vai recomendar o melhor.
E neste natal você vai

guardar as delícias da festa
em um refrigerador Consul
Linha lndependêncic.

F unc i onamento perfei to,
capacidade, beleza e

tranqu i I idade.
Em Super Lojas Koerich,

Con su I é sem entrada e a

partir de

62,00 MENSAIS

SUPER#� ...�_L •
LOJAS 1\_,Uff/UCfl/
Centro, Estreito e Campinas

TORNAM SUA VIDA (E SEU NATAL) MAIS FELIZ.

(

.Vila Olímpica poderá ser
substituída pela rodoviária

Blumenau - (sucursal) - Desde o ano

de 1969, o blumenauense alimenta o so­

nho de ver concretizado um parque olim­

pico, que permita a prática de todas as mo­
dalidades esportivas disputadas na região
do vale do Itajat; Entretanto, é bem prová­
vel que, com as atenções voltadas para a

construção de um novo terminal de ôni­
bus, a Prefeitura Municipal de Blumenau
não leve a passos tão largos como seria de­
sejável, o ambicionado projeto da Vila
Olimpica. Um sinal sintomático do que se

afirma está claro diante da possibilidade
do Plano Diretor da cidade vir a indicar o
local designado para o campo esportivo pa­
ra servir à nova estação rodoviária.

A pr6pria Assessoria de Planejamento
, da PMB, na pessoa do arquiteto RolfHer­
wig, seu diretor, não se mostra muito oti­
mista em concretizar! em termos definiti­
vos, este projeto. Para o arquiteto, "o es­

porte deve existir, mas a Vila Olimpica pa­
rece estar muito além da realidade de Blu­
menau", Na sua maneira de entender, esta
obra seria plenamente válida para um gran­
de centro populacional esportivo, como

São Paulo, Rio de Janeiro ou mesmo Belo
Horizonte, mas não para Blumenau, pois
"não compensa gastar bilhões para se usar

somente uma semana.
"

Este argumento de RolfHerwig refere'
se aos Jogos Abertos, que são de curta du­
ração e realizados. anualmente. Segundo'
(de, "a construção, em si, não acarretaria
muitos problemas,' entretanto, a sua manu­

tenção seria o ponto grave da questão, pois
isto talvez sobrecarregasse o orçamento
municipal". Enfatizando, acrescentou que
"a manu tenção desse projeto. será viável
daqui há 15 anos e não três, como se pre­
tende". Defendo o arquiteto a construção
(de três parques; de menor dimensão, nos
bairros da cidade, do que a gigantesca Vila
Olímpica, esposando a idéia de João Salda­
nha, que advoga a transformação de qual­
quer terreno baldio em campo de pelada.

Desta forma, se estaria pensando no po­
'vo em geral e não em classes privilegiadas,
ligadas a clubes esportivos. Na afirmação
do arquiteto, caso o terreno destinado à

Vila Olfmpica seja realmente transferido
para a nova estação rodoviária, será feito
um plebiscito junto à população blume­
nauénse para saber o que se pensa sobre o

parque oitmpico, sua real utilidade e so­

mente iz partir dai será estudado um outro
local para o campo de esportes.

PROJETO NA PMB

Enquanto o prefeito Evelâsio Vieira
afirma desconhecer totalmente o projeto
da Vila- Olfmpica, o autor do projeto, ar:
quiteto Egon Belz, mostra-se pr6digo em

palavras. Para ele, a Divisão de Obras Pú­
blicas da Prefeitura recebeu a planta do

complexo esportivo ainda no ano da sua

elaboração, (1969)0 No entanto, a Divisão
Técnica da DOP, através do engenheirc
Clauton Luiz Camargo, informa que opro­
jeto ainda não deu entrada na PMB; en­

quanto Belz contesta dizendo que tanto a

gestão passada como a atual devem estar a '

par do assunto, salientando. que inclusive,
o arquiteto da Prefeitura recebeu, em seu

prôprio gabinete, uma c6pia do projeto,
para estudos.

"Não há dúvidas", segundo Egon Belz,
"que o empreendimento é de execução a

longo prazo, de acordo com as necessida­
des e com as verbas que lhe forem destina-

cer-

das. O prédio de alojamentos e o ginásio
de esportes são o inicio de uma sequência
de obras que fazem parte do complexo es­

portivo.
"

No entender do arquiteto, "com
o. crescimento rápido que estamos presen­
ciando, em todos os setores, devemos en­

cdrar o futuro com muito seriedade e não
esperar que o problema nos bata 'à porta.
Quanto mais esperamos, tanto maiores se­

rão os problemas e mais dificeis .as solu­
ções. Portanto, no momento que o com­

plexo esportivo estiver completamente
concluido, estará servindo plenamente à
nossa futura população",

rõtsse o arquiteto Egon Belz que, em,

função da evolução que se presencia atual­
mente, com relação ao crescimento da ci­

dade, a futura estação rodoviária não deve
ser fixadano locai atualmente previsto- na
área destinada ao Parque Olimpico, exata­
mente no local da construção do vel6dro­
mo. - Pois tiraria uma'boa área verde pre­
vista para o- lugar. Arodoviária deve situar
-se em área bem proxima à uma via de
acesso à rodovia federal, para facilitar b
escoamento dos veiculas.

.

No entender de Belz, "o complexo es­

portivo é realmente um investimento caris­
simo, mas o prôprio Governo Federal está
estimulando a construção de praças espor­
tivas, no sentido de formar uma população
sadia, dai a grande importância da obra.
Além do mais, a, Vila Olimpica não será
constituida somente de praças de esporte.

/ Formará uma extensa área verde, de vege­
tação variada, entremeada de quadras de
esporte e recreação. Mini-complexos espor­
tivos deveriam ser construidos aos poucos,
nos bairros, visando sempre o futuro.
Acho de extrema necessidade esta previ­
são, para que não cometamos os mesmos
erros de outras cidades. O investimento,
além de necessário, é compativel com a

atual politica brasileira de incentivo à prá­
tica de esportes". ,

Instado a falar sobre o assunto, Heinz
J1.Uerges, presidente da Comissão Munici­
pal de Espoltes, preferiu guardar silêncio.
Declarou apenas que aguarda a posse do
novo prefeito, Félix Theiss, para fornecer
dados. Antes disso qualquer afirmação de
sua, parte seria prematura e poderia vir a se

'chocar com planos futuros da administra­
ção blumenauense.

Como acontece em todos os anos, na época do Natal,
com a finalidade de lhes proporcionar um "Papai Noel mais

I gordo", os jogadores se reúnem e efetuam uma partida de

I confraternização, entre pretos e brancos, encerrando as ati-

I
vidades futebolísticas do ano. ,

Em virtude do prosseguimento do Campeonato Nacio­

nal, que congrega grande número de jogadores catarinenses,
já tradicionais no clássico "feijão com arroz", a comissão

organizadora, formada pelos jogadores "coloreds", resolveu
deixar o tradicionalismo de lado e efetuar o amistoso contra
a seleção de juvenis de Santa Catarina, formada à base do

Figueirense.
A precipitação do jógo para a noite de hoje, prende-se ao

II fato da oportunidade de pOde,r contar com grande número

I de jogadores de outras cidades, que se encontram ainda em

F lorianópolis e que viajarão logo em seguida, como é o caso
'I '

I férias do Avaí iniciadas 'com
ameaças de cortes no plantel

Situac:ão é eleita
Por aclamação, o Sr. Aderbal Ramos da Silva foi reeleito

presidente do Clube de Regatas Aldo Luz, em reunião reali­
zada na sede da agremiação, que contou com a presença de
grande número de associados e simpatizantes. Todos levam
a certeza de que o Aldo Luz estará empenhado no sentido
de se constituir numa verdadeira potência do remo brasi­
leiro.,

O elenco, embora não seja dos maiores, tem convencido
plenamente, conforme as demonstrações das suas duas últi­
mas performances que culminaram com a conquista da pri­
meira colocação da segunda regata do IV Campeonato Cita­
dino de Remo e o quarto posto na regata internacional,
"Rainha do Gauíba", realizada em Porto Alegre.

A nova diretoria aldista, que tomou posse logo a seguir,
está constituída pelos Srs. Aderbal Ramos da Silva, presi­
dente; Ary Canguçü de Mesquita, 10. vice-presidente;
Eurico Hosterno, 20. vice; Menotti Digiácomo, 30. vice;
Edy Leopoldo Tremel, 10. secretário; Gastão de Assis, 20.
secretário; Alcides Rosa, 10. tesoureiroj'Líbório Silva, 20.
tesoureiro; Sady Cayres Barber, diretor de regatas; Fernan-

.

do Ibarra, diretor de galpão; Karl Heinz Jeworoski, diretor
do material flutuante; Alvaro Elpo, diretor do patrimônio;
Eduardo Rosa, diretor social; Dr. Humberto Pederneiras,
diretor do Departamento Médico; Antônio Boabaid, orador.

Na reunião, o técnico Fernando Ibarra afirmou que os

preparativos continuarão normalmente, tendo em vista a

proximidade da terceira regata do calendàrio da PASC, que
marca para o dia 21 de janeiro o reinício do campeonato
citadino. Os remadores aldistas descansarão somente nas
festas de Natal e Ano Novo. Quanto ao aniversário do
clube, ficou acertado que no dia 27 não haverá festa come­
morativa do acontecimento.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva
TESTE 116 (ratificação de resultado)

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CEF - comunica
'que não houve reclamação relativa ao resultado do concurso­

teste no. 116.
-, Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos, fica ratifi­
cado, em caráter definitivo o resultado publicado no dia
05/12/72, cujo valor para cada aposta vencedora é de
Cr$ 944.099,28.

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do dia
19/12/72, nos seguintes locais:
Amazonas: Av. Eduardo Ribeiro, 620·A (Ed. Cidade de,
Manaus) Manaus;
Minas Gerais: Rua Araguari, 489 - Belo Horizonte;
Rio Grande do Sul: Rua Comendador Manoel Pereira, 35 -

Porto Alegre;
Guanabara: Rua Riachueló, 208 - Rio de Janeiro;
São Paulo: Av. Rangel Pestana, 2020 - São Paulo.

Os prêmios prescrevem em \90 dias a "contar do dia
19/12/72.

'

OBSE RVAÇÕES:
1. Não haverá pagamento de Prêmios em dias destinados a

prestações de contas dos revendedores.
2. Os pagamentos na Guanabara e São Paulo obedecerão ao

horário de 13h30min às 17h30min e 12h30min às 16h30min,
respectivamente.

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
RESENHA DE JULGAMENTOS

A Segunda Câmara Civil do Tribunal de Justiça do Estado,
em sessão extraordinária de segunda-feira, dia 18 do corrente,
julgou os seguintes processos.

1. Apelação Cível no. 8.715, de Ituporanga, apte, o Dr. Juiz
de Direito, ex-officio, e apda, F,igueras S.A. Engenharia e Impor­
tação.

Relator: Des. ARISTEU SCH IEFLER
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas na forma da lei.

2. Apelação Cível no. 8.759 de Gaspar, aptes, e apdos. Her­
deiros de Irmgard Koch e Victor Koch..

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

dil igência. Custas a final.
3. Apelação Cível no. 8.797 de Florianópolis, apte. Cia Real

de Investimentos -, Crédito, Financiamento e Investimentos,
I

apda. Berlimed S.A.

Relator: Des. ARISTEU SCHIEFLER
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pela apelante.
4. Apelação Cível no. 8.288 de Lages, apte, Empresa Auto

Viação Rex e apda. Dalvina Pereira dos Santos, por si e seus

fi I hos menores e outros.

Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime, conhecer do recurso e dar-lhe

provimento em parte, para reduzir os honorários advocatícios em

15%. Custas na forma da lei.

5. Apelação Cível no. 8.533 de Florianópolis, apte, Dr. Juiz
de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do

Trabalho, ex-officío, e apdo. José Francisco da Rosa.
Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime, negar' provimento ao recurso.

�ustas na forma da lei.

6. Apelação CI vel no. 8.522 de ltaja ...
, apte. Antônio de

Freitas e apdos. Sebastião Coninck e outros.

Relator: Desa. THEREZA TANG

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso por
intempestivo. Custas na forma da lei.

7. Apelação Cível no. 8.705 de Indaial, apte. Edgar Moreira e

apdo, Leopoldo Bernardo Eickotf.
Relator: Desa. THEREZA Tf'NG
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do recurso por

i nternpestivo. Custas na forma da lei.

8; Apelação Cível no. 8.710 de São Joaquim, apte, Saulo

Lueneberg e apda, Doces Campos L tda,

Relator: Desa. THEREZA TANG

Decisão:' Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Custas pelo apelante.
9. Apelação Cível no. 8.729 de Ro do Sul, aptes, Antônio

Gonçalves e Pedro Paulo Faigel e apdo. Tércio Gama.
Relator: Desa. THEREZA TANG

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.
Custas pelos apelantes.

10. Apelação Cível no. 8.796 de Balneário de Camboriú,
apte, Werner Kloser e apdo. Evaldo Benthien.

"Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo' no auto

do processa. e da apelação e neqar-Ihes provimento. Custas pelo
apelante.

11. Apelação Cível no. 8.827 de 'Concórdia, aptes, Valdemar
Hossetto e sua mulher e outros e apda. Lamonato, Pozza e Cia.
Ltda.

Relator: Desa. THEREZA TANG
Decisão: Por votação unânime, não conhecer do processo,

remetendo-o à Egrégia Primeira Câmara C ivil, Sem custas.

Jaime Spr(cigo
Diretor
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